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CAPITAL FI>DF.Y.AL SEXTA-FEIRA, 23. DE ABRIL 'Dil !954 

CONGRESSO NACIONAL. 
tonvocação de sessão CJ?niunta para apre·ciação de "veto" presidencial 

O Presidente do Senado· F"deral, :.nos têrmos do artigo 70, ~ 3. ", da 
Constituição e artigo 45 do Regimento Comum, convoca· as duas Casas do 
Cong:resos Nacional para, em ... sessão conjuntp; a realizar-se .no dia 29 do 
mês em curso, às 14,30 horas:, no P~lácio Tiradentes; conhecerem do veto 

""Presidencial ao Projeto de Lei n.o 1.183, de 1950. na c .. mara dos Deru• 
tados, e n." 54, de 1952, no Senado Federal. que ísenta de direítos d.e Llll• 
pOrtação e taxas aduaneil'P.S os min~rios de zinco e estanho. 

Senado -FederaL, 7 1e :\.brU de 1954 · 

JoÃo CA11:' FILBO 

Rela~ão das Comissões 
Diretora 

Presidente ~ Marcondes· Filho. 
1.• Secretário - Alfredo Neves. 
2:' Sectetorro - Vespasjauu Martin:> 
:t • Secretano - FranclSCO Gs.UottJ J 

4:' Yecretano - .EZechlas oa tf.oCU.t 
1.'' Su1Jlen.te - .Prisco dOF t5antoa. 
2.0 Suplente - Costa PereJra. 
Secretárto - Luts Nabuoo, Diretor 

Geral da secretaria do· Senado. 

Çcmissões Permaneoles 

Comissão de Economia 
Pê!teb:a Ptntc. - Presidt'nl~. 
La.nctÚJJ.Wu Atves Vwe-t'Ie&tdente 
sa 1'inuco. 
Julio Lette. 
Plmlo Pontpeu. 
Euclldf's Vteira. 
Costa Pereu a. 
Secrettt.J'Io - Aroldo Moretn .. 
ltcuniôes aia qtunt~S·tetru. 

Comissão de Educação 
e Cultur~ 

. 1 - Flâ vio Oulmarães 
lente. 

. Pre.u-

2 - Cic~ro de_ Vasconcelos _ Vice­
Presidente. 

3 -· Arêa. Leão. 

· 4 - Hamilton Nogueira. 

4 - Levtndo Coelho. 
6 - Bernardes Filho .. 

SENADO- FEDERAL: 
----..._ 

o Senado Federal avrovou e eu promulgo a seguinte 

C:l RESOLUCAO 
N.Q ~~. de 1954 

· Artigo único - E' concedida aposentadoria. com os vencimf'ntos Inte­
grais· e a gratificação adicional ·a que tiver direito, por tempo de serviço, 
a Beneditõ Afonso de Araújo no cargo de Servente, classe •·H'', nos têrmos 
do artigo 191, item I, § 3. 0 · da Constituição Federal, combinado com o 
nttig·o 23: 'tio Regulamento da Secretaria do Senado: . ~ 

.Senado Fedeta11 em 20 de Abril de 1954 

JOÃO CAFÉ FILHO 

P:t·esídente do Seúado F'ecleul 

(") Republicado por ter saído com incorr ... eçÔes. 

Comissão de· Finanças 

- lyo d' Aquino - ~residente. 

2 - Ismar dt- Góis 
dente. 

S ~ Alberto PasquaUni ~ 
4 - Alvaro Adol;Jho. ("l 
5 - Apolônio Salffi ... 
6 - Carlos Lindemberg. 
'1 - ces:tr Vergueiro. 
8 - Domingo~ Vela~;co. •. 
9 - Durval CrUz, 

10 - .Euclides Vieira. 
• 1- Ferreira de.Souza. 
12 - Mathlas Olympio. 
13- Pinto Aleixo. l*"'l 

Vice-Pr.z:.i-

!4 ..!.: Plínio Pompeu. ("' .. ) 
;5- Veloso Borges. l'"'..,) 
i6 - Vitorino Freire. 
t1 - Walter Franco. cu•u) 

·· ( ~ ) ... Substítu~do. Jnt'erinam~nte· p~lo 

Reuniões - As quartas e sextas· 
h•1ras, às 15 t.oras. 

·comissão de Constituição 
e Justiça 

Dart~ çardoso - Presidente. 

Aloysio de carvalho 
dente. 

Anisio Jobim, 

Attllio Vivacoua. 
camuo Mêrcio. 
perrelra de souza. 
Flávio.-OwmarPea. 
Gomes de Oliveira. 
Joaoutm .Ptres. 

Ot!I'Vo 1 011V~ira, 

Vaademar Pedros•. 

Vi.ce-Presi-

Sr. Fl*vio' Gutmárães. · .. · 
{ * "l Substituído· ·interinamente· pelo Sett&tario - Lllía Carlos 'flelrJL d.tt 

sr. Sá TinGe{).. ~ · Fo11.st"Ca. • , . • 

(•+•) 

pelo Sr. 

AUX1!iltr - Marflla Pit"to !!..me.tH.,,.. , 
Bub~tituído intet~inamente ReUniões ..._ Q'üartãa:teiras As 9 oo 
Joaquim Ptres. horu. - ' 

'1 - EU.cllde.6. Vieira, 

Secretár1o - Joio A.llre(lo Rafa.Jeo tt< r; t< "') 

pélo sr. ao. 
SÜksutUído interinamente C · - - - · • de .Andrtule. 

. Aus.1Uar - C~r~en Lúc.ia ~e 
lande Cavânc>lwtJ 

Carvalho Guimarães. . omrssao de. Legrslaçao- Socral 
t• 110 ~ * *) Substit"u!do interinamerite 

pE"lo. St. Othi:m Mãder. · 
·,I - C.ar)os. Gomes de OliVeira __ 

· ReúntõeR - As qu~rtas·tell· .A, 
·1~.00 b:on\s. ·-

ts Secrstdrio ·- Ev.andro Viana, Oil'C· 
· t(.r de Orçarr.entó. 

Presiderue. . · 
2 ~ LUIS ·nnoco -· Vtce~Prelt4en:te 
::i HamHton NogueU"a. 

4 - ttUl l..'llrn ~trn. 

5 -- Ut.bon Mát"ler~ 

6 - Kerginaldo cavalcnntJ. 
. '( - Cicero ae vasconcm~. 

· Sectetano - Pedro ae Carvll!ho 
Müller ... 

l:teuruões ·as seg-.mctas· t~ll'~ ta 1 .. ,ao 
hora.<>. ~ 

Comissão de Relaçõe11 
E~terrores . 

1 - Georgino A velino _ ~ Presid•mt•. · 
2 - Hamilton Nogueira Y&c•~; 

Presidentl" 
3 - Novaes Filho." 
4 -· Bernardea· .t<'Hho (•) .. 

5 - Djair Bri.nd.eiro. 

6 - Mathias O!ymt>fo: 
1 - Assis Cha~f\9-ttbrtand , .. ) • 

8 ·-·João VIllasboas. 
,., suostitUido mterinamente pelo 

Sr. péricies Pinto. . ' 
~ • • 1 Substitwdo interinamente pe!Q 

Sr. Flávio .Qu:imaráes. 

Secretário - J. B. castf'jop Bran,.o . 
Reuhiões às segundas·!eiras, àa 

14,JQ- horas, · -
Comissão de_ .Redação 

- Joaquim Ph·es - Presidente~ 

2 ~ ~atcteniar 'Pedras; 2 Vlc~-P~t: .. 
sfdente.: 

3 -:- Costa Pere!l'a. 

4 -·CarValho' Guiinar&.e3. 

3 - Aloyll1o de .Carvalho. 
Secretário Glória .f'eroondlna 

QUinteJa. 

AUJtillare.li l. . N~th~rcÚt S..· Lei tA.; • 
D1aorab. Corrêà ele·~& . · · t • 

.. Reuniões ·••· QUílrta_:S~felraa, U J.l 
horaa. 

( 
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Comissão de Saúde Púbitca· 

AJirt•ou<;;)Slnwn 11 H.:e ~~~~:;Htelt/e I 
Prisco dos ;-:,·.n:os 

"Vw~ldo Lima. I 
lJtLJ. VIl I L! lll, 

b,·,:JP\f>!'l<'' AIIJ'"'H r"lf> H'tn-n.o;: Rfi.~O 

tú-'llfitUt'~ d~ {.J!Ullli-<~ lf'IJ'<t~, ~ •1,1 
ho:-.J.s.' . · . ' ...... 1 

. . ' 
.Co:r.ics::o tie Se:·vi~o 

C i\ il . 
1 -

s 

b 

6 Ujni: t'l"l t:rJra. 

PJb!!~o 

l"') Suo.:.~•i\.iLu() p lo ·Sf-n:>dlr Kel~­
gir;".OJ. t.·:~i'\1\"i!., 

~t>cre!fjrW - ,u,Ue:a .Hitlelro d~s 
SàlltOf .. 

tét-Lmlúcs a;; qu:.r,as it·.iL·;...s, às 
hur:;.s. 

Tran<-n""·r'es. Ccmunir..,çõeS 
e Ohras P!Jb!tcas 

Onofre Gamrs - Vii:e~Pres!"áen~;?. 

Otho!"l M~det·. 

, 

DI AR H? DO CONCRESSO 'NACIONAL (Se<;.lio 11) 

EXPEDIENTE 
OE::r>"-RTAME:HO DE IMPRE.JSA 

Abril de 1> 5•. 
---=~ 

11 - W v.l~:mmr Pedrosa 

1 1.2 - Mm>:flrt La'?~. 
( 13 - B.amüton ~ogueirá. 
I 14 - Guilt.:rme Mala~uia.~: 

o1R~<TOI:r GFR6l \ J~'- Nestor Misscnn.. 
ALBERTO .DE BRITO. PEREIRA. . 

1 
j;6 _ Francisco.N!'t<>. 

• .. 1 SPcreiárto. Glór.a F'.çrnrm~ma Quin 4 

C>-<f' .... l':l{) .,.,..~VtCO.OE "'UUII-tCAÇÔEO CHEF(!; OA SEÇÃO DI!: Rf!'C'AÇ_..e i tela. 

MUR•L'O .Fé:RfiE:RA ALVES HELi,'•.JT H/,MACHé:R I Auxiliar:. Nathercia ·de Sá· Leitão. 

DIÁRIO DO CONGR::.sso NACIONAL · ·Comissão Diretora 
. 1.3." REUI\'!AO REALIZADA EJ\..J: 8 C~ 

ABRlL DE 19·54 
de Imprensa. NaCion'al 1 

SE (..AU U 

· lmP• &!iso n·as Oficinas co Oepartarnento . Sob a presidência do sr. Marcondes 
AVEi-iiUA RODRIGUES ALVES, -1_ f I'vüu, 1-'rzsiéitnte, presenws -os se-

- I r-_'\~:-es Alirecto Nevefi, Vespasiano Maf 4 

----,----------,.---------~--'-"------ J t!ns, Francisco Qallotti, &ec!üas (.i-1. 
A s· S ,I N A T U R A S ; R:::c.1~. ~E·::-:co dos .Santos e Costa Pe-

REPART1ÇOES E PARTICULARES, FUNClONARIOS 

CaJHt:J e lntenor \ . -Capital c Lnterior 

Sem-estrCl ..... ,. .. ••. ••• CrS 50,00·~em~stre . . :· ... : •• :-.. .. CrS 
t~::.~ ...•................ Cr$ 3~,00,A ... na ·······•·.·~·······~ Cl'$ 

Exterior- i I:.xhrior. 

1 

:r.:;Ü\1. rJ.J.:activamen!e., 1. 0, 2. ~. 3. o e 
4.o sec:·etirios e 1. 0 .. e 2. 0 Suplentes, 
ieune-se a .comissão Diretora. 

j A ata da reunião anterior e lida e, 
-as 00 'se.n ocsenrações, a-prorsda, -' • 
76,00 I o Sr. Presidente dá a palavr~l. ao 

'~ Sr. 1. v Secretário, que passa <1. relp ... 
t:u-. as matérias que lhe" forem d1S• 

, ! t:-ttuiclas. · 
· • • · • • • · · · ·"•· · · · · · · . Cr$_ .. 08,00! E' aceita, sem discussão, a 1·edaçiio 

----~----------·---------------~-- I final do Projeto ae Resoluç;a.o n. 11 2\J, 
'A.s a.sstnaturas dos ól"gãos oficiais começam e termin~W. em quàl- !

1 
de 19-53,. c:ml as emendas al)rovadas 

Quer dia do exercício em que forem registradas. · em plená:rib. 

~r$ !3G.GO,Ano 

! Após esclareciment-os do ·Sr. Al­
O rçgtstro de naSin;.turas. é feito- a vista do comprova:a.te -do 1 rreao Neves, e, em- race da declaração 

renhiruemo. I do ::-r. · Franc.sco Gallotti_, como en• 
I crenhelfo, ae- que as obras executadas, 

Os. cheqUes e v.ales_ postais dev~rão Mr · _emiUdos 1em favor do 1 ~t-é agora, pe.ta firma Prolar, nab N.: 
tesoureiro· do Dep?.r~amento d~. Irnplensa; Nac10naf. !tundas do Palác:o Monro~, S:.!d.e do 

~os· suplementos às e'dições dos órgãos oficiais serão fornecidos Senado, ·unham àtingida <J ~i:nite _co ... 
acs assinantes &ómente mediante solicitação; ·' / berto pela terce1ra prestaçao ~·equ~:::• 

• · . . • - · . Tü:a, é autorizado o pagamemo _no 
~o cu::. to do número atxafl&do· ser~ acrescido de Cr$. 0,10 e .. por' valor de Cr$ 793.858,20. 

exerr.icio decox;rido, ct'"brar~c-ê-ão n:.ais Cr$ 0,50. - - \ Tend-~ o arquitet~ Rolf W.. Hutr.er 
-----------:-~---------------·-- n.p-cn~ac..o algumas trregulandar1e.'3 ·na· 1 . · ! c:mstrq.ção do projeto pOllo êle traçado,· 

F'rnm~t~:.co .-, P"" Par:amentar de Inquérito sôbre f 3- Kerginaido cãvalca.atJ- Reta- u_ relator,, acompanhado _pela. oomU; ... 
ltiJtomo Héi.Yll/8. 

- ... ar · . ,1 j .1• sao, manifesta~se de acordo com a 
, o Cimento - j for Geral. · · ' sr. Francisso Gallõtti, que declara ~=;:s .. 

llriiti!Ôt!S 
.horas 

r 4 _ vtval~o Limu. I tar sendo estudada a solução. da- ú.mc:l 
às quarlns-t~?tras, às 1l F::tnds<:'o ~ÇJnHo!ü _ P:eszdcnle. . ~ _ NoYaê's Filho'. irregularidade, ainda: existente. l!:ssa 

Mozart Lago _ Vice~Presutente. '!trabalho será· apresentado por esc~·it.o, 

l 
JUlio Lc;.ite. • Secrelárto -·J. A. R:wasco de An « fim de ser convenientemente n:pt·e ... 

-
1 
ciado pela"' comissão e c:mclnt artn ... 

Comissão. jle Segurança I Laudul"ho· .Aive,, I ctraoe. 

Nacn;naJ · · ! Màrio" Motta. Comissão de Revisãó dà 
1 ~ Pint.o AÍel~o _ Pr'e.s!drnte · secretw-.o - Lauro Forte !la· . Comercial 

. ' I ~-a~~~~~~:~s 2~~00~~~~dt~o h~~~~~~~~~ 
Código pela fl_scaliza~o que vem ~xercendo. 

I
. Por mdtcaçao da conussao le p~ .... 
nança.s, e em 'face -do pare-cer fava• 

. ra.vel do Sr. 1. 0 Secretário, a comis ... 
- são Diretora resolve designar, int.eri .. 

nameme, Jàcy Vieira de Miranda, para 
2_- Oden,~,,1 !.e· Gume~ - ~·Jr.;t:-Pl esl· Esp~dal de R~m.- a do Co' d'•go I ...... _ 1 - Alexandre .Marcondes Filho 
3 - Magalhães Barn.ta (!e Processo Ciyil Prestdente. 

~ . o cargo ae Assessor Técnico de Orça· 
- menta. nadrão "0'', enquanto durar Ci 

unpedimento do· titular efetivO, Josl{ 
4 - Isma.r de Gó~s. 

5 ·- fSllVIU GUl"VU 
ti - Vaiter Fl'unCo ,. 
'l - , Rntlel'to Gl<u;ser, 

Secr'f'\árío: Ary 
de Castro 

Kernet~. Vetga 

'- João Villasbõas - Pres-t-áentc. 

- AtttJlo Vivarqua· -;\ Vtce-Presi· 

df!I!U, 

... - Darjo Cardoso - Relator. 
Secretario Int-erinO: Odenegu~. Secrelilrio - José da Silva Ll.sboa, 

GonçaJves Leite I Auxiliar - Carmer. ·Lo:ta de Ho· 
_Reuniões às segwldas-feiras. 1 d c · au. a ::tvalcanti. _ _ 

·Comissões EspeCiais 
Especial para emitir parece~ 

sôbre o Projeto .de Ref.orm·a 
Constitucional n.• 2, de 1949 

- Alpys~o ~ Carval:lO - Presid!nte. 
Dario Cardo~o. 

Francisco _Gauoh1. 
Ca.mllo Mérclo. 

Carlos Lindernberz 
Antônio Ba,Y"JJa. 

·Bernardes Filho 

Marcondes .Filho. 
Olavo Ollve1ra. 
Domingos Velasco~ 

João VUlasbOas. 
~ecretdrio - Aurea de !Jarros Rêgo 

Reuniões às. sextas~feiras; às 16 ho· 

ras. 
'Especial para Estudo da con­

cessão· dos Direitos Civis'. à' 
Mulh~r Brasileira 

Mozart Lago - Prestdente. 

AlvarÇJ _ Adolpho - Vic.e~Preaid_en,ll! 

J~ão .V'illasbôas. 
GOmes de Oliveira. 

.-•. At"t111o Vivacq_ua. _ 

. Dolll;iDgos Velasco: 

Victorino Freire. 

E~p.eeial de Inquérito ~ôbre 

os, Jogos de Aza~ 
f - Ismar de Góes -

- Prüoco dos Santos -
dente. 

Presidente. 

Vtêe~Pre8l· 

~ - Ferreira, de Sou2a 

~Geral 1•1 

4. - Atttllo VivacQua~ 

5 ·- Vtctoíino Frei~e. 

Relator .. Vlcente de Oliveira Martins. n 
E:Jn .seguida, é aprovada a ~ug-estãlJ 

ao Sr. Alfredo ·Neves, no sent.ido · a~ 
ser ouvida a:, comissão de Pr'"~mocõeR, 
a respeita "da Dromoção de um t..'1QU1• 
graro a taquignifo revisor, mdicaaa 
J!lelO 1Diretor -interino aa')Uele serviço. 

<.•) s~bs.~ituido tnieriament'oe pelo <Proc. SF~39-5·1J. · · 
Sr. J:::~aquim Pires Ferr~ira. Quanto às vagas existentes na ~i.as!':-ã 

Secretarío - João Alfredo Ravasco micial . dessa carreira, o Sr. l .. c se~ 
de And"radc: · Cretárfo declara haver rece-bido me. 

•, morial dos-auxiliares de ta-Qui&r!tft>, 

(coml.5. sa·_o Especr'al). ·pedindo aproveltamen'o nas 1nesmas. 
Informado de que alguns não têm a 

Comissão de Reforma Constitu· necessãria habilitação paro o cargQ 

C·tonal d·a Em· enda n.• 1. propõe não seJam preenchiáas as va· 
- . gas até que se proceda a concurSCI 

: d 1954 · .. - -~interno, A proposta é aprovada, teu. - e - ~ . dO, porem, .qs Srs. Ezechias da }iOChl 
1 -.Dario Cardoso _;,' Presidente, · e ~r~scc,> ~os Santos opinado pelo pre•,. 

. 2 _ Aloysio de carvalho _ '"' Vicé~ enchunep.~o interin?, enquant-o :u • __ 
Presit:lente aguarda_ a .realizaçao do concurso. 

·. (Requerimento n. 0 77-54) . 
3 -:- Anísio Jo,bim. 
4 - At~ilio ViVac9-ui. 

5 - Camllo Mércio, 

6 - Ferreira de ... Souza. 

7 - Flávio Guimarães 
3 - Gomes de Oliveira.. 
9 - Joaquim Pires 

10 - Olavo Oliveira. 

NO· tocante-·à vaga do Diretor de. 
serviço, abert.a com. o faleeiment.o de 
Victor Midosl Chermont, o Sr. 1. • 
secretlil"lo propõe não seJa fe1to c 
preenc:Qtmento do cargo até que se: 
execute a reforma dos serviços. já em 
estuct.o. A comissão delibera. ouvir 9 • 
resll{!ito, a de Promoções. (Proces~c 
mimero 376-54·) . 

O 5r. Alfredo Neves apresenta P!'O• 
1eto de Resolucão estendendo ao fun· 
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clonalismo da Casa os benenci,u da ção, a partir do Regularn.ento de 1926, ·telegrama d<' Presidente da Ãsse-m-··ensino _s~lP<:!'lor da __ U~!f.o n::~;:!~J.z:::.~e _ 
Lei n.o 2.188; do corrente ano. ..,ara lembrar que o.s Lar·gos ao; Vice-, bléía do Estado de P2rr::::,!~U.:::J, cO.!- Hc.mc; .. ~~o do. canu!d!l•>l clazSJflca.:io 

).)e acõrdo com o arí.igo 1;53 do Re- ~- . ~tores fora :r~ ol:nigat.Orlmneme pJ"0-1 gr.::.tulando-se. etn nome drquela. ;\ 1- em_ sz.:;ta:do tli."'JT LlU c.;t.c:..,_::_ 1 t. . .: 
~ :;w.ja.rnenw da Secretaria, o. Sr. l." udos pCl' me1·ccitm;-i.1~v, uma vez qu~.: s~mbléiB. pela ap;:ov<~ção, p;:r p'Z!.rte ,.:";..2.·.<. t.;.i n:c~.;J. ~ . .;.:: .• JL~U LL:.:> .-1\..:· 
. k_;retário lembra a necessida:ic cte st·r os dir.::tores pre;mov1dt.i. se acna-vam da comi-".são. do p1re::::.t· •'::> :..r. • ·· ... ::; fC.ll zaaa;;; o Projetu de .Le, da 

dest.,.naao o membro que representará em 3. 0 e 5. 0 iugares .na lista U·~ a.nt.i· sw Jobim sóbre o projeto que f'_z·a C:ü.'.: .• -.1· r<'' ou. Je 1954, qttc llXJ._ a 
a Comissão Dlretora na ae .Promo·· guidr.de. D2sse rn,:d.:~, ~:i-C( n1el1o_s oor h~1ece homenagr,v:s an:ZJ.!S ~ memo-

1 
v..;H~l•;..t..\..io pa1·a o l\·Iuntepw ..i.\-!lll ... 

ções sugerindo o nome do Sr. Eze<equidade, a ~rçsente vaga u~vena Sf'l' na de A_1amemnon .Magalhaes. , t.ax e a!Lera t1. Labeta de me1o so1aa 
·cr·üa; da R-acha, o que é unàníme~ i' preenchida t>~lo critú~::> àa r.ntig'li- E' a seg':li.r co_n·::::::;:..~a~ ~::sée 1o:;•..:. · cJ.....:; 0fié:ÜI--> d.,1s • ~ 3--S A:·;;1::·.':'__;; ~. ~ 
ilnente aprovado. dade, o mais -;on.sentãn::n com os bons\ uma_ reumao extraordmana p~1·a _a r)1\Jj2to d en.::.:c!uç.-::;:> nY 9. de 19;)l, 

Por último, o relator submete à princípios de jUstiça. O Sr, l. o Se-] prôxuna sexJ;.a-feira, da 23 de abnl,_l nu :c modific.1 os ar,~. 3." e 4-" do Rew 
deliberação o caso çiJ.s funcionários creb.!·lo cc.r..cci.:C!..:~. c:::;m o l'';i;::,.t:.w, cn: I «3 9,3J ~~n-as, e1?. v_.rtude de o d.a 0 •• un~o J.!Ht"n1o U<) ~.:11adu; 
que foram a São Paulo, ern c:nnpo.-~ v~t:l dp p~in~;pio, já nrnta~o, de one d~ rc~~n:~z~ o:·d•nar~as _ -.- · rr~:'':'~l~ i - ;.~ ;:,r_ :..:.:~ ... i ...... e ......... ~."'4, o P .. ·v~ 
nhia de diversos Srs, Senadores, e na npllcaçao ~n no·;,) Regn::uncni.o a !eira comc1e.n com m12 tenado na(.;JU-' je~o tte 1 .e! de._ Senildo tv :::1, a~ HA, 
p!eíteiam, agora, ser consir.le!."adcs primeira p:ro:r.t~Çá:J dcve;·,:-t se-r se:np:e naL ,. (1 ~.= •• •~---l . .u u .,.~.:J:.~.l .. .: .. ~~~ ••... ~-h~­
como presentes aà serviço, A corniS· 'por antiguidade. o Sr. 2 .'' .sr.::retário Na reun1ào extraordinária serO.'~ :_v ue ~tad..:J c dit ct:. .. ~':lS P'-"Jr' ll.;n­
são contra o voto do relator, resolve confessa fazer t'estrição às conr.msões 'p '! :J!men~e ex::nl'JJ:>.dfls as ell18IlGJ.S I· ctas, o rr1;J:.>w ae Ler do ~é"ü.:Hlo nu .. 
atehder ao pçdiào, do pm·ecer da Comissão de Promoções, restantes do Projeto de Lei d.-1 Cà.:.1U.- :::;::.:J ::, c~::- r:.;_, '-l.:;; c:.v~ .... <! ·~~--· 

u Sr. P.i'êSlàente dã, 3 seguir, a mas aceita o voto d.o Sr. F-randse.) .ra. n.o 36ti, de 195~. além ao estuao) ção ·de todos os urtpG.stus a Helvrb z 
paHl.Vra ao sr. Vespasiano :!\iu.rtins, Gallotti, at-endendo à equidade. Vota 1 d;:.:; emendas qt:.e dicponh~ sO:Jre o l1:-u·a u hw...erial m;; • .ssa1·1o a sua lO.:;;­
q'de emite pareceres !'avoráveis á.S se· a favor o Sr. · 4. () secretário e contra magistério ~etleral . sup::-no!·. j ~:lLl•;_.u e 1urH;dJna:nezüJ, qu~ 1vl' mt .. 
guintes matérias; os Srs, l,Q e 2.D Suplentes, por en~ O Sr. P.res1C!ente da S. paJa-.·~·a. ::tpos, ~o.·~r.l..c., c o J:;'l...; __ .o ...:.~_;_:,<:,,.h> ~'-"nat.o 

R;:querLmento n. 0 42-54, de .J;Jâo tenderem que cs ca.rg-os de direção, ao Sr. J)aqmm Pire~. que pros,<;::;ue n. :::4. _...ue 1:::;::;, 4, . ..: DJt~._;D-~ :,_..,;c 1.) 

Ribeiro de Souza, pedind·J contagem _tais como os de Diretor de S:! viçr., na leitura 'dO seu pare::e1· -t:óOrt: <l..s, ._tov~lth.Ii.O en: ~.-••. ,;w u.: L.tt·r.::ü·a c.<! 
de temp-o de serviço prestctdo em zona i Vice~Diret0r e Diretor Gemi. devem emendas oferecid:l-5 ~:::~ p:·él:~~:J o.~ ~Let · ni·•('l un!v:r·!:!~:;.:·.J wp:;r:Jt' r:a~ lns.J.~ 
considerada de guerra; e 1 se1~· sempre providos por m~rccimento. da Câmara n." 366. de 1953, que aJt.J- ~,1) çu.:s a<: J?rev:dénc.a S:.cJ::;.J; 

.ReqUel'imento n. 0 -72-54, tlt" Jorge de FOI, entretanto, adotado, por 4 voto!l ra os atuals cargos e runçoes ae .S<:!J· \ _ ao & L.-<l.l!l!•U l'::l . ._-:..:!o, w _._.;,rJj~'() 
Oliveira Nunes, solicitando ccr.tagem contra 2, o critério da antiguidnde. yiço públl~c federal, pna CtlJO 1-H\J- de .:_. .. 2 v ••• ..1 L:_; . .?; .. ;h •. J u. iH. u~ ... 9ó3. 
do tempo de servico 'militar que pres~ Par-a a promor.áo ('(>r mere<:lmenb vlmento é exigido d ploma de cu1·so 1 ql~e a.provu o contrato ~e.ê.vl"ad.o en~ 
tou ao Exército,· São ambos apro· na carreira de taquígrafo, ja clas2e· Superior ou defesa de te;:e, e oa ou-. u·e rt t..-v,:H..:J::.tu· tie 't.Jn~~rl!ç:u t.o 
yados. ''M" .para a "N", a C:::ni:sf:.<J C:e tras prJvid1ncia.<;, retomando a lei· j cent.ro Nacwnal de EnS~.i.J.J e ~-'-.,.,.c1~ ... 

Segue-se com a palavra o senhor Promoções apresenta a seguime lista: tura a pi?.rtir da emenda n.u 91, m· sas A~t.m::.nucas e a tu·m.t B~::;.:~:.\ 
Francisco Gallotti, que, tn!c1afmeote, 1 - Beatriz Brandão Brigif,) clus1ve. . · 1 ,s ·A.; 0 f-:·oJ(~o ue !J-· uo .-::.;:!,<d....t,; nu-
requer e obtém _um voto_ de_ louv::~r à, 2- Ire~e Stell!Í ~o:ne.m da COsta. A. vota.çao d? pare::er em causa Obe-~mer-J 14, de 19-5~. que üe.ermma a 
Taquigrafa Alcrnda. TnvelJ~lO, pela 3 - Juheta Lovatmt, , çlece ao segumte resultado: . pUO!JCtl~"-'-0 uas Our~s do Padre Jo~é 
maneira como se hou·;re aura.nte 0 A Comissão Diretora, por 1manimf~ Emenda - Parecer - Resultado ..~aaQ.UJJ•l Currêa cte i\.lme~tl:>; t:. 0 
tempo em· que serviu à Comissãj ~ade, es~olhe a p_!imeh:a. colocad:l, isto N.co 91 - Faforánl - A_ Co!'J.~~:slc. 

1 
~·N~<.to Ut: ;.~~.,, u.i\ .;4.-. ll!'.t n:· 4-1, '-c 

Diretora. e, Beatnz Brandao Bng1do. aprm•a s~b-.ellle!Jda, supumlncto. c 1 1!:-:.-., 4:..e l'::aj.:;ra Ial',t:t-.~ altandc~a.~ 
Mereceram aprovação (..'8 parecer2s ,Para a vaga de· AUxíliar da Pc.rt.arirl, parãgrafo !JlllCO e dando n;:>va red';l--~r.!l-s n:~erentes a 1ã e o>eUJ Uer.v9-dCSj 

favoráveis emitidos por S, ,Ex.", ·no~ classe '·K", decorrente do faleciw.ento ção ao art:gr~ ccnt!d9 na e.IP.':'!l!::!'!. _ .::.;· ::::!·. G:; .... :cs d:=:- OI ven·a. o Pto­
seguintes processos: de Teotonio Dutra, é promovido, pOI N.O 94 - Contrário - Aprovado, ieto Ue Lei úO SelmctoN ll, 4, d~ HLi4. 

Requerimento n.D 67··54, de Jacy de antiguidade, Newton Cleanto de Caro~ resalvando o Sr. Attil'm V vacaua que! que rEsteura a Enle!"mar.<a ;\cfiih,U cto 
Souza Lima, solicit-ando 90 dias de li· pos e, para. a vaga dêste, tamb-é~u oor :1~€1tar!a a emenda e-xceto sua pare-e h:x:ercito cn1 Baroa::::ena · u 1:-''."-0.tE~·j ue 
cenl)a para tratamento de saúde, a antiguidade; o Contínuo, classe ")'', final. · '- [Lei do ::;cnttdo n 3, de' 1834. que m~-
partír de 13 de março; Francisco Lopes Arêa. N.0 95 - F:worãvei ....,. lZ~.-~,_.ttB':l.O C:J!:::::u 0 .c:::::-:·cti-!e-1 r.__o 9. 73<>, rte 4 

Requerimento n. o 51-54, de Pro- Para as vagas de continuo r.tt~ c!as- oor voto de desempate, vencidos o R.e~ I de setembto de UH6. que cvns.Jll;:ta a 
~~reto Xavier da Silva, reiterando pe- ses "I" e "H'', a serem providas por llator e os Srs Attilio Vivacqoa e Wal~ legislação relatíva ao Instítuto "de 
diáo de 30 dias de licença para trata- merecimento, a comissãO de Promo· demar Peàrosa. Resseguros do Brasil e dá outras pro~ 
menta de saúde; ções apresenta os seguintes t:omeb: · N.0 S3 - Favor_áv~l - Rejeitado P::>J ' v.denc.as; e o _t>rojeto de Lel do se-

Requerimento n, 0 81~54, de Fr:ankl!n De "H" pata "!" entender a. comrssao ser. a emenda lnad<J n 22 de 1953, qttc modi!.ca u.s-
Palmeira, pedin.do 3 meses dê lic.:ença 1 - Roldão Pimentel SI!1Hl'L c_ontrária ao sístem"<'!. do P•·o)eto. ven-- ~·po;;.çõ:::.s aà Lei n. 1 533, de :n de d<::-
espechtJ, R partir d_e 12 de abrH 2 - Paulo da Silva C:wneiro ctdos o Relator e Sr. Waldemar Pe .. _ zc:znbro ae 1951· 

Requerimento n, 0 74~54, de• EJ.za 3- Marciano José d•l Silva,· dro~a e reservando·se o Sr. Attilio Vi- t ~ ao sr Waldemar Pcdr.:sn, o Prn-
:Freítas Ppr-taJ e Silva, solicitando oo De "G" para "ll"' va.cqua ao reexame da matéria. I jeto ae .Le1 d-o senado n 13, de 1J54. 
c:Ua.s de licença para tratamento de 1- Joaquim Luiz da ·Roeha, N. 0 97 -_FaYf?rável - Re!ettada a q_ue ·dJ.Spõe :.ó~re o e:<ert.:lCio au.s í'uu .. 
Múde, fora do pais, a partir de 17 de 2 - Jorge Antunes. emenda, cUJOS terynos jã- estão contl- cãeS de Preielto: o projfto de I ci llD 
111a!o próximo; 3 - Francisco Oh·mp-io Gomes. dos no Projeto, vencidos o Relator e I Senado n, 19 d.e 1954, que ct:sp(.~ !;:}~ 

Requerimento n,o 79~54, de Cláudio A Comissão Diretora ,·esolve, por 4 o Sr. Waldemar ~e.drosa. brc o .:tband0no ele pan1do pel~ J:e-
I~eburque Carneiro· Leal Neto, pe~ votos contra 2, promover Rnldão I-'1~ N.D 99 - centrar-o - Aorovado: present9.ntes do pcvo: o Projeto ,,e 
dmdo prorrogação de licença para tra- mentel Slmas para a classe "I" e por N. 0 lQO qontrárlo A-provao.::~. _·Lei do .Sen~do n, 22, de 1954, que dls-
t~mento de saú~e. por mais 60 dias. 5 con_tra l, Joaquim Luiz di\, Ro~ha; Contrâr1o ao mstema~. I põ~ sôbre o Vice-Presidente da .t~epu. 

A Comissão acompanhou o vot-v do para a classe "H" N.o 101 - Contráno - AorovaCio. bli0a eleita senador ou De-putado· o 
n-1ator, nos· seguintes processos: ·Em seguida, 0 Sr. 1.o secretário N.D 102 - Contrári~ - ~"-Provad:.~. ProJet.u l!P Lei do senado n. 23, 'de 

Requerimento n. 0 69_-54, de Romildo propõe seja p1·eenchido o cargo de . N.a 103 - ContráriO lfnfrlng-enre 1954, que regula o dl"Pcsto nu te I-ra 
Fe~an~es Gurgel, solicltando 60 dias Vice-Diretor. visto já estar resolvido SlStema) - Aprovl?-do. a ao n. J cto ar~igu HO da const tuiw 
de licença oara tratamento de satide, 0 crttério a ser a.d-otad'), Por cont:Jr N.: 104 ·-Contrárlf! - Aprovado. ção da República; o Pr.J)eto de Lei 
{~;em desconto na gratificação que per- 45 anos de casa e· ser 0 mais antigo ,N. 105 - _ Contrârt? - Aprovaao. ds. Câmara :n 32:C, d-e 195~, que mspoe 
eebe. O parecer é fa!Orável ao pri- dos Diretores de serviço, a comissão .N.~ 100 - Co~trãno - AProy;~do. t.Sôb.re a careira de. Agente Fiscal do 
melro item e contrãrro ao seJUndo, resolve- promover Alfredo da ·snva Infrmg~nte de sJstem_a. . 1 Impôsto de Renda e dá outras pr;:>Vl• 
visto CDJ?lO a gratificaç·ão é conc~d!da Neves, que além da competência que N.o 1p7 ~- corytrâr1o - Releltaac · dência~; e. o projeto de Re.'iolução 
por ~e~o prestado; e lhe é atribuída pelo artigo 174 do A ÇomlSSao cor~~n?era a eJUenda prc- n. 11, de 1954, que estende aos fundo-

Requetimento n.o 68·5-4, de Mvl'iam Regulamento da Secre~r..rla, terá ma!s judtcada pela _itl~·ma pgrte da nten-~ nários da, Secretaria do Senado :ui 
Córtes Greig, pedindo, pela segund:'l a de fazer instalar e oriehtnr tl:cnica· da n.o 9, vencJdo o Re-lator e decla .. disposições da Lei n. 2.188, de 3 de 
'\1ez, prorrogaçã? d_e licença para tra- ment.e 0 Serviço Médico, por· ser de r{tnd~ o Sr .. Ferte!ra de Souza que març'J 'de 1954; . 
tÀn-;ento de saude. O Sr. 3.().._Secre- sua profissão. 'vota~la. também contJ:a a emenda. t _.ao Sr. Attllo Vivacqua, o PrOJeto 
t r 0 snUenta a divergência entre. oa Nada. mais havendo a tratar. o N. 108 - Contrâf10 Aorovado j de Lei do sen~do n n, de 1!154. que 
parece~ do ~Ureter da Conta.bilidade Sr. Presidente encerra cs trabalhos, _A emenda} contrár.a .... a~ sis~!~"l:t. ri.() altera a redação do art. 3." da 1e1 
fav~rável, e 0 d~ Diretor Geral, con· lavrando ~eu, Luiz Nabuco, Secretário PJ:O.l~to, se,undo 0 de~rdldo P~·a Co· In. 1.13'3 de 19 de ~unbu ·u~ 195t· 0 ~r~rl~ ~ concessao. ~ste, _baseado no da Comissão e Diretor G-eral dâ St- miSsao. r - i Projeto 'de Lel da Câmara n. 83, 'de 
:m-áXJm~ cfrtlgo 215, que so permite o cretaria, a presente ata. N.o 109 contrário - Apt·ov!H1n, 1954-. que concede abono de emer~en-
haVer da e uma. prorro-gação, entrnde considerando a Comissão ser a emen, 1 c a ao! aposentados e pensionista.s 
exarné telirro di~nt~, ne~~~sidade _de Atas das Comissões da contrária ao sistema, vencidos (),! dos Institutos· e caixas de Aoosenw.~ 
n'ada el Il r JUn a ~ lca des1g.. • ! . Srs. AttiUo Vivacquri. e Walderna:r doria e Pensões, -e dá outraS prov1~ 
forme ~re~ei~~mlss~. P1~etqra, con-- ComiSSãO de Cons itUJção Pedrosa. e declarando o Sr. Ft!reira dências: e o .Projeto de Lei do senado 
]JOSSfbilldade d o :1d tg~ 16 · Na_ im.- e Justiça . ~e so~o:::a que a cons:d~ra também 1_1. _13, dAe 1954. que i~titui o l~?pôs:o 
médiCR a fi""" e dser es1'1""1 ad;t ll JUnta mconstltucional. umco sobre a produçao, comércio di.•>-

, ~.. e ver car s~ e rt"· 9 a REUNlAO EM 19 DE ABRIL D~ 1 Lribuiçã e on umo d:t · 1' querente, que se encontra na AruêriC · ' ... • _,._. N.() 110 - Contrário por prejudica·_, .· 0 ~ · c s_ ,.. · . .,er:e-rgm .e -.:-
do Norte, tem realmente necessidad: 1954 da :-- Apr.ovado. .. I tnca- e ~egula su~ .. plrc ... çao; / 
da. licença, o relator propõe se con-- , Aos dezeno_ve dias do mêS _de .. abr;l Fica; admda a votaçao do parecer --.. ao sr. JoaC!.um~ I?tres. o Prc}eto 
cilie o caso, aplicando-se na espécie do ano de m·l novecentos e cmquenta oferecido sôbre as emendas de núrnf':· de Pecreto Leg;slntiVo n. 4, de 1954. 

r o dispôsto no item b, § 2. o do artigo e quatro, às nove horas ~ quarenta ros · 92, 93 e ga, .devendo se~ apreciado que autoriza o Tribunal d C<lntas a 
.225, o que foi nprovado. . minutos, reune-se em carater extra-

1

1 no grupo das emendas adiadas, r:~o~cdar ao registro da despesa de 
O Sr. 3. 0 Secretário, em segutda, ordinário f>sta. Comissão, sob a pres~~ -Como ~ada mais há que tratar:_ o CrS 25.000,00, para atendei- ao paga­

passa a ler o parecer da comissão- de dência do Sr. Dario Cardoso, Prest- Sr. Presrdente encerra R reumao. ment-o devido a Luis da Silva Cosue 
Fromoções. a respeito do crltérb' a dente. comparecendo os Si's. Aloysio Para con.'!tar, eu, Lu~ Carlos Vleira por serviços prestados como crttco 
ser ado~ad<? no preenchimento do cargo de carvalho, Vic-e~Pres1dente, Joa- da ~onseca, secretár10, lavrei a pre-, 1r,u9 r.al e respon.s~vel por programa. 
de Vic_e-Dlretor., o qual opina pelo qutm Pires, ~a}de~ar Pedrosa, An!~ sente at_a, que, uma vez a;provs.da, · d.o se~iço ?e Rndlodifttsão EducatiYfl 
principiO da antiguidade, visto ser a .slo Jobim, Attllto V1vacqua e Ferre1~ será_ as.cn~a~a pelo .sr. Pres•dente. do MI_n1stér10 da Educação e cultura; 
primerra vaga dessa categorh. QUe se ra de S.1uza, ausente, por motivo jus-- D1strlbwçao realiZada em 14 de o PrOJeto de Lei da ·Càmara n. ·45, de 
abre sob a vigência do n01 ,_~gula- ·t!ficado, o Sr. Flávio Guimarães. 

1
. 1954. 1954, que dispõe sôbre a conceSsão de 

n:ento e naver nê~e- sen~id'1 rtiretriz Após 11 leitura. e a.pr?yaçâú, s_em - a? Sr. Sr. :"tloysio de can·alho, auxílios aos municíp'os situado.c; nC'I 
flrmada _oela cmmssao Du·e~or.a, Em debates, da ata da reumao. anterwr, 1 o Pro1et.o de L~z do senado_ n:o 20, .Pou~mo das Seca.s. para instalação de 
voto escrito, o relator analisa a situ.t- 0 sr. Presidente dã conhecm1ento·de J de 1954, de prov1mento de cátedra no srrvlços pUJJlicos de . abasteciment-o· 

• 
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Gãgú",; e o projeZo dz f.(: d..:J Senalo · ·n SR- '.0 ~.,.,_·CR~TARIO·. • I Ofl · f 'l D 6 e 1 
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· - "' _.o;.. ~ ,CIO supra re en< o P~lo senhor i Sala rias Comissõf'~;, em 13 de abrí1 . 
• l • .. :J<:~ , 411e "~~J.,. ... .:._, l.,..,.d .~ns~ · · PresideHte. ! d 19 

Cl .ça•> P<Ha ~., sal:nas 'liP.J h.;:x .......... s; · (Sen:.'?t~lJ d.e 'l.01 precedE> a leitura ~ _. . · / e 5L - LUtz Tjnoco, Presidente. 
-- a.; :sr 1'1.U};sl0 ..;JIJ:m, u b UJE·~ .... da -·~·t:l' da s:::s~áo ánteriOt' que posta ovenllor -pnmen·o s_ecret_átio:, ! em ~xercício. - Carlos Gomes de 

• · 
1
. . ~ . - d 'I'enho a honra de enviar a. Vc!:sa OliVclra Cat:alccmti. Ot1 ·• ·' 

uJ J . .<L. :...; ~--l,l:l:J n ti, ... ~ 195,:,, que f!m ( 1scu::,sao, e sem ebate apron1da. · I!:xceléncia os inclusos autó!!ratos do - .wn J•la~er. 
1 • · ··e<l u.-1.:.~~h~;vs u<~ :.....s; n: J.:, :;; l DeCI"eto do .con'.!l"esso Nacional que 
).;:., t..t: J.u.<t .... u.e -~,:;':f•, u J::";:..)J;;_.:.., ue .... e. - t)_ SR L 0 SECRfTARJ(l: ~ 
(l ·, fl'l•af'-' 

11 
b · \.I·' _ "t 

1 
• \concede is-sn:;ão de irnr;cstQ.s e taxRs 

Pareceres ns. 179 
de 1954 

e 180, 
~-. -~ ·:; _ ·:;. · :..S ~ -~. .... ~ _-' '1 " __ . • J..o.. IJ"" 1 

1
r,t: 0 s.::,;;·u~r:te ' actunn{'n as para matenats Importados 

l; -·~t~~a;·~ /C4 ~-~-JJ~~--~··z;.._.L:e.~.:.~./fu{: j p~la Indústl.m de AzuleJes s. A .. em 
1•·--l<~- r•." -~ ..... ue 1~;):,;, lj>.~.t: .,,.H;)L:t.d d Exr>eàíe:cte lo•Ista. de, sobre os nl~m<:os, não se N.o 179, de 1954 
e ·•·"'~••"' U!:' ->---~ v .. s ..... ..-, ue LaXa a-1.:- l1avet manifestado O çl'. Preside!Jte . 
•·· ll<H av "e 

0 
·un rn r,. ._. . da ~publ1ca no puU:>Jo f:stabelt>ClCIO Da. Comissão d.-~ COnstituicSo e 

._,"':. ._"' , - ·• ~. '.- • " ""''"' ~~-· ':1. felegram:::: 0 no pa1ágrafo 1 o, bem como no do ·Justiça, sôbre _emenda ao Projew 
<: .lk!~ftLJ t.a , I;ln ..... ç._ . .J ú..t_ ~.; .... a .. e D:~ Sl'. K.a\~l B.--;po, a;t"ad<o:::eudo ao·, pará?_tufo 4.0 , ambos do art. '70 dl'l de Lei da Câ.ma.ra. n.0 ?68 de !951, 
::.a.v ..t-':1l.ll•~, e_ Ua vu~: •• ~ P•_v'_''-'-....1'-..: ... .:.., \,Senado a r!pl"C>LlÇãu· Q.J ~eu UQnte nara' constituição Federal. que prorroga O· prazo dos contra-

au Jor 1:-s.c..,t • .; VJ.tul<>.L·~es, v ·r>rv- ('h..;,fe da mü:'.s:h~· (U;:hmática do Bi:asi.i Ap:oveito a oportunidade Para re- tos de arrr.ndamento de terra:?# 
~e ... c. l..; ~e. ua ,C~iü<.l'à 11· ~'u;,, uo;: .!J..o.),

1
.iunto ao Cicn·êrno d~~ Sui:·fl. no\·ar a vossa Excelência ·as protf'S· cun9e1a os preços e da outra~ pro ... 

~-C ae~w.m ae Utli•!.l.:tae ptibl ca a "' Oficios: · tos d~:>: mmha elevada estuna e dis- 1ndencuts. 
~-•; .. v.~.o.e . ue A.SSlSknc .. a c AlllplU'..o D 8 l\.~- , d J \i d - ' L F ' 2-'l" 'WJEicuo<> t;.'- . • I o r. •vJm,nrn a us .ça. enca- tlnta cons1 era:;ao. - ourn"fll on-~ ;;,e· t .. s· Aun· . 

'": J . , 1. ~cs _ ~ ~u-l• • " 11~' . minhando f!Y..~nnpla;_-es dil. nova pubU- tes, Secretário da Presidência d~ Re· ~a Ol. .. • "'".ulO Vlvacqua. 
· ,.,.... 30 t:ll. u.a-...J Uü;'e.r:~., 1J f'r,JJ-~(..J c ,.: acta pr· 'gên "::t ... 1aciol al (\bllca ~ 'Sõb ~ · t ' c:: De~~Ct.V Le;,.s~::;.t .. -.~ n. nl, ete- .L!i.;v n-.,:.-o ?r-. • ~-'a L\ , c:: ~"', _1 P · ~ . , re o n"OJe o em aprêço já se 
~..~.t. a:.>r<.JHl 

0 
t:on l'atv 

0 
.. .. . J. ' ~;ara dtstr:bu:r::-m ao publlco,- · Qum~ A sua Excelencla o ~nhor Pl·•- mamfestou a Comissão de constitui .. 

t 
.,

0 
,;--,' ~,,.- .• " en~t·e 

0 
t: ,-,e 'a'r1 :uo u tJ.- zen::-. Legisl::-1.\\·:1 ·· 1- meno Secret1rJO do Senad.o Federal. 1 ção e Justica no Parêcer no 1 200 de 

,, "'y'~"'~"'""v " I.Jp ~amen;:~ ··:-. A 1 t •~- • ' ' ' 
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uor<mos e .1 ·e;,~,o 'Hli.::·o u -;r : D? Sr ,/lnJ.<,:.ro _elo 'l:'_r:.~bnlho, _en~ ~ . promu ~ação._ .. . 1 19:>2, opmando por. sua c~nstituciona• 
l>c. .-. r,

6 
S.;C.lêtiat.:e AnÓnima ~e C~mé;.~ cn.mmnanú<> ~s. ~:~gu~hte~ mformaçoes. ?ao hdos e vao a lmplimn· os se- lida de. · , , 

c,t) 
1
ntPClUCionaJ; 

0 
Projetu ue Le ct'!> Sr·. SPcre-<an~,- .., . , ~ :;umtes - A emenda. propost.a .. Pelo St:>n!lclor 

15enaac n. H, de l!!Sl, que cr:a, na 1 , Tenl1~ fi ~c:m .~ 
0
d- ncu.sa1 o, tece?1- Pareceres C~rl~~- ._?omes ... de~ Oh~er:·a manda t;U• 

Vlpltal t<·~-·.,~al a B·-·sn oe , 0 _," _ _nento ·.o of.lClo n. 135 de 23 d~ mmço pnmu <tS ex.p.essoes salvo·se o-loca-
, ""'"" ' oJt r..: ..... ,. f d · t 1 V E·"' -. - tá io 'f t t Fi·eciusli.:";, seml~F.·~.J,o.sas e r ... ouH·.~.-· mo, JUD o ao q_u~ . : x. encanuw Parecer n.o 17B, de 1954- ! • r .. man,1 es ar expre&a von ade em 

nuner~us; 
0 

Requer:mento, que solie1- nhou n est.e _ Mnn~teno ? Re,que:i- . con.trario' e pr~rroga até 1954. os ~an-
ta seja ouvzdv 

0 
pJenàrw no. sent.id.l menta n.0 89-::.4, apresen_taao pl:!tll S~- Da comissão de Legislctcâo so-l tr::n:os d~ lcca~ao. de· terras. . 

co ::5ena..1u nan.:nHtlr ao Sr. Etelvtn~ 1 z:ad_or Moart LagJ, rel:lt1~o a. situaçau cial. sôbre 0 Projeto de ·Lei d.o Em fa~e do cltado parecer, nada 
L~ns memJ:>g:ern C<:n~_.,1·at\'h.tór a 1)elo ct?S e~npregr-.doR_ rle Padanas desta ca- Senado n.o 47, qe 1950, que re- há a ObJeta~ ~:::~?tra a emenda, sob 
ê:utv da:, comemol':tçõe::. do trlàcentt-: pltnl, que estana~ flm"façados d~ dis- vo_qa dispositivos do art. 140,. do seu aspecto JUHÕlCO. . 
nàrio dn restauraç;:;,g- p:.: .• 

1
amtmcan-t; \ prn~a do srer.~ect1vos empregos. Decreto~lei. n.o 9.500, de 23 de Sal~'> Ruy -B~r_bosa, 19 de novembro 

E: o Pt·vjeto de Lt.!i do ermldO 11 21 ,, _A ef:se 1~espszto cumpre-IY!e tJ·ansml- julho de 1~HJ, que dispõe sôbre 0 de -19?';'·. ~ Darw Cflrdr;so, ;Presidente. 
oe. ·1952, que estabelece indeniza~~" t1r a V. ~x.a rogando faz~- lo chegar Serviço Militar obrigatôrio. ]

1 
-: -Atl1l10 Vtvacqtta, -Relator.' - Aloy• 

PJ.ra casos de apriEionamento injusto. ao conheciment-o daquele llustte par- . szo de Cr.rt'alho. - Catmlo Mércw. -
lnmentar, }nlorma~ões pnstadas no Relator: Sr. Ca1:I?s Gomes de Gomes d-e Oliveira. - Waldemar Pe--

Está sô'bre a Mesa para Depmt.amento Nacional do Trabalho OHveua. drosa. - Joaquzm Ptres. Anísia 
~elo Pres~dente do Sindicato p~tron_al 1. o projeto pretende alterar a Lei Jobim. 

reCebimento de emendas aos p~deu·os, segund? o~ qua1s nao do Serviço Militar (Decret.o-lei ntl~ N.o 180,. de 1954. 
s~ co;pta da concretl?açao . d:! refe- meJ'O ~. 500, de 23 de julho de 1946) 

>Nas dia~ 23 26. 21; 28 e 29 do c:or-, l'lda ameaça ,em face dos termos da nns almeas d, e, f do art. 14.0. 
rente mes, o Projeto de R~form::t Pottaria n.(j no d~ 4 \do m~s findo, Nessas disposições, sç estabelece que, 
Constit1:cíonal n.'' 1, de Vi54 que ac:re•;- em que a COFAP flXOU os novo~ pre- paar obter carteira profissional, li~ 
<:enta dispositivos aa ·Ato das Diiposi- ços de pão, estabelécendo, inclusive a cença para o· exercicio de qualquer 
tões constitu'cionai.s Transitórias. entrega a domicilio de qualquer das indústria ou profissão, ou matricula, 

.24_,• SESSÃO EM 23 DE.ABRIL 
DE 1954 

Oradores inscritos para 

o ExP.ediente 

t.a Senador 
2.0 Senador 
3.0 senador 
4.0 Senador 
6.0 Senador 
ç,o Senador 

Ferreira de Sousa. 
Apolonio Sales. 

Datio Cardoso. 
Ismar de Góes. 
Hamilton Nogudn1:. 
Mozart Lago. 

Da· Comissão de Econo~ia. sê.rbrt 
emmtda ao Projeto de Lei da Cà4 ~ • 

- mara n.a 268, de 1951, que prono• 
ga o m-azo dos contratos dP. c r• 
rendamento de terras, conqela ol 

. preços e dá outras providê1icias. 

Relator: Sr. Costa Pereira. 
unidades tabe~adas. ou prestação de exame em qualquer 
• Sirvo-me do ensejo Para renovar a. estabelecimento de ensino, os brasi­
V. Ex-_1• os protestos de minha elevada leiros, entre 17 e 45 anos de -idade, 
estima. e distinta consideração. devem fazer .prova de QUe estão qui-: Mira êste projeto, Órigínârio da Câ· 
Hugo de Araií}o Faria~ Ministro do tcs coni as suas obrigações milita- mara dos Deputados, a proi-rQgar ot 
Trab~lho Interino. res. . prazos dos contratos de arrendamentc 

Ao Requel'ente. 2. Alega o seu ilustre autor o .Se- de terras, ipcluslve os já vencidos, tf 
Da Câmara dos Deputados sob nú- nadar Mello Vianna, na justificação a manter os preços ai estiPuladoS, 

- me1:o 00.300 encaminh:mdo 'autógn- com _q~~ instruiu. o pro~eto, que .ta~s ·.Data. de 1951. Sôbre o mesmo e P.IU 
fol:l. do !:'eguinte Projeto· I cond1çoes levam a mmtos bras1le1• longo parecer opinou );)ela inccm::;tttn· 

, . . · ros entre outras sitw\ções inconve- cionalidade o ilustre Senador ~Toãa 
Projeto ·d- eleí da Câma1·a nientes, à de não poderem trabalhar, Villasbõas, relator qu(! o foi TI" r-. ... 

n.o 84 de 1954. pois que s!:m a cart~Jra p1:ofissíonaJ_ J!liss-ão de Just1ça. Esta. entre-Lu "1, 
' . não .poderao consegu1r servu;o. a JUlgou o -projeto legal, salvo a vu, e 

_ tN.0 3.304-A-54) 3. ouvido o Ministério do Trabalho, i7J: fine do artigo 1, e pediu se ouvisse 
além do da t;3-uerra. não opôs aquele a respeito do assunto o Exmo. Sr-. 

Concede isençáo de impostos de nenhuma obJeção· ao regime da leJ I Ministro ria A~ricultura, .cujo pronun .. 
ir~zportação. à Ptejeifu.ra Mum-, atual, enquanto. êste, ,o Mi~istério da c!amento foi favorável, isto em prln .. 

•T A 
2 

a E - E - ema! de Sao Pedro do sul, Es~ ouerr?-, se mamfestou qecididamente cipios do ano de 1952. Submetida à 
<l\ A D 3. S SSAO .M . 22 t:ado do [ll~ Grande do Sul. para contra a modificação contida no raferida Comissão emenda do no.b-rt 

DE AB'RIL DE 1954, •mportaçao de 1tma "Caterpillar". :Projeto. · . . . SeM.dor Alfredo Neves, pela .qual, ondl 
, . o Congresso Nacional decreta:. M~s, a~ M1:ustér1o do 'I'rabalho ~ a conVle~se, se_ ex.a!asse o ínciso de qUI 

r>RESID:ENCIA DOS SENHORES J Art. l.o ~· concedida isenção de im- su~ mf,:nmaçao nos é de gra.nde lm~ . Os .dispositivos em- apr~o nãQ 
CAFJ!: FILHQ, MARCONDES FILHO j·'P?stos de lmporta<;ão e taxas de pre- p~ntâncta, .não parecer ser mconve- se ap_l1c~m ãs terras que os _sew 
E EZECHIAS DA. ROCHA. Vld~ncla, excluslve e de previdência mente a leJ atual •. inforrna~do que os . propnatarios p~e~endam ~xptoraJ 
, fsocml, para importação de uma "Ca- se~s agentes obset_vam o. disposto ~o por .. _s:onta ~rópna • ..... . 
As 14,30 horas cotnparecern os Se- terpilar" n.o 212, co_ m pertences ad- a.t.t._ 141 da refenda_ Le1 do SerVlçO i' -.e 8. Ex. a tmha -os olhos .ti tos n<i 

nhores Senadores: quirida Pela Pref~Hurn. Municlpál de Militar, qua!ldo considera esta~· o cf.. § .16 do art. 14_1 da C::onstituiçãiJ Fe• 
. • - : 

1 
São Pedro do Sul Estudo do Rio da~ão em dta com as suas obngações derat como no art. 524 do Cód.\~o Ci~ 

Vwa_z~o Lnn_a- H a?demar _Pedrosa. Grande do. suJ, da 'cnterpillar Trac-1 militares, o:rerecendo: ·. \'il, quando o fez- opinou pela cons• 
.:: Ams:o_Jobw~- Pnsco doll Sant.os. j tor Co. e procedente de Peoria, nos . a). certificado de alistamento mi- tituc~o~alidade dessa emenda a mestn& 

A_ntomo Bay~a ~ Car~allt'? Gui· E~tado.<J UnJdos da América, ~1tar, ComJSsao_ de Justiça: mas a de Fi .. ., · 
rnaraP,ç .- Mathws Olun,tpiO ;- Joa- 1 Al't. 2,u Es1a 1e1 entl'ará ~m ·•é,"'cr b) ~ertífica.da de reServista;-. nanças aceitou o parecer do resnectiVO 
flUhn P1res - Onafre. r.-nme<; '- RtHJ d t d · ~ n · · - · rel to:r o em'nê t Se d P11 · Carn.éira _ F an :scO p- -t· :_ N - nu ;1 n . ~~sua pUbl1raçao, revogadas c) certificado de isenção de sei-v-iço; a • t n e . na or ma 
Filll Eze r. cr R ar :J o_va~s as dtspm.ntoeR t?'m contrário. .. 4. - Se é um deyer ·de todo c1.. Pompeu, o qual conclUIU Pela rejeiçãl':l: · 
d ~- ,yluru- d1 oclt~ -

0
'?tce1Cl As comissões de Econom.ia e de dadão quitar-se com· os seUs dev-eres do_projeto;mereê de "superado o praze. . 

J:itio at~7t~c~ osD- ,c;?'~r e ;,es Í Finanças: militares,. não há como deixar de con- da prorrogação", que se daria aos 31 
- u:t T1!Z - .oys o trolar o cumprím'ento detsa abri a ão de dezembro de 1952, e dos e~tudos 1 

df; Carvalho - Pz7!to ~leu·o - Corlo.c; 0 SR. PRF!SID}~NTE: e torná-la · fetiv g ç • que se procede por amor de ~efornu 
· Lmdemllerq- Lms TmorXJ - Sá Ti~ 1 Os meios _rndire~· Agi-ária. onde '' o assunto eleve sel 
"~~co -.Alfredo Ne!Jes - quil?zc-rr.-n \ Em d::tta ~P: 20 do. corrente foi pe1a sa lek;islação "pâra ~6 c~~~içb ~-1Yt~~~ amplamente estudado". 
ll.alaqwas - Hmmlton Noguezra - :rvtesa recebido oficiO do Secretãrio nstitu f - · ·

1 
' · · · 

J!iozart Lago.- Pcricles Pinto - Nes ... 1 ria Presidência da RepUblicR, resti- co E nãoem . orm~s. a.c~nseih_fv~IS. Contjngê~clas da v_ida atual nos te• 
tnr Masseno, - Marcondes 'Filho .-:. tuindo os autógrafos· referentes ao à impuQ;n~~ .0 :g;nzsterro do _:rzabalho vam a ace~tar a dec:~ão emanada· df 
C?sla PereiTa _ silvio curvo- Jodo Projeto de Lel da Câmara n.o 242; conhecimentO .de m~~mos nao temo~ 1 douta Co~1ssão de Fmanyas. Há c~U· 
V<!lasboas - Oth:;n Mader-:-- Roberto de 1953, que concede isenção de im- peráveis nésse terre~~ culdades insu ; tela~ g.ue Impo;tam. Se, como P.feJtO 
Gur.sser - Frarci."cn GalloW _ Al- Dostos e tnxas ndmmeirft~ nara ma-\ · , na n1üma oraçao,de ~. Paulo anuncit 

• b9rlo PfiU/tl!llini (35) teriRl importn.do pela Indústria de Não se tem deixado de conct ler o Ex.ruo. Sr. Prasidente da RepúbilCI 
· · .J\zule,jo.s S. A .. visto n§n se haver c~rteíras profissionais l_)or- êsse 1.10_ que muito em breve cuidará do •t_c01.1 

r. ~~- PRESIDENTE~ jDronunciarto sôbre·a rnatéria, no pra- t1v~. Que, naturalmente, pela du- gel~mento de preços"_: .se se buscal' 

Ac~;am-se preszntes 3:í 
c!.ort;s. HJ.vendt> 11-ÚUH~I·a 

ttbert,L [\ S.eS5áQ. \'a:.-:;.e 
leitura cta ata. 

Sr~. Senn-­
legal, PSt.ft 
proccd.e1· a 

20 con<;titur.io!wl, .o sr. Presidente caçao do nosso povo, cada vez 'o-ar- .mews, como é necessano, C_?rno ~ust 
da Reu1'!Dlicl'l. rertl, menos. . para que aumente a produ-;ao. prmcl 

A lei resryectiva foi promulgada pe- 5 S . _ . palmf:nte a oriunda da pecuária ·e 
lo Presi,siente do senado na me..ina dema-;; Jmo_s .::_?.Ssun,. co_mo aliât n~) de c~ltura de cereais, o, que dep~>nõ 
rlata. ram ·pela om_Js~o_es dTee111?ns. o .~ze- e mmto cte amor à terra e ao traiJaltl 

' • reJE:tçao o Pl'01eto. i de cada dia e da c:..•~lsecuçfio de tran! 

• 



• 

• 
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poZ.ta eficiente - relevam, tsto sim. 'l'rata-~e ·de alegação cujo -Í'~mda~. tpdla. ·r rhtcitJ Internacional do 'l'ratJl1· 
iniciativas benfazejas no sentido de se menta é muito pl'ecário, pois,- Como as- ·Irlanda. mo. 
tl.cudir aos que deveras fazem cJm a sinalou a ilustre Comissão de--Tomada nepública da ttàlia. Relator·. 
tJeba que re.sponda a esfôrçO aí des- de Contas díl Ciimara dos Deputados PaíS8S - Balxo:t. • Sr . .Albe1'to Pasqualin_( 
;pendídos. Não será ·com o dispor do poderia o Tribunal ter sustado-o ·jul~ Nova Zelândia. · -ti:.ste projeto de lei, oriundo de· 
alheio por processes eventuais ·q~.l~ se gamento do têrr;10 de contrato êzn Noruega, mensagem dO Poder Ex~cutivo :HJ 
.satisfará.!!- necessidade d:'.S PJPUl::tç;õe:> aorfco até que o registro. do crêdlto Paquistão. Congresso Nacl.on~J. autoriza a ab::· 
Urbanas ávidas de subsistência se_ d~sse, como aliáS 1aconteceu pouco I República do Panamá. tura, pelo Minlstél'io do TrnJ:.airo. 

Quando, como é lnistér, se unmcaw d~·ooJs. ~ República d.:rs FUip~nas. Indústria ~ Comé::-do, d~ ct·édit.{) f'"--
l'em as bitolas de no3Sas ferrovias' e a A Comissão de Finança!i, pois. ·canw) Fepública dn Folônia. pecial de CrS 1.200.000 00, para oc.n· .. 
estas se mm1strar locomcção concord~ sldera;ido que tõdas as formalidades Repl:blica de Portugal. ret às de-">l)e""as com ~ d~\egaç:' .') '10 
com o nh:el crescent~. da _Produçi}Q _ foram cumpridas, e 0 c:mtrato esW suéc"ia, Bra.si: à· 36;a Sess?io da conf~r~nc.a. 
desaparec1dcs, no prlmetro caso, 05 I perfeito, é, de parecer favorável ao União da Africa ao sul. Interrmc~onal do Trabalho. 
~b1ces decorrentes do baldear, de onde projeto de decreto legislativo em Un~ão das Ii.epúbl:cas So;.t1et.lcn.s. A Conferência em apre\o -re3.U7ou .. 
se BU!~remlproventos· nocivo.s a tJ·abll· ~susa. . .Re!no Unido da Grã Bretanha. se em .iUn'ao de lfJ0:3. P.tn Genebr-a. 
lho uul, ~· no ,s.egundo •. o dese~pero Sala Joaquim Murtlnho, _7 de abril I .Islândi;t dO Norte. na su:.ca e na mesma o Govêrno 
dos q~e veern / .,Jdo aqmio que ~xigitl de 1954 . _ Tsmar de Gois Presidente Es~adm; ~Tnidos da América. brasileiro se fêz representar com de s 
energiaS par~' se expõr ao consume _ Pitr exel·c5cio Albi!rta' Pasqua?;ni. peh!i!:ado.s, dois ·membros do Congres~ 
lograr-se·á oUt!'O aspecto de nossa Relator _ F'erreira de Souza Eu~ República .Fcderati.,•a Popular da 3:"1 N:1.cional, qnn.tl'o Collsel11"'~ro..<:, dc·s 
jida econômica e financeira pa•·a fe cludes Vieira. _ Flavio Guin;;rães. Yugoslávm. - ~~i~~~:"~~~s e um funcionário· admi ... 
ic.idade de amt1.s ·as partes, consu~ - Cesar Vero_ueira. _ Vt'ctor1'no Frei~ Naqu,alid::tde de observadores estive-\ m1dor s e p d t - O crédito .. espe'Cia! su.gerid1 Df'

1
0 

SO e { 0 u
1

o.r€}'· d . - r-!, - Cart'atho Guimaraes. Plínio 1 ram presentes represent~ntes <low Ceí· nrOJF!tO 5e .. 9. dcst1nado, portanto. a. 
' ~ n

1
1os pe a re .. et,ê_-ao o proJeto. Pon1•eu. . I 'a- 0 • Me'xt'co, Rumânt'a _e Tut·qut'a. · - d ~ .-S d c _ 12 b v - reg-u1arlZaC'ao as •teSUP.~'1" f>T''1'l ~"'"'J~ 

195: a_ ~er ?IDIS .. ?e;, d~ a rtl de 0 ~ . Fireralh-S'! rcpres(ntar, também por Uz~rl'as.pot fôrça de autoriza~ões ex~· 
r. · • etra Ptn o. Premdente. - N · 182, de 19o4 nbsavRdorP.f~. l'árias Organizações ln- ~utiva<.. possivelm~11te fldbntamen;o, 
.... osta Peretra, Relator. - LandulpJto . - 1 - • 
Alves _Plínio Pompeu Da Comtssao de Constttuiçâo e

1 
ternac!onau;:. · do B~nc0 do Brnsil ao T?souro Na· 

· ~ · ' Justiça, sôbre o PrOjeto de Decre~, Naçoes UmdM. clonal, à conta' dns reC,l"~"~')c: tQ1\n~~'1-
EMENDA A QUE SE REFERE o .to Lêqislativo n.o 129~53, que aprow Organização Internacional de Avia!. 1 rloa na mensa"!~m ao Con~resso Na• 

PARECER SUPRA va o têrmo de ac{jrdo celebraao :;ão ch·H . 1 ciol1.~ 1. em e P. de maio de 1953. 
entre ·o Gov(!rno da União e o Es- Repartição Internacional do Tra- É ê,.<;~· aliáS o único ponto sóbre o 

· tado de São Paulo. . balho. · '"'Ual 1ul"amos ol)Ortuna umfl.· peque ... 
Onde con~ier,·acrescente~se: :R 

1 
t •. . o:·Q;n.n:zação Jnternaciorial Meteoro~ na obS~rva6'iO, Se o Oovêrno sabe. 

Art ... - Os dispositivos em anrê· e a or; Sr. Camtlo Mercto. lógica. 
1 

~or anteced?:-ncia. a •quais cor.terên· 
eo não se. aplicam as terras que os Pelo pro.1et0 P. aurovado 0 têrmô ·do) Unh\o Intel'nàcionai de TeléComunt- ciM ou con 07re"lS~R devP.mos co~pare-
•eus propnetários rretendam expio- acõrdo celebrado entre a União Fe-; caçõf:'S. ce-r anu~lmente . .lU"'tf! se"tia entao <'~ue 
rar por conta próp1·1a. dera! e 0 Estado df' Sfto Paulo nara 1 orgamzacão MundJal de Saúde. os recursns necesl"t'irJos n~ comoare~ 

JuStificação delegacão das atnbutcões ref~rente~ De qumz-e' artigos consta a Conven- dmeT>to de nt'"-S'<'S deleqi\('OM, fô~e~ 
"' - ao cooperattvtsm.o do serv1co de Eco- cão na parte que se· refere ao compro- in~lufdos l'a. ~rooo~ta O-rcamE>:n rta 

A emenda é de solar comnre-.:o'l<:i>o nomta. Fural at1 "Ual o Tribunal lle misso d~s nacões stgnatânas da mes~ nara o exer,ciClo~ no ~ualtttais cotnclaé-
As 1 d I. t ' ' '' d ·t •1 ve<t c:<> "~" l'lal.'"() ("\.o <>mara y e1s e ~ mqm ma o, no B~>a.stl Contas neuou registro fundqmentnndo ma, quer no que IZ nspe1 o nos u s~ 1 - · - · • • . t 
sempre, c-::-?servR•·nm ?~s proprif'.tàrj:)S · !'l!Uft dec!sfi; no !;to da de~nf'sa t-er po.sltt\!Os nela _exqractns. que~ relatlva- d~cil t~i!:!fU1Iz~[ ~;;vta~;n;i~"'~f'~~~~Oa. 
cfos imovel8 a sua proryrut hablht"ã~ ocorrido à 'conta de verba amda não mente J.S rnzces que nodenam levar Íé 0 s cel 

8 
1 bais 

0 'os mes ' 
eontra QU~~tsquer arrendamentos, c'J- rMlstrada por nquêle órr;áo. ,qualqUer nação stgnatÍ\na a denun- ~o~ e:;,_ re;~~:;s d~ta'"õe.~ar;su::-ctf"!.ca; 
Jno ~orola lo nab,ral do d1rp·to de De inteiro acôrdo com o 0arecer ao ciá-la. "lfl"a os M"'"'"~ 'P"I,.,Js 1mn01'tart"s 
Jlropriedn~e~ ,.. g-arantido pela Consti- .. ~'!ator da comissão de Tomada_ df' J . Com~ parte integrnn.te dn Conferên- No crH·., 'dP n'io ..,.~r ·j.,..,.., n;ssive1, 
tufção ~~C,!'~!. 1 Comas da Câmara, que bem ressaltou ~m. cUJa fma!tdade fOI a_ rle atua~izar o ou r não nos narcce, no<i"t·la o Go-

Ora, ' tC>, .:~s do país, como as a iniust;ra da decisão, ass::>crut·andr os preceitos. ua Com•ennao, que sobre I vA-•·11.o nelo mo,., os. rr,.,mr)'lf>"~" r.om 
easas. dE'vem ter a.- me~rna gar~nt!. I que melhor teria A.ndado o Tribuna' a. miiltena fora conctmda em Londres, J mator' ant~>rt,..,l'lrá~ o nedid., dt) reg .. 
d~ d~mã.n:o pa"!l .o efeito df' SeltS l'le sobrestivesse 0 jUl~:!;amento ate 0 rew a. 31 de nlalO de 1929, ft•.mrn.m .seiS ca- '1eCtiVo Cl'édit"l. eg•.)f:'Ci!ll, pois a OP"~'• 
propr~t tos exolora-los vor SI .mesw ô-istro do crédito salientando amdn pttulos de regras a serem segutdas pe- manPcP~"' 0 !=:i"tPf'l"1~ ~t11nl (m"n""""'errl 
:mo. m.~ da. JeJ nAo é est,qJ:>e•e, ... .,r tf'r sido 0 mesmO po'sterioi"mo:>nt~ re- !as partes conttatantes referentes a "'tn m<>io r"~ara conf<>rênf'l!t n ren11.,...,,. .. 
"~bnu~r 1::::ar1. no caso a de lr>c~ • ::istrado, opino, nada. opondo á sua; cons~rw·ãq das emba~cacõ~s dos apa- .:::e em ;1mho' né"Ylt.r:cerá SE'm!)re v~r .. 

!>~ i P t d ndçiamento .. ~ont~a a pro· c')nst.itucionalidade, .pela aprovação do 1 relhos de slvamento, a 1'3dwtele~r'""/.'.a, o: .. 0 cnnaresso Nacional na cont'n.­
r a von 3 e os prop,!~t~nos QU~f!- ?tOJeto. . . . \e á. radiotelefonia, a segurança ~a na~ .,Pncla rle., a 11 '!t'l<~s "!lcl·amef\t.n.r rl~rg .. 

~~ ~s~es pretf:'ndam n.~)J~.a-las C'JJ~I- Sflla 8 ,,., Barb"!t:;a, em 18 de' fet'erei- ve3ação. ~o t-ransporte de cereais e ae "'~f:"'"'s t4 rf''lli.,..ad<~.!'! ?!, co,., ta d~ arlil'ln• 
tivn ° as . por cont~. P1 Ptl~ · O o~r~- ro de •19'54. _ Dario .Cnrdoso Presi- mercadonas perigosàs. f:'lmf>nt<'\!'i feitos nP!o Banco d(l Bra ... 
.de 0 prec~7~<l da lei. no caso, .s;!"B .o rif'ntP. _ Catnilo Mercio. Rel~tor. _ :Ao BrasíJ, como, nação s!~natárfa.,td1 no Tt><::nuro N~cinnai, o au~ de CP"~ 
dei/mpede que ár~~s -aproveL~vets Abf':Tnrdo J 1jrewa. _ Jo(tQWnt Pire1<. nao cabe nenhuma respot:lsablildade e1e ta mar"ir_<'~ 1> trr~:>"*'Ut~r. esneclal'"'l;'lt.e 
fícioer~o paf.s 8~10 ut~ lza~as ·em ...... ~n~-1- Gomes de Olivi!ira ·. _ Aloysio de :Jrdem f~nanf'"ira,. im"l)at'tnndo~I~e an- ~>m ~e "'"·t.\t~~do de df'S"')€><~.'~. oerfelta_ .. 
fnterêsse ·nes~ ~U~l!J ~ eve te. ma,s CarvalhO _ Attilio Vivacqua j tes providenciar sobre a parte tecntca. m .. ..-.t:.,. ,,.~Vl<:IV.e1 no exerciCH~. 
d · 'a exn or.;~.~a.?· _oor ~USJ: Ve7" · ·· · espe?ialir.ada, que conczrne .1 e~ccui'ão Além do exoosto. nada -mau;. t.emos 
to _que os !:ieus rr.r,~rtf:'ta2'ws. A pro· ·Parecer Jl.o 183, elo_ 19-~4 de menrtdn.s que p~rm!tllm a seguran- ,_ ~"~t:...'iinqta,. PPl ,.,.l'lção ~'~., rro·eto. 
eçao_ aos ai"ren,dat~n~s nao deve. pf!i<:. fl da navegação N~SS~'~!'I 0011Mçõe.s. somos r1.e pare-

exciut_r a _?Oncorr."'ncw daouele.'\' em ç · Ge'" favnr~vel à S1Ht fll'!tovarã.O. 
b~ne!Icio destes. A1 menda não c~('JC\1. Da Comissão de R~lar:t'Jes Exte- Respondendo a um rf'querimento tte S.t,ll Joaquim MtP·tif'l-to, 7 d~ nbr11 
nao e?'clu~ .. nem J)rejUdir:a ner,hm:n r!ores. ~óbre •0 Projeto dP. D('creto informfP•ão da âmara dos Deputados riP- t954 . .....:.. r.mwr do 'Tol.o::, Presiden-
dos disposi.hVos do nrojeto em nauta, Legislativo n.• 82 ~53 , que aprova 0 MinistéJ'io dn Marinha nt>lnou favo- tfo, em e:orprcicio - ,41hert'l Posrruali~ 
111ntes ·ventila um térmo do oroblE!ma a Con.venciio Internacfonnl. wrn ràvetmente s<ibre a ConVf'ndlo. na '11;" Fl!'!lator. -. P1ini.o P'lm'f'lP.tl 
I;Ue merece atenqà:o da:!> senhor~<~ r~- , Coiíven~ão Internor.lonaz vara plg'te técnlca de c~nstru-;ão nav::u, r:orM1ho (:-tdtttl"rã.e.<~ - FlmJ'" r..t[i ... 
ll!:iladores. A emenda, vem, pois, pre· S(Y.!vaottardo da Vid• llt.'ma.na TIO• marn~s _ Ettf'1ides Vi ... 1tn, - Fe .... ~inl 
.nclter llma lacuna ' ·~ Peta análise dos dispositivos d:J ~ .•. o-,,,. ~ v r• · Dur ' · Mar, ~~onc11,írff'l P1n LOndres. a lC · ''· " ·• ~ 1 ·"'"'"r P ,,ueJTo - ... 

Sala das ~!><~-sões, l4 de noveml.)r·.· •· Conven"ão. pelo alto sentido huma- .va! Cruz _ Sá Tinoco. · 
de 1951. - Alfredo Neves. de junho de 1948. nít1.rio Ievando=se em conta a opinião 

Relator: Sr. ·Raninton Na~weit.'l.. ·1tltJri?fHI'l do Ministf>crjo da Mnrinha 
:: a tnformnr:ãn do Mlnist.P.rio das Re-Pareceres ns.' fa1 e 162, 

de 1954 

N." 181, de 1954 

Da Comissão 4e F'irtnnr·•t.,, ,.o 
· projeta· de nPcrefn [,Pqfdf7fitJO tt~Í­

mero 1'J9, ele 1953, mre nnrova n 
Mnno do (li:l'l .. d<l cei'!brnrl,., ,...,.,.,_e 
o Govbnn da União e o Estado de 
São Paulo. 

Relatpr: Sr. Alberto Pasqualinl. 

:tste projeto de decreto le?:islatívo 
ãptova o têrruo df' c1mtrato ·cnJeb"'ldo 
entre o Govêrno da Uniã"o e do tsta -~ 
do de São Po.ulo; relatiVo à rtelt!;3";;:l 

,de atribuirões do Servk.o de Econr· ·.., 
Rural em re1ncão a trabalhos de 
senvolviMf'nto do cooperativismo ... ~1 
.nosso país. · 

O Tribunal de Contas da União re­
cusou regiStro ao ·contrato ale~anrlO 
que a despesa com a exeeu~ão do mes­
mo trla C<"ll'rer a ronta de recurM.s n.in­
dá não 1·eg•strudos na citada cõ~·te. 

0 Pt·oj?to d~ Lei ~."' 82. de 19~~- dfl !arões Exteriores de que numerosos 
f':-'""'~ra d~"'!'l I>ontstd,l'l, cti!'t,..fie ~""',r~ o:-:!se~ ~ir>n<ttf'rios da Convenr,Ao .iá 
a Conven"ão Il'!.tem~.cton::xl para Salw dep~Sitnram. sem; lm:tntf11Pnt.os 11e 
~·ag;l'n.rC'l ela 1.7:1'l FUr!an~ n'l ~!f.,!',l aceitaefio, !>ou de ·parE"cer que" esta Co­
c:mclv1riã em Lond!'eS, a 1<1 de jun!Jo r m1ssãÓ dev~ anri'Jvar o ProJeto de Lei 
dt> !"'-18. , li 0 que dispSe Sób"~"e n Salvn.:r,uarda d.e 
··0";_(?'ir'"'U·<~" o Proieh. rlt" ~1eno:::'l"'f'_m Vida Humaná no mar, assinada ad 

d9 Sr. P:resldente da P.epl1blica. a C').,.,~ I refe;·et~durri pelo Brasil. . 
f)1nhada de f'Xl)osff'ão r'ew~f.h·ns do :. ~. · . 
M~"l\i~h'D das Rel:.\~Ões riteriore~. Sala. d~s C~?I?issões. _em . a.bnl de 

Assinaram_. a Ata._ da Cnn·~~,..,-:~o. ocl Hl54. - f!eorgm? Av~:mo,·PJesiden;e. 
Dele'!ados ClfiS se·~tl;ntes nações: - HarndtDt!. I\og.uea.a, Raelator.- -

República Argentina. Ma'Jr!as .nt_wwn.io. - N01; ~ Ftl~o-
commonv•eâlth da Austt·álla. - DJ(Iír Rr·"'rl"1r0~ - Jo.do Vlllasbôas. 
Bélgi~. Pcride& Pinto. 

Fc-pt'~blica dos Estado·s nnrn'1s de 
Brasil. Parecer n.O 184,-de 1954 

Parecer n.• 185, de 1%4 
Da Comi,Q~ão de Finnnr:as .~ôbre 

o Projeto de /Lei da· Câmara nú· 
me,., 34. d~> 1 Q:i4. QU'"' concede o 
au.r:ílio e.~':Jecfal de Cr$ •....••• 
1. Ol'lfl. 000.00 in comem orações do 
Cl!1ttenário da tundar:ão da Pa .... 
róquia t1o Triunfo e pC\rll: conser .. 
tn _qf'Yal d~ T/isltíricrt !areja Ma .. 
trf.~ rfn rldadl! dn· m~.o::mn nome, 
Pn Estado da Rio Grande do 
Sul. 

Relator: Sr. Alberto Pa.squallnf. 

1. O proJeto em exame. orinnd'l c1a 
Cãma:ra. dos Deputados, manda con~ 
ceder um auxflfo especíaf de ..•••••• 
Cr$ ·1.000.000.00 pa.ra as comcmora­
côes• do bfcentenãrfo da fundação da 

Canadâ. d F Paróquf!t· de Triunfo. Rio GrnndE" do 
J)a' Comi,r;sáo . e inançal ao ~tll,·e nara 0 l':'"lt'<Wrto ~er~T ~~ h!s-

FE"nllblicn <to Chtl~. 
Rept'!blicfl ·da , ChiQa. 
Dinamarca. · 

- E~ito. 
Re!lúblicit dR FinlRnd!a 
R.eoública .Fra.ncêsft. 
Grécia. 
Reptblira · da Islâri<.tH~ 

I 
.i 

projf'fO d~ lt>i da câmara número tór!ctt tqreJa Matriz da cldade do 
5-" de 1954. que autoriza o Poder 
E::Íer.uftV() a abrir;· peW .MinistériO mesmo nome. 
do Traball!o. Indüsttia e Comér- A etdade de Triunfo tem significa­
cio. o Nédito especial ·ae Cr$ .• ção histórica. Fol berço de Bento 
1.2üo.cno.oo vara atender a des~ Gonc;alve3 e campo ·d@ batalha na1 
~1e.<ms Cl'lm o comparecimento ~ 'fgUerrilhM · de ~:>. O. munieipl.o de 

. Br~stl. 11. 36. • sessão. da Ccmte- Triunfo foi • doe primeiros, no RI<> 



' 
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dental. sideraçã .... deste órgão técnico a fiDl deve ser suprumdo. O regime de h- niam e se ada;Jtava.m para os traba• 
Grande, a receber a populao;ão oc!~ Retorna, n~ora, o processado à oon..:-I prévia. No meu parecer, êste artigo Repúblics do Panamá, onde se reu-

:>. Opinamos pela a!}rovação do de que se pronunc1e sôbre subemen..:. cença prévia é um regtme de p':.lra lhos nmmalS de um .grupo de cat;a., 
J)r.JJeto. . . da apresentada ao aludido substitu~ contmgêr.ma, a que não se pode fu- nas diVer&'lS bases aélens da Fôrçn. 

Sala Joaqll!.m M•Jrtm'!n, 1 de. abnlltivo. \gu, por fôn:.a. da situação anormal do A~rea Norte Americana, ah 1nsta~3.-' 
de 195-L -:- l:r.n:zr d"; G01s, Pres1dente A subemenda estabelece a data pa- deseqmlíbno do nosso comércio mter- das e mdefesa do Canal de Panamá. 
em ~en:.:-cu~.') . -. A.lc~t~ Pasqu,..,lrm, ra a vigência da Lel, e .:-ubst1tm a ex- naciOnal. 1 Afm_al, em, 11 de ma10, com a chegada 
~LahO~~- - V.tm_,_~'l Fre.re, -_.,~esr1r pressão "dlre_lto alfano.t>.;;árlO" por suBEMENDA • d~ ult!ma turma de b1;as1Ierros, reu-
l,P.Trrue .. o -. r;a,<)._,_lh'! _Gu.~a,u.~.<:: -! "diteitú.:. e taxas aduaneiras" acomo- mdos todos na Base A~rea de Agua .... 
Euct~dc.~ Fr"Jre ~ Plmw P .. mp!:tt - dando-se -a critério assente nesta Ca- Ao Substitutivo da Com-issão de a\tlce, uma tocante parada aárea-t.er .... 
Dt•r1:;:_l ,cruz- Ferretra de Souza sa, excl1i:da, a is~nção concedida, á Economia. 

0 
• ,. 

1 
.restre, rec~bell:, entào, o.l. 0 _Grupo de 

Sá ... ,n_.·cQ. taxa de previ:dência·so"cial, ,_ ~) No art: 1;. -;-,em_ vez ct: . d:- c:;ç~, já mte1ram~nte reumdo _e or .. 

rareo;;res n<. 186. 187 
de 1954 

sala de Leitura do senado Federal,_ re1tos nlfana.egarl~ , _d1ga-se_ d1rer- gamzado,_ a ban_deu·a ·que ~c.co an• 
e .188, em ·21 dci novembro de 1953 . _ Pe-l tC:S ~ ~:1x~s adu_an,~lras, excl'Win:e a à.e l t;~·-s lhe io:n ~nv:a.?o do ~ras1:, ofe~·t~ 

reira Pinto Presidente. _ Julio ·Lei- i p1ev1dencra socral . • 1 G.:l mui~e~ blasiletra. , ! ~tav .. m, f~I 
· R 1 t ' E z d- v· · l b) Acrescente-se: . : c:mse:5mn~e, sur.:eradas tódas as drfl-

. u:.-. . e a or · - u~ ~ cs_' tez;a · -~· "Art. 2. o E.Sta lei entrará em vi- ' culda.des iniciais de organização · e 
v-. r.(l17'i<>§jo de Cor-:f.i!uhá'l e Pmno ~.ompeu. - ... a Tmoco. aor na data· de sua publicaçf.o, re-1 a.ia.ptação, dando lu;ar a Ia.se se-

)1•~tfrn. .~ô!~:-e n;.bemenda ao Pr.o- N.o. )88, de 1954 ~ogadas as' dispoSições em contr<o.rio". guinte de treinam~nto· árduo, metód~ ... 
j'No' rle L;i da Ci~"'ra r.:l~-:;rol .. _ . , · 1 CJ e sev-ero, Dessa data e~ -dia!":~e. 
-49-c-•o. r~c- c:mc~~~ às em"lr.~~ns " ~a Co_m•sst~o de~ Fmança~ a 1 O SR PRESIDENTE· . . \ a~é. a _YitÕ1'ia fiJ?-al, começa, de f::tto 
ou tlnnv_s r;:~ c:r:'!!~"JJ~ r'. !:1'';í"- su.aemenC!a ao Pro,e~o de Lel d!l • · · • a hr;;toria guerre1ra do LIJ Gn:.;,::o de 
tri'l. fl'"'"'(""eim.-i"~'wiin d., rlirei- · Cãma1:a n.o- 4S?, de 194~: c;.ue con-] E;;;tá finda a leitura do ·expediente. ~Caça. O treinamento c;ue se se-;u~u. 
te~ r,rr;,r!,;.i""I?J:"'r-·~,.,.:'1 fr>. _r.á.rrl!i~ ... <; cede as empr:::sas ou ,Lrmas e,tt1e i Tem a palavra o S·enador Mozart 1· visou transformar o Grupo, "já orga-
, .... .r ... o7..-·~ r11 i'!'-17•,<.-{riai . .;, n s~re-m explorem a indústria ,iumaifeira,l Lago, por cessão do S-enador Ismar ni~ado, ao~ nível das mais eficientes 
fT<ric-tr!".'!: nn r: .. ~~1'tfl. f! tah'.ca,.,;;., isen.çã.o d.e direitos p:tra im;;orta.-. de Góes, in·!.meiro orador insc1ito. f' un~d~de. s engajadas em c. ombate, sob 
(1"'1 {,,,.~..., em r'Cr"'' f! r -:_tnr;.nis ção. de máquinas agr~colas ou in-1 . a tutela. das Fôrças Americanas de 
d,.s.'~rort'los ao · cu!ti1:o de - f1imo, I dustriais, a serein aplicadC!.S na 0 SR. MOZART LAGO: , defesa do mar das Cara}bas e ~o Ca-
ca.peiro. cultura e jabricaçá-o do fumo em 1 . · . · . l·nal_ de Panamá: O trat~lho fC!l cal~-

l
'".l·.t·r· .. Sr · '! geral e materiais destinados ao (Le o segumte discurso) - SI..... satrro e o cammho se.gmdo fo1 er.p1-
w " ,_, - Fkh·io Gui'!1uu·'l.ts. cultivo de j-umo capeiró. Presidente: ~ .- nhoso, embora necessário. · · 

1. 'Ao Pfoleto de. Lei _da r&.IT"''lt:::. · • \ . "As comemoraç~es e os mentos ~o I O adestrament-o rec-eb:do baseou-se 
n. ,..~1 -.;~. f'l 1e c:l1,c<!D? e,o; f'r·~"'":;s~.'l Relator: Sr_. Ferretra d? Souza. .'2.-2 de abril - ct;sse ontem ao bn-' na~ idéia de oue "a união faz a fôr-
cu firmas ou 'e explorem a il'1ústr5a f:ste pro~eto já obteve o pronuncia· lhant-e_- :'o Olo~::lO'! desta Capital,· o 1 ça'', _a.bandonãdo o objetive;> e. s_e c::m-
11"~"~"; ..... _ ;<"--·f" r.~ r1'··2:P-~ ':2"':" menta de-sta comi.ssão pôr duas' vê- Sr.. Mi_msLro N~ro M~ura - ~~zn- _:segmr eie:v::o:is>1-ndices lJ:?--tllvidua:s. 
iru'1c:·t,rr~') d~ m§.pu!n'l~ t~----r-(~ohs "'.1/zs.s. No p:·imeiro, o voto lhe foi con- ce a_ ~~a; a ~orça Aerea El-~Sllmra. :L~e propos.t_to fot consa.gwdo e du­
h,im:tr'"''"· "' ~.'""2!rl a..,H'!""!l'> '"'"!. cul- trário pelas razões <expostas' no pare- M v1tonas obtLdas pelo 1. 0 G1Up-o de rante 40 mas o Grupo, como um 

t'l'.'G. ,. -Í'<!l,ric"n"" n" ·rv....,o r..,.. e-e:-:>1 cer. Da se-gunja --vez Õpinou favorà- Caça d~ F. A. B.~ na Eur,cpa,. e, todo,~ adestrou-se.~ tr~balhou. como 
e mat~r:a;(l.. d""t.ir,.,-:J.-...:: .,,, (!.•11'-'v':l (z 

1 velmeute à. cmcr.da oferecida pefa an·! C?t part1cular, a ~~nvrmance r~grs-

1 
s2 fosse u~a orgamzaçao amer:cana. 

fl11"1:1 C".,e~ ... .,_ ~''"I!'(>S"1"1tan n ,,.,,.., .. ,. Bf'- -tir-a Comissão. de Àgricultura, Indús-1 tra-df!: com a atu~..,ao d0 ,?0SS'J g~U?O Enquanto ~se -.trab-alho ~ra t~1to, o 
rt!ld'1t" r_,ar.rln.l""hl') fl h-r>$ sph<::t'tut•vo. Lria. e Comá··,..io d"'do ser a mesma 

1 

n. o dm 22 de abrll de 19"±0, r. epresen-. Grupo, servmdo no serV4:·0 ativo do 
::tdoinlít"J nela r, 0 ...,;<"'"1in (1~ 'r.'"nn.,mi,.<~. •. ren· .; ~ • '"" t a ,, 1 _ tam· o ~et;ultado da soma . de esjor-~26.o Co:m~ndo de Caça da F·ôrça Aé .. 
sô':rf" C'li'l r''":P'"'"'f., .. ,..,,.,,;df'l~" i§ ,.::7 ~oe ." te Ç;O- • .. 0 . :r;on ° . e \.S~a ,ex çps con7ugados de todos. n~s, .~m to- rea ,.A:mcn:::ana, cot:~perava __ na defesa 
f>""'"l·~m--cJou fnvorl:.velmente esta Co- prcss.? _n~ r;,fLecer anterior, contrario 

1 

aos os sétores da -:teronautt~a . e. VIgllâncm Laqueia reg1ao central 
ll''-l~c:o;.'"' . I ao P• 0Je · .... . . -: Desejo, Sr. Pr3Sidente, coro a in- !'das· A.n1ericas oper;ando em igualda· 

, .'~ . .-- ~j<:" 1 ta, f!.r-r:~.·.a, 0 . t'J"Óc• .. ,c:zr", .a .A.volta do,.pr?J~to a est~ C .. o~ussao vocação dtstas palavras~de justiça. e1de de condiçÕes com outras·organi-: 
f!..,! e 6"r....-<ío, n!:'"n (!l'" !>f' ml'lr:;.r-n.,.fe · exphca-s~ !a __ e a su~emcnd,t fonr~ula- \üe verdade "do jovem e bravo coman- z~t:ões emPpnha-das no mesmo ser; 
sú'rrre nmn S\~'c-".,......"'1"'<'~'1. "'-"'~'"!'""., ~~ ..-:1. d~ pelo emu~er.te . '""eflador Lanaul!o dante ?C! no.ss~ famoso 1. o, Grupo de _viço. - . . . 
f,"!ln m€smo sena1or no seu su~.strtu- A_ves. , _ .. , Ca-ça aquel-a ef'Joca( comentar neste O resulta-do deste trabalho é -bem 
tl·,0 •• ('>- ,snbemenda em oprêço ?~O ~o es- dia, nono an_iversário do ~!orioso fei- e*pressivo e melhor fala Q. Tenente 

~ ·A rc>f""'t..:;!l sub-elTieTH~n ,. mnd1fi- tace.cce a data PB-_ra a vigenma da to, o esp!end1do sucesso aereo de noS'- I General Br-ett do Exército dos EE. 
CR.-ti--r. f' adiÜ\ra a· um tem~'l: r•H!t"l..: lei como. subi.titq.t"tt expressão "-direi- sa aviação m:!_!itar nos céus do Velho_ uu., comand~nte da -Defesa das. ca ... 
CC\. c""'iocR!", no nrt. J. o ~ que-. a 1!-5.s. tos alfandezárics". por '.'.direitos- e ta- Mundo, e o fáço com tanto maior pr!!.:; raíbas, quando, numa·cai'ta elogio; que 
/>; ~(•""'",_ 1n -,n~-:HhJtivn ·- f'n'\ vP.?:· xas .aduaneiras", ~xcluindo, dessas úl- zer e orgulho, quanto, p~rece-me, ate a iro~pressão da revista por êle 'leva-

• ode "di>eit(lc;· alfnnde-~árins". "direitfiS 1- tirnas, a de previdência .social, seguin- hoje, nos an~is dq. Congr~~ _Nac:o- da a .efeitO fora excelente, tço pre­
P t"··-~ "fÍF..,"'-'··~<:, f''<r"l.,-:hrp _ <~ -<1~· do, assiÍl'l, O .critério geral adotaâo par nal, a- bravur<L e .o preparo té<:ntco __ dos cisa "e de tal .maneira. que refletiu 
prev;rl :;n"ia s:Jclal"; e acrescenta o f esta cõmlE~ão de Finanças. , ~ _ av:taüores compo_n~ntes w .da~ glon~sa 'de maneir~. sumamente fav?r:á.vel ·s~~ 
E!"~·"'"'.~e· · . ... I' A exp.ressf:o "direito_s alfandegários'' Fõrça Aén;aBraslletra nao foram am- bre todQ?' os que ~dela partimp~ram • 

".>\"f.: 2. 0 Esta Iei entr:'l,.o\• em vi'lQr ná'o é errada, Por isso mesmo a acei· da registrados, - e quando, ?esta ter~inanci'J por prever "Um completo 
n.~ clqtr de swt puhJicq .... ;:;o. r~·;oga- tamos. no segundo parecer que forrou- ·casa, tran~~ta um proj_eto de le1 _que sucesso an· programa ·traçado", Pelo 
C.as g" (Ji<;t;OSit"f.~<; el'YJ C<1nb:ário". ' rlamcs.· MM. de fa_to, :l expressão subs- _proc·u· l'a fazer-lhes JU.Stlça verd~den~. I mesmo . ·abalho . o Comando ~o. 26. o 

. C"tno J<:P. v§, t,..!>t"-",.. r'!<>: e0mnh- titutiva _ "direitos e taxas aduanei- !!:les, de fato, ingrcss11ra~ na ·hiStc?n~-~ Comar~ , de Caça, Coronel Wlllls. R. 
t.tl,. o r'~i"'~o:-t'l no !;nbo:t.it.utfvn P esc'a- rn.s" _ concsponde melhoi· à inten- A campanha da Fôrça Ae~ea Bras1le1- Taylo·, com,entando o deser:v~lv~m_en .. 
rec"l." a t<;en,..::;'l Ql,~ "'"' nre~<:nd~ r.~r. I cão do lC'lrislado,. . ra río teatro das operaçoes do. Me-- to de o.lto treinamento, drsc1plm~ ·e-· 
::~_ firr. d~ P\•it•"" dúvidas na aplica- •.: Quanto "'aos de~;ais aspectos da sub- diter:·~neo foi, verdadeir~mente!. uma espiriw de corpo .revelados pelo ,pes-
Ça'1 .d:<\· futura lei. nd~ 1 .. - d t d ~ . epop-ela, e1 logrou os mats eloquentes soal d~ Gru,po, declarou, tex.tualmen-

::; Jl'Vi~Pnt~me!:'+e, narl'~ t"'mos t~ e~e i '·• e~c "'~~o a axa e •. Jl:ev~· 'el~gios dos grand~ generais ·aliados te: "Te~:llJ,o agora convicção .d~ que 
(t~-'lr CltJ'P,+'J p, "O""tltncionallrl!>de d."' d .... nf ~ e f xaç~o _da C:,~ ta _de v:oen?la do momento, cobrmdo de }ouros o ao termmarmos o' período de treina ... 
!Ub-f!mP'1da, pelo· que somos -pela sua daN e~ .. a condl!-b§ao e;s"a

1 
ded acurdo. auri--:verde petidão_ de nossa naciona- menb~ previsto para vossa Unidade, 

açrovaçfo. , e.5:5~!s cun tçoes;.. ~ e a e
1 
par~cer lid~e. . . . . .. . _nós ambos, teremos criado ufn GiUpo 

~ ... 1'\ puv Bar1')rc:oa. e'm '2::1 d~ ontu- fa\ora_,el à SU:benlL.aa_em cat.sa. Sr. Presidente, começà. a hlStona de Caça Brasileiro, impar". ~ 
tfTO ci~ 195:l. _ DNrio Cordnsn. Pre- 1 S_ala Joa~qu_1m Murtmho, e:n: 7 de do 1. o Grupo de Caça. em Dezembro Por ocasião , do encerramerito das 
std,..,te _ ri'ln•P, ~uimárn.es. R.elatn1: a_bnl de 1954. - 1~111:m· de GOts_. Pre- de 1943, quando foi. criado, e daí até atividad~ do Grupo na Zona,..tle .. De­
-'- Gom"'~ dP; o.H1;P.ira _" Jnnpuim Pi- stdente em exerdClC]_. - Ferretra,.d.e. os nossos dias, só dLStinções te~ con- fesa das· Cara.íbas, os Inspetores do 
-re~ _ Ani<>in Jnbim _ ,4f.+ilio Vivac- Souza, R~lator. - Du:r.-cal Cru.-z .. - seguido. Departamento do Canal de Panamá, 
qua - Aloysio de Carvalho. FU1-v~o Guimarães. - Ettclirles 'Jieira. ·seu trabalho• tnfcia1 na· Base- Aé- elogiou a toQ.os.. "pela ótima impres-:-
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d 19 ~:: 4 -:- yttorino Freire. ~ _Al'bcrto Pasqu!'- re~ do bército em Alllchua, Gaines- ·são que colhe!am dui-ante a ín~peção 

· • e oJ ltm. - Cesar Verguerra. - Carvaltw ville7 Flórida rios Estados Uni-dos foi levada a efeito em 26 de ma10 de 
·Df'. omisstio de Economia s6bre Guimarães. - Plinio Pompeu. -: Sá perfeito e nÚm relatório dé seu Pro~ 1944"; e o proprio Comandante Nero 

'a emenda da antiga Comissão de TiJ.lOCo. ' 5rresso, foÍ'necido pelo Centro de Tá-1 Mo~ra, ell). cumprimento. a .deterll'_li­
Agricultura, .I"}dústria _c Comér~ E!v.IENDAS A QUF: SE REFEREM 0 tl-ca Aérea .da Fôrça Aérea .Norte-' naç_ao do saudos~ brasilei!o Joaq_unn 
cio, ao art. 1. ". do Prn,1eto de L,_l , PARECER SUJ.:lRA ·Ameriçana, em 9 de março de 1944, Pedro· .~alga?o Ftlho, e?tao Mini.St~o 
da Câmara número 496, de 1949,1 . ... e-ncontramos a se-:ruinte referência, da Aeronáutica do BraSll, presente M 
que concede às emprêsa.S-ou jir~ EMENDA N.o 1 que bem demonstra o a capacidade téé- fe~tividad~s, elogiou o pespal nos se:-
mas aue expiarem a tndústrta tu- ' nica e profissional dos elementos:que gumtes têrmos: ' 

'mageira, isencã·o.de direitos para a Ao art. 1-.o o forahl chamados a· repreSentarem a " 1 
.... A quota.de trabalho que_ 

importação· de máquinas agrfcolas Redija-se d·a seguinte forma: nação brasileira: ~· . .;. vos fol pedida até a presente data 
ou industriais,. a sere_m anlic!ldas As erh:Prêsas ou· tirmas legalmente u0 ·. ·caâastro brasileiro, como um nada representa em tace do. que 
na. cultura e iabricacáo do fumo constituídas corri' fábricas de charutos _todo,' está profissionalmente, ápto de vós será exigido em sacrifícios 
eni geral' e materiais deo;tinados e ciJ[Irrilhas, bem como· aos fumiculto- para assumir os trabalhos rea:ulares e ·dedicação daqui em diailte mas 
Q o cultivo do fumo' copet"ro. res em geral,· se~• conced·,'da •-·nça·o d ~ .. - 1 · -to a c_onyicç_ão de que ~ois· soldado!i ~ . '~ ~ e um esqua~.Uao e o remamen sa- fortes, embora amda não aguer-

Re:ator: Sr. Júlio Leite. de direitos de importação para .mate-· tisfatório do pessoal. .. estão agressi- ri-dos, dá-me a confiança ·no tri~ 
Ao prOjeto de Lei da -Câmara nú- rials e maquiflismo agrícol~s e "indus- vos e cooperadores, aceitando de bom unfo final e 0 sacrifício maior, 

mero 495, de 1949, que· concede ã_s em- triais' aplicáveis ·exclusivamente na in-i grado, árduos trabalhos... compre- mostrastes disposição em fazé~lo,, • 
-p~êsa.s ou fir-mas que e,qjlorém ·a in- dú.stria e lavoura fumageira, en4em a seriedade ·do treinamento qu".., do oferecestes vasas vidas em 
dú~ttia fuma·<;;eira. isençã.n rie dh·on'Js . . . , avançado e não desejam favores es- hoL,nusto à tranqtiilidade e liber-
·rmra impo!'tnyão de máquina1 agrico- . EMEND.o\ N. 

11 ? peciais ... seu relatório de acidentes é dade da Pátri:~~.". · 
la.~ ou indust.riai.s, a serem' aplicadas Ao ·ai-t.-.. 2.o um de que qualquer- grupo estaria ·Estas palavras dispensam oualquer 
na cultura ~ fabricRç.ão do fumo em\ Suprima-se. · , orgulhoso.·· 0 pessoal dé terra ieve~ comentário, contudo quero aQui res-_ 
, 1 , ·1 · 1 d ,. d lt' 'A! d d lou-se ir além da medida··." " saltar um ponto·, colaborando dt'reta-rr··a e ma ena es .ma. o ao cu tvo n a é e cha1:1ar-se a atenção pa- En 
d f ! b S d quanto o "pessoal chave" se ades- meri.te na execução de tudo, os Sub-n t~~TIO cn~e !'O, o no .re ena or,ra o artigo segundô; em que se pre- t FI· 'd · · 1 · · 

~ h 1 to b . rava. na. orr a, mm errupta1:pente, Oficiais. Sargentos· e Pracas, fndis­
l.,r'.. 111? o .>\ \'í'S ap!.'esen u su st1tu- tendem -isentar as importações previs- por VIa aérea, pequenos contingentes pensáveis· ao bom andamênto d 0 s 
t:.\·o adct:u:io por ~sta Comissão. t-as n~'ita lei do regime de licença . de oficfais e praças seguiam para a vôos, tiveram a oportunidade de se 
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adcst:arem e al)erfe:çom·em na ex e~~ lo "'3olCth. ·Fighter Group", da Fõrç~ n:linento e em- cor.seqüência de não l ehquanto os bombardetros atacn\·~tt 
cuçáo .de trabalhos 1gus.is avs q_e /Azrea Norte Amenca.1a, vs btasllei- ter· conseguido abrir o nF'w.mo por os alvos. . 
l!·iam receber na frence de batalha..~ d<Js acampa1am e ·1mc1aram os .91e:. falta de altura, mm·re o Aviudor 01-~ Em ad:ção, foram exec:.lt!l:d:l.~ 13 
T::.àos, mdistmt:unente, p1imaram p:-~a p:tr{ltiVos para as futuras operaçõ::s degar Olsen Sapucaia. missões, corr.preend~nd.o ~64 so"tidJ.d · 
efiCiência Es-pet:lallst:ts em rád~o. ca, Base Aerea de l'arqutma, .:J.U'o! Ainda com a atmosfera um tanto contra cnm11n:c!lt;Õe,:,; ferrovifi.ri:Is, f'.n~ 
JnJtor, anão, armamento: bem como/ um d:a fôra 0 ::n·gtdho da Fôrça Aé- nublada por êsses · acontecimentcs tre o n'J!'d"'ste da H4lia, ru~o<>l:ivu 
o pes.soal admim.strat1v0 e l!lé<Uco, se rca r:ahana, só tes~ava. então, uma mai..<i um a~' d-ente veio turvar a h·on* e Aust.ria. 38 missõ~s fpram exJC>C'-lt:l·~ 
desvel~ram noite, e dia· num prDnto p~ta: de concreto -s~::iamy:nte avaria~ tE.. dos bra~Ueiros. Parecia que fl das crmt-ra RS. in<;trtl:.l';Õ<!s ü1!nü-,.:o>.<t 
e primo!·o.so acabamento e ndo obs- · ct.a ao redor da qual, através de i;l!-:- .'sJrte estava c"ntráritt aos. no.ssos pro- no .Vaie do Pó. r,1·?-" nilotas fnnnn 
tante a ene1-g·ía dispend~da numa _r.:!- talacões bombardeadas ~ _uiuas él<:! i pósitcs. · KJ 'dia 16 do mesmo m~. pP!'ctiQo$. No mês de .ian~irn um 
gião i:wgrata e desc'rta, Eob um ca- han..,.ares se acoveiavam os aviõ::.S no momento em que. de um !lviãn Pllôt.IJ foi nerdid-n D'll'f\ cnd:"l. 125 sw .. 
lar causticante e densa p:Jeira, dl.s- e ta"!-rac~s americanas 'e ingleses. O I transport-e, alguns cinem.Hografista.ç t.idM. N·êsta. época o Gnmo tin ··a 
pendendo fô:-;a e energia_, além' do tempo atmosférico que, por si só, :re~ a!nericanos filmavam _uma esqundri- ?.9 pilotos quando a mfdia en de 
nor_m_al, cujos ma_ior~. s divertiment~s. prer:.entn.va al~o _d~ novidade para O..) lha br~sil-elra, no.vo acidente ocorreu. 40. pilot.os n~s _e:::Qu'J.drões da F<'Jl'f'a.. 
1·es1d1am ~w.s pr'?l?nas tal"efas, nao I brasileiros, pois fmdava o outqna_ ~ produz!do p-elo choque do transport!? Aerea do Exerc1to dos E::-ta::las Ut!.t-• 
obstante isso, o rihmo de trabalho e entrava o inverno, era constltmdr. com um dos nossos caças, morrendo dos, fa'1.endo o mesmo trabalho ~IJr.J.~ 
estudo manteve-se _acel-erad::l e o mo-· por chUVilS abundantes e fortes v-en~. os Segundos Tenentes Av'ad--:-res Wal- paráveL . 
ral foi sempre mUlto elevado todo o 1 da vais, martel::mdo incessan_temente / dir Paulino Pequeno de Melo e Rol- Ma.~. no cômout'3 fma1 das reaJ! ... 
tempo. os trabalhos de instalaç§.o do Gm;-o. 1 land Ritteme!.ster, · zarócs para ianeiro, · foi-lhe cr:ot:H .. 

.?~essa época, sómente um fato \·ew contudo, a· experiência r.dquirida f'tn Todavia, Sr. Presidente, apesar da tado, em adição à i.Tlcomen.;urável a-
en:her ~de luto a família brasileira: treinamentos, permitiu c::mstruir. trlstez::t gue causava aos nessas ni- 'juda dada aos bambardelra:! mt>dks, 
a morte, por acidente, quando em aprcnriadamente, o acanYpamento, de paz-es, es.es acontec'-ment.os não po- o segu'nte : avariadi:J JU d-egtruíd\~ : 
treinamento, do 2. 0 Tenente _Aviador modÔ a trabalhar sossegados e nJ.o diam, de maneira al~uma, interrom- 455 veículos motori-zados, 221 \'aq~e~ 
D~mte Izido.ro- Ga.lt!lldoni, <;Jovem c t<Crner as intemp~ries. · per a marcha das operações, de modo de estrada de ten·o. 47 locomntives, 
ded:c:v.:io pilôto, que voiuntariamente o período de doutrinação e uso que o Grupo continuou em suas mi.s- 4 Aviõ~s. em terra. 10 :::antes, 50 cor­
atendeu ao chamg\do da Pátria, para de equi;mm'Zilto de combate, igual·· Jsões. · tes em ferrovias e rodovias, 6 d::!Pó­
d.;Jez:dê-la nos tea_tros d~ "l:!~~ba.te e mente, foi feito _com as maiores '!i- 1. ~? dia 11 de no;,·eml::u"<?. o Gmpo sibos de mun!ção e_ s·asolina, alem 
h:mra-la onde se fizer Illls-eL • nculdades, não so por causa do fnu, 1 m::c10u a operar como un-dade, para de 23 outras msbl.açoes. 

Assim, durante.. 6 semanas, o 1.0 que éta bem sensível, como, tamb{:m, I nos próximos nove dias voar em re- 51 missõe.s totalizando 346 sortidas 
Gtup.:J de Caça não só treinou como motivado pelas interisas ~huvas (1Ue conhecimento armada, emm·egan:J:l foram voadas no mê.~> de feverelt·o. 

- ig·ualmente colab,orou efetivamente I:a fizeram do catripo um mar de lama. de B a 12 aviões-. 1:sses võJs tillh:tm \em 22 dias d-e operaçõês. 165 tone~ 
D-efesa _das Ca;l'aíba.s e do Can:?tl, pois, Foi neste ambiente que os brasilel- c_omo finalidade ambientar a todo~: ladas de bombas foram lançadas e 
cada dw:, havia uma esquadnlha em ro sreveian.m suas habilidades em com a tc~ografia da re~iâoi e c.•m l34.485 projéteis consumidos.* No 
prontidão, apta para de~olar! após o campanha. e, com a mais alta denwr.s- as explc-.sões das granadas antiaé- dia 10 de0 feverclro, as esquadrilhas 
sinal de alarme, para sarr ~ _In~ercep- tração de coragem, mtusia-smo e in- reas. Sua primeira missão de bom- braslleh·o,s, dando uma d-emotistn:.çlo 
tar o combater qualque1· 1mm1go. crepidez se disouseram a trabalhar. b:lrdeio teve lugar no diã :!O de no- cabal de uru alto nivel de canh?Ci-

Após o intensivo treinamento efe- No dia 14 dê outubro, lpóS nor- vembro e daí por dtante, o GruPc rnento técnicos e táticos, ~oco.lizaram 
t.ua.do no .P.ana~á, ·em aviõzs P~4_0, malizar a vida do Grupo, foi has- entrou a .executar êste tipo de tra~ I um parque de viaturas do ini.rnigo, 
era n~2essar1o, au:~.a, uma .ad.apt.ar;ao teada a Band-eira Nacional e, para balho por muito tempo . . As mis- 1 abarrot3.do de t'eículos motor1za1ns. 
em avmo em que 1r1a op~rar em -cam- perpetuar ~sse ·acontecimento ,o Co- sões eram, normalmente, executada;;\ Desnendendo tôda a sua munição, i'e­
panha. Por êsse motlV?, o Grupo mandante fêz Ie1· <em Boletim, vi- com B aviõ~s. divididos em duas S'.}~ greSsnram à Base,· remuniciaram-se 
desJocou-~e do pan~má P~l:a os. Es~ brantes palavras e entusiasmo, di- ções de quatro, e cada aoarelho le~ e voltaram ao 'alvo com bombas m­
ta.dos Umctos, por vta mantlma, mdo zendo que "cumpre-nos tudo enfren- vava 2 bombas de 500 lib~·aS e oitç cendiárias e de demolição. Re.."itil· 
para Suffolk Field, uma base do- Exel'- ta r com fortaleza de ânimo, 1\ finl metralhadoras completamente mum- ta do : todos os edifícios e tnsta1a­
cJto Americano, onde debrJixo da SU· de manter ln~acto esse tesouro ja- ciadas, afora ut:n tanque suplemen- ções· foram destruídos. incluindo 80 
pervisão do 1. ° Cmnando de Caça, mais violado · a nonra do soldado tar de gasolina. 'As missõ8s con::;- veículos a motor. Essa missão foi 
r_epetiu~se, então, todo o programa rea- brasil'C.iro t t ' ~ nós o faremOs, custe tavaru de bombardeio picado sõ'ore c:msiderada a mais produtiva do 
l1zado em A_g!.!~ldulce e fez a transi- 0 que custar". , ~ objetivos predeterminados, seguido de m-§.s, em tcldo o Teatro de Opera-
ção para o aviao- P.-~7, Thunderbolt. Foi por esta época que.sur;iu um ataques razantes a metralhadora, çõ2s do Mediterrâneo. 
~quanto os of1cmiS executa':am, personagem muito importante. En- ~outra alvos de oportunidade. 3 pilotos foram '"}Crdidos etn ação 

cnterlOsamente, um prog-rama m1nu- ver;rando um quépi -da F. A. B., de- Durante a estildia do pessoal em dur~nte o mês de ferereiro, A:é n.t, 
cioso e co~pleto, o pessoal .subalte!- .fendido po1· um escudo szul amado Tarquínia,. muita coisa nova am·e- incluindo fevel'eiro, fornm perdidos 
no, ~'ll a.du~ao aos _trabal_hos normais, c:Jm a constelação do Cruz<!iro do deu: os pilotos operando inc:tnsàvel- 14 pilotos. Nq. dia. 4 de feve!'f'll'O, 
com excepcwnal bnl!·umt.i~mo, e!etm_I-·sul, armado com um revólver e vo-. mente· e aperfeiçoando SURS tátir.'BS e o 2." Tenente :Ariador Danilo Mar­
'"a!ll novos c.ur.sos, n~clUsive na Fa· ando sl)bre uma nuvem branca, num o pessoal de terra contornand'l tô- aue.'! Moura. irmão do Conumdant~ 
bt1ca Repu_bhc, ampliando seus lar~ fundo vermelho, apareceu o no:;s!J 1 das as dificuldades puta manter nos- .do Grupo, foi !ltingido nela artilha­
gos conhec1~entos. mant.E'J?do-se, so- a ~·e.struz, gritando para o mundo sNt / sos aviões no ar. /ria ~tntlaérea inimiga, só Ore um ah'O 
bre~odo, atwos, num r~t1mo . acele- brado de guerra : S.:<:NTA A PúA ! A 4 de d-ezembro, deslocou-se o no VRle do Pó, sendo for.çado n pu­
rado de trabalho, que fo1 ad~rnravel- Foi bem esc:Jlhido t:SSe pássaro es* 1. 0 Grupo de Caça _para o norte Ia.r do av'§.o. Numa admirável e 
ment eexecuta.do. . traÚlto para .representar o pessoal da península italiana, ocupand!l o ~xemolar demonstração de coragem 

Dessa maneira decorreu-se dois me- do Grupo, pois o modo :.e sentir da- campo de Aviaçã-o de Pisa, a 20 mi- c firmeza, evitou sua captura e val­
ses e para completar o treinamento, 1 qr.eles ta pazes, em terras e.strangci- lhas aqué'm da linha de frente, sem tou ao seu Grupo depois de 28 dias 
o ar;upo em pêso, durante dois dias/xas, de algum jeito era semelhante: interrompet· suas operações. En-~de nrh·Rções. ~ 
e meio, foi leyado a acampar e ope- à \rida do avestruz. O ''Senta_ a quanto esta movimentação diminu:u Em fevereiro ,os brasileiros ndf .. 
l'al" num campo de emergência pró- púa" foi pintado na carenagern· de o tempo de vô::t entre a Base e a cionaram ao seu "score'• de realiza~ 
ximo, no meio do mato, tendo a Opor- todos os nossos caças-bombarde5ros, área de alvo, continuaram as mon* / çõcs o seguinte, destruindo ou at'R-

. t~idade de pô~ _em prática os. conhe- pl:egado nos blusões de couro do pes- t~nhas Apenipas cqmo A sendo um o~- ·riar;_do: 249 veicul9s motoriz~do.s, 31 
c1mento.s adoumdos e expertmentru: soal e intrometendo~se em tod"O lu- taculo em todos os voos empreenct1- vaq;oes, 11 locomotlVns, 16 pon~.e..._, 1 
as peiores coiutiçõe.s que a.gu.çrra po~ o-ar: * dos, pelo máu tempo atmosfél'ico. deP-ó..~;ito de mun 1ção, -aum . de efe­
deria apresentar. "'No dia 31 de outubro' co:neçar.am Contudo,· os brasileiros, revelanJ-;; -tuarem 79 cortes em ferrovias e ro .. 

A conclusão de todo êsse trabalho 1 as operações de guerra, integrando uma ·grande ha-bilidade em vô:J pol' :lovias ou destruirem posi::;ôes de nr­
pode ser resumido no. seguinte co'- esquadrilhas americanas, com o pro- inst1·umen~o9, nave;ou .JS ares ,cJm tilharia., refinarias, embarcações, edi­
mentário, feito pelàs altas autorida~ pósito de ·familiarizarem com as rea~ tal prec!sao, que nenhuma de ~U[l/: fíc:cs ocupados e di'l.er~os outros \Ob­
cles_ do 1. ° Comando de Caça ~da !idades da guerra, tendo como alvo pel'das. foram ~~~ionadas por estas jetivos militares. num total de 48 e 
A. A, F.: um pátio de manobras ferroviár;o, altas mtervenco.:-s da natuYeza. / ot•+ros 39 ava.riado.s. 

'
1E:' opinião ... que o Grupo de que a despeito da intensa :tntiaé~~a De 21 de outubro a 31 de àczem-] Segundo o 22.° Comando de· Fôrça 

caçã Brasileiro é uma equipe de encont1·ada, a missão foi coroada de bro de· 1944 voaram um t:>t.al , de A~rea, os brasil~lros; por todo o mP13 
primeira classe. E' um grupo êxito constituindo, verdadeiramente, 136 missões, compreendendo 89-r> .sor- de março continuaram sendo empl'e~ 
de pilotos imÍ)€tuoso, compacto e um batiSmo de ·fogo_ Dai por di- tidas. Lançaram 386' toneladao:; de <!::Idos. porém estavam res-ervando-os, 
bem treinado. sua moral é muito ante 0 1.o· Grupo de Caça -pagou, bombas, consumiram 195.8.;_2 ca.1'tu- c::lm suas a;restividaçl,es e· OOt~rmi .. 
elevada e acima de tudo está bem por ~ua dedicação como aliado e em chos' de muniç:"'ío, t0bliz.1nr!t> 1. 704 nações, para a e.speraçla ofens1t'a de 
disciplinado no ar e em terra. Em honra da Pátria ~xtrem~cida. ('om horas de vôo em com':-atc. No mes- nrimavera .. Seu poderio numérico. 
outras palavras, e.stã apto para muitas e çlolorosas perdas em bata- mo período, o 1. o Grupo' de Caça caiu, ma..<:· o espírito de con1<ha te es~ 
o serviço âe combate", lha e com. uma exempl~ devoção de.strvlu ou avariou 118. t•·amoo:·te teve no ápice. fi:les Q.guardaram a 

8 • P 'd te d' t dA t c ao ~rabalho. que resultou· Uuma in- a motor, 493 va~õr'l de estradA. de vlnda de maiores esforços C·am iil--
r .. res: en ' 1a.n_e es e ·o~. de::critível destruiçf..o do inimigo. ferro, 4 aviões ,todos em terra, 19 contida a·nsiednde_: · Num· pequeno 

IDf!~tárlO, nao re?tR; ~UVlcl.a de QUP. .a com efeito, a primeira triste rea- pontes, 2 armRz&ns de munlçã'J e espar-,-0 de tempo. voaram 57 rnissões 
X:o~a t Aér~a trasil~Ira dlevc:::. d~ara !idade ocorreu no diaa 6 de noye!n- gasolina, 5 posições de artilharia. 29 de interdição e novamente most.rn-
0 ea ro e peraçoe.s <? •• e 1 e~*_ brp· quando 10 pilotos foram ao com· locomotivas e mais 67 instalações va- ram um. sem número de exem;:.lü&, 
:râ.neoto. um J'~nhado def ~ftcia~, s:u- r bat~ e Um deles foi abntldo pe}.a riad.as, ·tudo pert~ncente ao Jnimigo. de col'agem e dever aq seniço. Dois 
gen s e raças. per er.a_men e se~ anti::iérea inimiga, na região de Bo~ sua perda em combate, no· períod,·l pilotos foram perdidos durante -9. 
rh9r tde d;SUfSli re~onsa~lll~a~es, al:- lanha, onde executava ~m bOmbar- acima com~reendido ,foi de 7 pilo- ~§s; urn t::Hôto _vaic:oso, numa mi.;-
arne~ e lSC ~- n~ 0 te da8' es ra t 0 para d~io p!cado sóbre posiçoes de .art2- tos e 4 avJoes. sao lle bo~bardew p1cado cOJitr.'l çe-

:a maiOr guena _e ~ ~--.os· .er:up,os lharia. A morte do_ 2. 0 Tenente, ri~os:ls posições de n.rtilharia tnimi-
segundo_ o pªdrao tccmco-profiss,o- Aviador John Richardson cordeiro •'.Em janeiro de- 1945 o.s brasileiros ga e outro foi atingido pelo "flak".' 
nal mais elevado e aprim<?_rado ~as e Silva ca:usQu profunda coil.ste.tna~ empreenderam as mais perigosas in- qu~md., atac.wa uma p·:mte ferro-..·iá­
~aô~ças Armadas d_as Naç_ç>es Alia* ção. mil.s deixou. 0 ".maravilhoso cumbências em todo erilprêgo dos ria em Casarsn, Itália. · . 
lol. ., caça-bombardeiros. O trabalho !~li 

o" 1. o Grupo de Caça desemtr.uoou exemplo d_e. ~ua tnd?mlta c1raget?! o de anteceder aos bombardeir.is mé- _o total de destrlifçõe.o:; e a varia~ 
em Lívorno, Itália, no dia 6 de OU- f e 'fO .SBCl'lflClO .da . Vl,da pe!o rlar;!~n .. dfos Contra OS alVOS na regiãO do ções no mêS de março fol.: J6 vei­
tUbro de 1945, após ctuzar o Atlân..- malS altos dos rdealS · a Pat • PassO do Breuner, inutilizar as posi.- culos a motor, 105 vagões, 3 aviôes, 
tico,· via marítima. indo para ·o cam- No· dia. seguinte, novo golpe sofn;-u ções de artilharia, em vôos rasantes, 4 locomotivas, 2 fábricas, 4 depósi~ 
iPD de Aviação de Tai'quínia, ao norte a rapaziada do 1 Comando senta a deíxaJido cair bombas de fragm-enta.- tos de óieo, 5 deposttos de muniçã!l, 
de Roilla, onde chegou na manhã SIJ'" Púa.: sendo ~brigado a pular de ção e fosfóricas ,e então permanec~r 11 edifícios ocupados: afora si.t'<'n­
guinté. De.signb.dos para· ·servil.' com para-quedas num vôo local de trei- nas im~dim;?es, fazendo cobrrtt:.!'í!, ciarem 39 baterias ant:aéreas e efe-



Snta:f~r_a~2.,.,3,_====-õ="'=D,_,I,_,A,_,R,IO=o,.,o=c,.o=N"'r;'"'R"'~'"'·~,.,-~,.,·o="'"':",.,c.,·l,.,o,."'.,·~,;,L=,r,.,s;,·e,c,fto,.,.,',.,'l,.,· ,--======="'=A"'b"'r'"'ií,_,d,e=1=9=5.,4~ ~' 
~ll'êi)1 9S cortes em ferrovias ê ro-. 44 sortiuW!I, Lendo l- -~·diUo 1 avião e t · ....... e, . situâ~yão ® terra. esk\·a)Na pr.Jposta de cltação, feita pelo co .. · 
dovia~. .:en :u 2 ou ... os •· ·.t!J d:mif;e;ado.,. r ·'re,nament,e fluid .. , coni~ as· fôrças mandante do 350.~ Regimento da 

.~.ul :;oril, o crítico e decisivo pe- D€3tr ... u <tVarü •• dlu, .-l inimigo, aliadas em várias direções. O impe- Caça., da. A.A:F., o Coronel Ariel; 
J'Í<JÜJ.o.:t· Ca1upanha .Aliaoa no .1\A.e- .t v~ic1•JJs nlatot· -l:s. 1 g·arage, 34 tuoso avanço dos Ali8dos dependeu, W. Nielsen, -di.•;e que "a sup.eriorida­
(1. :: -..!.~J, l'im:c ~ -~~~s pirot~. tu.;.o í'CÍCU us a t.n,q§o animal. 1 ponte, 1 .o;;Qb~·etuu.o, da. ffu·~a. coordenada de de do pessoa} de vôo e de ·terra é 
Qü{!. )e~m&t~cc:a nu seu Pi'llllitlVO ef,~- ~::n,tf.~. 6 Q_-,1_~:::5'. 4 ra:tõ::s, 1 veículoltódas.as suas armas, de terra e ar. igualment dem::mstrada. no completo 
t-•·~ t:. was p~ucas ::;u;:::stitm\:ües, L.U- n!!n:h..do, 17 edifici.:.s .. U!Jados; ma- Todo êsse es~ôrço pa. ·:e t.er sidocJn- sucesso aéreo". ' ..._ 
pw:amm os esforços Que havfnm ci'2,<:- itou c~-:.1::-s, .ef-~l.iou 4 cortes nas segu~d( pela. .:tbeça de ponte que . ~~·esidente, quero crêr que o 
P~it(;. .. a J VJJ.l1c4:J-, mai.s de 2 · vêzzs . o· frrrovins, silenciou 3 pos!.cões de arE-I' cruzou o Pó, ·.o norte de San Bene- atual Ministro da Aeronáutica deve 
número de mlSSÔ2E e sort~da,., _ .<1.: lha.-:3. ·e a ··.Jll· un., po.:;ição entrin- ct·tt.. estar bem lembrado 'que. os not.órios 
(lU~· q •. W.H!ti:~r m?-1' Pr2C!?a~r.!c e, d<- ~hei1·,ú.Ia, órr a:Jreswtar 38 re1atô- , com efeito,,no fim l: dia 23, tal serviços em batalha conse~idos pelo 
<{<la;.q~c·er torma, UJtmp~ssaranJ os _seu.., ·:os informa t:vos, eat 1ntrad:J nrt::ha- c: ···eça dz poli. te· 'oi estabelecida. ·ten-. 1.0 Grupo de Caça na Italii-t., foram 
b . .Jns rf'~Ul~"d~s anter.ore~_. A?os_ a. "ia ant.: tére'l .i. .iga em 1~ lo:-ali-

1 

'lo !;~do ma~tida ~ Lmda p: ·a as nos- vs L.,ultados dJS tra.balh~ de todos 
Ga\.~ q\1e .n.c<oU a ofens1va do o.u j 8 rJe~ sas trJTJHS mvBdtrem o .llOrte do Pó seus componentes e nao, de ·uma 
E:~~~:.:.t ..... , ·"~ .•n:asilel_rvs vvaram :~m Dn·~nt.· 0 9el'iodo~de 6 n 29 d.: abri~~\mde, ctC:1tr df'.ut.(Ja semana, acam-pa celn. Toik:> soube.ra!D ju~tifi:::a~ as 
m.Lila 10 J.ill&:>o?s po_r dta e ral'a- Je 1S'45, 0 1.o Grupo de Caça vu,ou. panhA fo termnJada. . ...:;perar .. ças ÜJs brasueuos. Na c1ta~ 
n~ente p~ssava um o a f'JH que os, :tttroxinulduu.•ente, 5% ct.o total das .'\ Mh·;cade das pontes e balsas. ç~ ..... propos~a pele Comandante do 
p:Jobs ur4_o ~uasbeT~ 2 exaust.Js f pe- I se ÚL" v .... a:la~ p~lo :::2 ·• C.::mm:th de 1 q!-1e. os brasileiros arras~ram na~ f?r"OR 3~0.~ Re.,1;n<-~to de v39?-• lê:se" A . 
r~ ~us_as Jn;.fS~oef. ~ t:JüH fm de 136 I'it!ca érEs, tnRs, no resultado g;õrnJ, I x.m:· .. ! Si:tr Beneu ·t.to, foJ v:s1.'1. nu:en.;ao de se'-!s avwes fm alta-
D ._~;o-~s e U:!.O .5vt'tiOai'. I .,n d:>..,~;,--üção· d~ ·c~rtcs tipos pt'inci- aas p~gadas das defesas in:m.igns ldeppentc ef:.iente, a d?sp·eito das· ava- . 

~:.l','J,._'l.lfllL~ dem?I?S_t~·ara.nJ _gr~ndezfi ·.a_"'.<: de i11krdidi..<.. e alvas de c'3. ope:- ~: .. 1. f-:::.to.?:rafir~ a~:·ea batiaa no dia r~a::; w_' fridas pela antiaérea, uso e· 
n. 3 r:,n_ ~em S';Cl'1fJC r;._ 3 !=llo.ws fo- ;-r·~o _;J ::;- .. ;-rr· . 0 u G:·upn CJ:Jpe· ::o de abril · 19-!!;) anex~da a0 R ela- de-sgat· de :utensi\ ·s esforços ... A. 
:ro.m u~~ . .JJs. AS es ... :J.l.~tt.cas lte EU~.::. ··::::u ctrr. 15~·., d::s t::ansoo:·tzt r. mata!' ~ório ú-2 n °, 595. do 5.o Exé!.'Cito,~ :J1i'ha11te c~r.addz.de incansável de­
J ·:;.~ s -•n ·'"':·.f •J ..... ~ n."';;;.ve.:.S,f.\s."tru:~)." "!~::;r ...:o~. áv.-~·::H:J~"': ::a-;-;. c:mr uma pas.sa6e::n para pes2do.s/v.·-~ ao dever e extraor'dinário he­
,.., . · ..;,c -~~ a,g.11~1 . · ~·e L. a n~é:;ü; d:1.s r :r!'·ps d~stJ;uldas .e 12. '.{, das ava~ re'c\J~os. .várit'15 _d<'Tsas uas:ag~n.s f'?-~ :·oi~:no demonstrados pe: s Ofic~ais . e 
e~:<>.t:t d .SU3s c.•n.~.bu , ... .:.-:./ C.:nn<J; 1 .::as ma'~::;!l .:oJ•;;, d.::s ca·>nlas: 1G',ojram o· .~zada~ Jl1nt,?.S, bem d?fendJP P~·aças d 1" Grupo de Caça Brasl­
E:.l:~: o A.,.J ... o1.ndo a .. iadv, •·e1,·-.- vei~ula.o: a t-raç·:ío animal d;ost.~.- · 'das. pelo fago de trincheiras de anti- leiro durante essas operações e em 
j · ylssive; ::n'.~ . ·, e3~::ti3;...ica-' ;·: ", ·ti~· d~'JÓsitc-;; cl- muniçf>1 I~L·ea. A m~SJ!la. fo'nte. mostrou a muitas outro,_~oc~ ~s. t-vr~1aram seus 
: o v:11Jr je um ~'z~:.":'Jl~.(;.L.:.ll- .,7 · ·..,.. e 3V";, dos de\)ósitos ct-clf..re,\ ao re:io·: de Qu:>st-1l:l, mesmo\ a !serviços Jis .1guidos e têm refl~etido 
t. QUd n .. dia 19 de a1;::~, _,.., ·')lin,. · :udeste de San B~ned?tt'J. onde os;~ -nde -rédito para élFs e para as. 
r ·- .. 1o o 5.'' E: :.:::~J ........ :_: -•· :· . .::; li co'D1..:.',:•.r.:1C'l n r::..uar:o.a dos brasi- ;rr.sileircs ~ta c" .m v3íéulos e cas;-s!l"órças Armadas das Naçõe.!> Aliadas". 
ll'tS inim . .,:tS::: in~;a::iu o va:e de. ·eiras na n·!ia. t com~udnnte do 'UL parec;am .ser u;n p:mt0 forte 1-::ãJ palavras q"~ bem ~(izem da' alta 
_..->') C::.. __ .1c JS • DCjl: . .::~ l:.vL.nd0 L:Jlh· '!.· • • ~- ... ,,\' c. e. Caç~ N~rte Ame- p .. ra rtS opemçt es antinêrea, A ga~·a- , Prlt t.ade '}l'"fis.sional dor. Subalter· 
]J.::-:1 v<1o~n..,. v é:J r-:-!ne::·.J .-.:nlt) .. - dcanJ óí!;sr: _ ~ q~1~ oi ·f?.sccbel·ta e destruída. es-· no do Grupo, .• ora orocu~·a-Se fa-
w~m.o <leSa~t.rr, tio inimig.._, ô•S co· ~ .. ,. ·1. d~ s1.1a ma:or reali:r ... 'lc;ão tavn situada ·diretamente ao nort.e do ;;er ;ust: a, danjo .. lhes chance para. 
r.as ?leC:iiJ!zada.!> ... Vhnçaram, para J .,?. ·it< .ll:-ril (h ~s<!~ _ ylu a: po:nt? onde os pontões e balsas for~_!ll alraflç:1r o 1ficialato, não só em 
~ .n oa m te da l'nha de sr~·u;a.nç::t \.1'~n 1 i:a-:--~o ,, ~ .. rrr>\r.ach, c::lmb~- ·Ir .hL.dn.s. Outros ataque:; na re;;ao r T,1decímento pe inestimável tra-
<.~ ::1omo-a 2Sta'Je1zc.d::t e 1..iém do' h-~ r<>.d eJtrrd #le.s. não st <:}o espi· c.o7'rio-Ru.: <>-O.stiglia .':!ncontrara.m, b!'tl!10 realizado, como também em re-
n!ii.f:. l~nlp df' st~~s ...:un;un:l:'.•~.f'~. r:'·)""'" G? n::nt· f' tierícia rl" 'uaiPJe~t.e, _pontos críticos no siste-,conhe;:!iroento de suas capacidades 
o.: oras11.e:.ro~. llllllla e::plend~rt'l ue v~.,....de q1..1e :o.~o possuidorgs, ma.<: ma d< .n·mJJgo, · técnicas promLsionai:.:. a par de uma. 
r.-:. ns;J·açáL o.e ·;,ma titica :.a~.a:J ~l ~ ..... Y':bém, rh lín~ú-a, r.:':lst.uwe~. e~· Por tste pror.to trabalho de coor- esmerada disciplina militar que, em 
.ll:,g,,mf'nto prec;so. comun:c8:s:11 1:-~ pi•·:to e ~,;t;w t:a Fôrca 'Aérea do .ienacão,;.. ~.o Grupo de Caça, no dia nenhuma o~Rslâo, foi quebt~ada. 
et'11et;lt· snas rws,çôe.s. f:!rn~ce.1:1a ':J FvP1 .t' d:l~ E"tr.doc:: Unidos .. n:·c de abril de 1.945, cantribuíu mate- o Sr. Minist1v da Aeronáutica, a 
fu:.·maçBo de est.imâvPI ,raJor O 9-e- a'Úor ·e,·nm. a ;im de que pude.c:;- rial e ~íret.amente para ,Que a c~beç~ que.n todos nõc:; brasileiros rendemos 
nera1 Darr·:\' ,c?man~ante <i.J ":: · d.:.l ~~--, .ut: .. omhro .a om'<lro c:-mos- d~ pon_,e fosse estabeleCida no dia ,2 .. homenagen.'l néste grande dia, deve 
n .. <JGc de 'l:lt!c:.t Aer\:a, numd n-:..~:~- c.•, ro• P"~:o;: :l'h grau de harmo- , d:e nb:-tl, :. na den-ota total ~o Ex~r- lembrar-se QUt:, seu magnífico traba-
::;·,.·nr a:J Comandante Nerv JVJ~;ura ni .. a e: ('ficiênc:a•'.~ c.to . Alen.&.l, no Vale. do Po, ass .... -n 1 lho no Con < ndo du l." Grupo de Ca-
p·:>~i:.: que trau.<:m!t.i~.se ao seu pcs .. na.l r l'_,b'ro" R:clu:~·rl P. RJilnnd, Ofi.: :t~l"~ssnnd! fim da ca •• l.Panha:" Çt> foi, e mgrande parte conseguido, 
1:1 ~~:-, ,"ap:·ec:aç,'lo e a:!mira.\i:J ·:::'"\c:. Lf ·:.nt .'lTiacões do 25!\" Regi- E1~ ao,u1,·Sr. ~reside.te, em lmh~s graça& a expontânea e absOluta coo~ 
e .. ,Jli~l.;d:àa. demollSt.ração de s:r.s:-:-

1 

""EPt Oe l;aça a·naliz:tndo a atw~ -:_0 J~rars, o que fol \a caml?a_nha do ~.<' peração data pclL. pessoal subalterno, 
til ·c) ... ·Y.:>. :uo .-:- .• L &O n:ssi- ·> Lo G-:-Uv::J d( C"~a. !1~-m~morável ( .u.p<. de Ca~·a üa Italla. E I:OJe, que não mediu sacrifícios para atin· 
-~a~ar_ .~ .. ,.:.·~,:··~.1 de ~::J.n.J ... r_s am .. _g~ ;'ia de sna !!r~mJe· nf!rticin~ção na ~~~ndo se ... ~,~~_:!nora :·..,A tôda a ~orçn gu o fim c!llim,.~''"· e tor~ar carinho-

•.ta.lll:'1·1Ç.l dt: Cao)alEchw. E .. 1 ~,t.n}:'Jn'""'1 ·t·ülana. assim comentou: • ~-t><t r . . o .... s!orco conJuga- sa a lembram}~ Brasil na come~ 
c:rml :•ic~ cr~:J ... 1< ·• primeir:.l 1p- · "Oc; ::~':'!.r~t"clment-s cor.cer!len- Co de todos os Of!c~alS, ~argent:o~ e moração mundia~ _.t vitória _d::I.S Fôr~ 
dlCêl.~:l~· da :?-·'~'1. ·io .J.~ ~:::e:·,c:t~/ t.es a a 1 ~ Gl·uno de Caca, Bras:- Pr~ças rfcJ Gru~u, a')u, nc .. a tradlCio~ .;:a~ Arm31das da~ Nações ,Unidas con~ 
~ 

1 
V:t.:· ... 1 Po c fJ!"" ae ~cSvimav:~ ~ l"';"C'. r.:-~ t4':~ , 1 ôP. abril, toma'Y' na. casa, otr?"'"i:ta um J?l'OJeto de: ~e1,l tn-. as _forç(>.S' do n:,zi~faclS!f!O. 

va.~r .. li!' ,rc f''l.·a. t~~t os .mtc:·;.ua- tôõl'l sna simifir.âção, qunndo re- ~nb.5 n. 337, ttUe VI~a benef~c1ar DeseJo, para conclm_r, CitJ! agora. 
co.,. 0 f?. '1 ~~rem Sido a~_acH- lat~c;n a <-it.uado das tronas dr e_les .~es~ws sub~lter.1os, y e: .. ,~mn um trecho do Boletun lml!ruu da 
<'"S .;es ta .. t.t. nm~60S, os qu1.1s _sr t,(''l.'l'? Aliad~<;. nesta ocasião No arrOJO c d .·eend1 ento, S:'lu .. am Grupo de Caça,_ datad? do dia 9 ~e 
e·, . ne""se mor:ento mmto d!a 21 0 lnimicro 'se havia retira· e!~var bemAalto o nome do Bra.sll, _no maio de 1945, dta segumte ao da Vl-
a'6'11 ria lmha estabel€cidh àe se2,r ~·· "'e' Ro)onb~~ nnsc:ando-,c:e OOl'i'l Sf'H_> drl'3 .J• as_~A.:madas da~ ~açoe.-; tória, onde• o atual Ministro da Ae~ 
1:a!;Ç&, s~Jvou a vid: :~ ! .P.1er3s. so~- Oeste, provàvelmente ro:-que f!!; ~mdas. Ap~oy ·:~a. a data, q_u~ro ronáutica, então Tene~te o:n·onel 
<'"'~os ~ ·ndc." e, coustJtuc um tribuco Stlas t.":"opa."' .11 , Pé f!Stavam num.:t fazer. um ayêlo a? Exm9. ~?r: M1ms· Aviador Nero Moura, tecia consJdera ... 
a.. ·~Hfeli\ .... uuL·.nu. d? Grupo ~o que situa!"âo muit0 mai.<; p·:eo::ária do trc na. Aeronáutica Bnga~e1r~ Ne~·o ções sôbre 0 dese.nvolvimento da cam-. 
n!z r€'SJ?~l '>r estre.ta coo~eraçao en·1 que .s \a .·l<'fesa d,. cidade. 0 M~ura,·;Jara q:ue. em sua mf~I~aça·o. p_anha realizada ... e_ reierindo-se ao 
tre a.\'. Jrç.a..> de t~na e !' · ': . . inimi_go- ec;blVa ràpidamente sr ~_cerca d.J ~ro eto, conforme. "?1 ~oi~- trabalho cre se~ c?mandados, dizia: 

Ja L- fm · de f'}.. • s ut!II . re··.;:r .. ndo nara SUfls nf'"i!'!'\?<; for- ._.Itada por .es~e .sena~o, med1L S?~Ie. "realizastes esplendidamente a \·assa 
~:>i_cr. ~·t cs_: J·C3' s~<n:.mtes de tWc· r::~.s fi.(', st:l d.., Pó. ·TinharP o q~e os bi.t.,c:;I~eiros fizeram na_ Italla .. tarefa· guerreil'a, vós que ferist.es Ui~ 
<:tr ~ru,ç.a~ · :···>.. o_ 1nes, . tomam sr•fri.rto !2'rRnder oerda~ nf"'':lOais r Nar se po~tJ obscure~r o valoroso retamente 0 inimigo, vós outroS que 
!;l~l',n J.laltlr . :....:;n.ri~<>.t; ·• L- ·.carnm _ jule-av!J-S~ lncanaz de defenctAr a trabalho ef~ .uado nela~ Praças do afiastes as armas de nossos pilotos e 
ivO bnm?as, ~on~u:_r.tratr -<.: ._210 car- m?r'!e:m snl do rio. ma" poderia Grupo, d·.tr-;<nte a ~ampanha .. Como tornastes possível manter nos c~us 
t . . w~, L mumçao, destrumd<-. Oll defende·-se ou retardar nosso apõtv ·.c:; mmh~s ,p tV_:as, saliento o inimigos as asas brasileiras: Mabnifi-
ay~· :'r :7,3 t;-a 'Sporte~, mot~~·Iza- avan(lo no Otltro belo, atP. aue po- ~:~áno da manlt,;enç~ dos ?oss~: ca, foi, pol~, a voss~ atuação, cujo 
d3.•. ~3 cano. blm.da~.o... .. "'"'6 va,oe~ e d"'."'l>ê P'E.nnnu· uma roderc.":t 11- a .oes, que, .no c~m_Puto ger~l, apr~ ralor podem ser medtdo somente a'l 
Cf'·ros tan9ue fen·ovt~rws, 18 ponte~ pt," tie. rlf'f'Pc:"l ~o lon~o do rio se1_1~c a m~wr me?xa operacwpal d~1s lado do exemplo dê heroica br;tvura ~ 
l4 J~c~n.oti_vw· . 'JS~o~ de _comando. Jl.dige, Até aí, os Aliados nào ti- a,vwes .em t ld;> 22. C'Jmando. de T .-.espírito de sacrifício que nos legaram 
1 .aoncas. 4~ ms~ala~oc~ dtversas, f 1 ham Tlf'"'h'lM~ c~ beca de p'ontl' t.ca P..erea •. · o.n.Jrut:-a~do. cabalmen- j os inesquevíveis compilnheiros fvm-
?~ i~~.~l. oleo,;: estaçoe; d:_ r~d;'r sôh,:,. 0 ...,ó e· a ext,f'.,._Bo dfl. cam~ te, _al~o mvel profl&nonal de n~ssos bados Por ação inimiga Il:os.~amp?S· 
• 1 eci;·,t~tos oct:'Jados, 31 b .• rr~ca~ path-1 rJ"~en~::l, inteiramente. d!l espeCialistas. de batalha .••• A nossa histona Inl"' 

! 1 ~s t. aç~o ani.~la., ~ refma. ve!ocida i;~ Com (., •e c nseguissem C Sr. General de- · ·~é rei to H. H litar juntastes mais um capitulo es-
rw~ ,~t oleo e, aJn9a, Stlenciara_m 5~ ta· rbleHw.,_ 1 :nold, na época, o C andante Ge- crito só de bravura e heroismo, com 
po<:/ (•es j~ ar •lharm. t efetunram, 5n !'essa. 10 cão, o ,·eJatól'iJ G-~ do í-al de tô(a a Fôrça Aére,_ dos Est· - a simjJlic~dade dos que desconüec~m 
c~~;~?~:> em estradas de feno e l'Oti.a- '):' ExP•·,.·trl di~"e 1'21 de abril)~ r~· C.üdos, por diversas ocasiões te- sacrifícios, até o da própria vida. ~o 
g ·''Se o inimigo conseguir reta. ve o praZer de salientar sua aprecir~- cumprimento do dever. CompanheL,-

o rlia 22 de Abril. :> data do .grand~ dar "OS.c:o av:lnco das posições df' ·!ü. pelo trabalhv do V Grupo de ros! Sou profundamente grato a to-
tem fite dOS t ·asileiros,. foi á continua- cab:-r d~ oonte ao St.~ do Pó. c. ça, dizf'!ldo, que o modo pelo qual ·dos Vós e me orgulham n \'OSSO valor 
(!ãu de- um exausto dia:. que. terminou .será cap.;z de def:mdf!r-se ao Ion· não 3Ó to· Comandante Nero 'Moura, e as vossas gloriosas reaL.oaçôes Desta 
à.s 20.45 horas, quando ·a últimaa es- ' go dos rios Pó e Ticino. 'A posi- como todo.s oS seus homens, se inte- jWerra. Comandá-los e os ter cunàu-
tl'JaOrilh atenou. O dia 21 viu c ção rlr . linha tem sido bem graram no panora~a geral da guerra Zi'do ·nesta jornad,_ qt:e a·gora. se cn~ 
Grupo batalhando contra as c!rcuns~-. preparadr.. e, se +.iverem sucesso aér na Itália: servia' ó orgulb·1 .. cerra em a :randc vitórh finBl f:.em ,..... 
tárwia~: atm,Jsft-"ic;' na B~.se e na f .n·~--cto-a COil' suas pres~ntec: p1na uós bra-;ileiros. ALdr.: disse que dúvid.:t 0 maior pre\•ilégio que t-~ -mim 
<f do alvo. as quais estiveram· tão f 'r:ças. tntact:os, ~e~·á ·capaz de de- o "record" do Grupo e1·a acima. à.l no ::leria o destino 0 ter r2servr..do · •. 
r,fy'a:. qne os aviões de outros grupos fender-se. até quando . ucdermof3 normal e .a cooperação com as outras ~· . ' . . 
at.c,-ral'af'l eni campos de emergência. laPçar um ~.'a _llf' em lar~: es- un!dades engajadas no rnesmo teatro, Sr .. Presidente, acredJf_o o:l~ .0 DrJ-

'N(l curso das operações do :iià 21 dois rA 1a. Se. ie outro maneira. uma !'e.flr·;~m mair méritos sôbre o 1 u gnde.ro Nero M?u;.a, ho.J~ dm~t~do a 
e..-iõE:r b!'asileiros •:oram atingidos por .. abeça de ponte fõr estRhelrr.id•1 GrupC' de C?ça e -nost-:-ou a"J5l"eciaçã:l P_a.st.a da A~ru-p-nu~H:a ,nao_vm t:s~ue-
1 ')at•tt \n•t:os ~a :.nt:"é!'er. inimi- po:. nossas ·fôrcas, a caoacidad" p.l't sua magnificente contribuiçã~ cer ~uas palavr@.s r.me. ac1_m·1. foH•"'1 
g::> ~ os ?ilõto.s, trouxeram .St..U3 de õefesa do inimigo ao lonr:ro no p!l ., o esfôrço Aliado: descritas. Quero. ~cred,ltnr nue, _tudo 
e_....uelllos C.e volta a Base. A antia P6, "eria grandemrnte 'dimineída A opinião cl.r.s altas n•.1toridade.s fará para b?neflCJr_n· aqu~~s que: .0 
(. +'oi encontrarla m 22 locàis·, e.)ulgar-se-ia, tgugtmente, one Sf' r~oonsáveic; 1elo' -Te~tro d~ Opera-. ajudaram a conf!m~tar tao me-recl-

~o dia 2'2, vinte e doi's piloto:.; ,esta,- , 1.'etiraria nara. a linha de defe~H cões dà Itálb foi unânimf. em afir- rtos louros, coíno Comand.a"'.~e :::la F· 
,.a.r. em coa .o:es de voar e 23 aviões dõ Adive". 11-!ar a !!rande canacidade,técniéR.'-pro- A. B. em c,~mpanha na Itália. ·s"1'!.a 
ft-'aV'1. d!snonfveü;. Nêste dia, o 1.• No dia 22, enou~n+, o Gruu:- de· fis.c:;ional dns Sub~lternos do Grupo, uma itolg-rntidi'l.o, se, sua Ex.a. 0 Ml­
Gru· 3 c:. Caça realizou 11 mis.3úes Caçá Brasi!E:iro est.r.va •:ryd') seu tecen·'J ;:.s m_ais eloquentes elogios. 1 n~stro NeTo Moura, hoje ócupando o 

• 
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mkis áu~ Põs.tO, m.Jlitar. · da Fôrçá: I dioca, 'po-r e.xempl~. c~">ta, ,por tiuíJo; -~·l'ria~osinda, eoricê.íf'lld~ apenai. o au- órkãos respo:ru:.ávéis:~ o Instituto dO 
Aerea· Brasileira, obscul'ecendo os íni- quinze ou vint~ .vezes mais.que··o da" m~nto de crs· 0;30. T!J~O o n:'-undo 'Açucar e (,0 AlC:OOl e a 0Ul'.6..t'. 
gUalá:Vei.s serviços restados ao seu Co- cana.- Tudo neste Bi·asil aumenta de Rftrma que o preço do· açucar f01 tna- O Sr."' Apolonw :Jaie:,; - Ahas de .. 
màndo. pelos Sub~Oficiais e · Sargen- p.teço ·- presentemente::- Aceita-se 0 jorado, no' entanto, ·a indústria açu- >'em eslar un.aos; se se Unll·em po• 
toS, venha ~se manifestar contrário fato '•como consumadO. No .entanto,· careira não .recebeu. d-êsse_·aumento. derdO resolver, a contemo, os im.e~.;s .. 
aoS beriefícios constantes ..-do p;:ojet~- c,:•Uando se' trata de major!lção do tm só <'enta·."'. . ses uos consUUl!dores e ac.:; produto• 
37J, em curso nesta casa .. Espe~c~ te- preço do açucar, é um Deus _nos O Sr. Novaes Fzlllo- Mmt~,oP.m. lJes. " , ~~ ~ 
1111:0 plena certeza de que o Mnu-.tro acuda: fala-se, reclama· se. a ·come-· O SR. J"S1-_-f.~F. DF Go-..:s- , pre- O SR. ISMA.R. D~. GO.i!.S- Vo.:,sa. 
Nero ~oura vai _seguir o exemplo· do Çar pela·Imprensa,· que nz·o examina (~iso que se dlga, Sr . ..r:>r~s~dente, 9ue:&;c.a. i.a.a eill ttm~v. m.~.elJzme~te. 
S~. Mmistro da Guerra, C!eneraJ ze- 0 assUnto-nos seus devidos térrilos· e~ses _Cr$ 0,3q foram t.till 7wloc; ta~e~ ~ pJ.·vu:eliHl u ... u t:! .q.En,,::. ue l.i!l.ao,. 
nobio da Costa que como ele, fOJ .CO- ·sr. Presidente, poucos procur~m tgo som-ente ao aume.ltn do sal~.n_o ::o:.r.o ::. .l!.Xc .. a. J.-.:m,,· . : . . 
m~ndante da F.E.B .. e que ten! !e1- examinar 0 problema sob aspecto prá- ??s,., t:abalhad?r~f". )'1; exeJ:cem ati- O _s1. Apoluntu .'la1c.-; - S.,o meus. 
to~I?elos seus ex-praci~has, e qtl-, .,P:m tico e real. Se considerarmos que ~_, Jirl 1--'> n~s l_er:na_.a,_. ·1 ,,o~ui:i. 1 

oflcto a esta casa, m_ars uma vez oLdr-! aurllento, n_um quilo de_ a~.ucar St! O_ Sr. Apo_lun_w Sauw -:- Nas refi- o ;:.R, ISMAR DJ!; GóE~ ~ .... 
. ID?~ os seus prop6s1tos de elevar_ ao. r essa na brl.!;e de C$ 1 30 _' nana" rl.o D.str:~to Fed~raJ. po~:-tue quem u.· .. t•mr.o, u1z cotaDo ... 

·oficialato, os subAlternos da FO!'Ifa l Pr?c. 0 In it r · çomo ( o SR. JSMAR DF. rirES- Os Cr!'; 1·a~,:~v. (-..du.o vd .. ,. 

• 

Expedicionária Bt:asileira, a exemplo· ~jup~ , s~ruto rlo Açucar e ~o , 0,30 nem sequ!?r têm a ver com a! O v~·orJlêlll:<, entJ't..·.anto, nt.o é ape-
do que já !aí feito, inclusive pela Le:' .c~o -. ien lcaremos CtUt:. uma .. f<t-1 qn~st"lo dn p.rero do a:;-Ucar, ·:.nas ue ~,;oi.a .. v~·açiW, v~..".s a~.n~e aa 
1.7_82, de dez~mbro de 1952. mlha mais 0~ menos numetc.sa, mga- o Sr. Annlér..in SaZe.~ - ~~. Exclf!. 1 ra1as ua mcompâ.-~.ls.,.u, corno mos-

O Sr. Ministro Ner Moura preci.sa m?s. de dez p~ssoas, consummdo, em ~em todfl a r~11<"n. l!:!==r-;e.s Cr:l: 0.:30 I tr::~rei a V. Excia. 
hoiu:ar flS pa~avras que a~ilna. tra.us- ryletim, u~ QUilo o~ produto, ~ià_ria.- "oram :::ara as i'efinru·i~s do Distrlto o·::.;)·, APO!(JJI.I.) Sates - V' .. Ex c;;!. 
cr~v1 e tambem as que amda ontem. mente, ter .... seu orçarnent~ maJoraary , Federal. · , _:rm.r d.z::!t que 0 pl'os.nema prmc1pal. 
proferiu na entreviSta <1 que me refi-1 em apenas Cr$ _180, por dia. O SR. ~ ... MAi=t DE GóES _ Que nâo e de com~r.;eiiSáo e tola.boraçto .. 
ro de inicio. .... ) O Sr. A;,olonw f.nles Permite "'xr:1;~·~"fo d~OJ A. COFAP? Ne.nf~V!Wl,l mas <..e in:::Jm'~!".7!::nsfo. E é r·eaimente 

A performance \'egish·ada com a 1 V. E>:..n. um aJ)art~? Silenc;Qll, talv~::-; !")ro>Jositar1::~.m~ntl0'. msbm;:..ve1 que as:s.m ::..::J-; laço vv.os 
atUação do 1." Grupo de Gaça, foi o ? SR. IS~M DE GOFS __:_Com. '1a-:-a fazer crer que estava I:~solv~do )ara que 0 nobre çotega.e~"idenciapd() 
re~ulta.do dos es{orço~ de. todo.s el? t_o~ toao o :n·aze::. . 13 t-"t"ohl~t-". essa incon1 j .. re&nss.o coaslga l"..:stabele­
dos os setores! Glóna a Aeronaut1ca O Sr. Apolon:o Sales - O racioci- 1 O sr. Ncvaes Filll'l - Perfeitamen- .::er a devida comprP.ensf,o em benefl­
do Brasil! Justiça into]:ral. aos seut: nio do nobre rolega é, de fato, in- ! te v. Excia. esclarece muitO oem a c1o t:..os que consomem t. àos que pro-
~oldad')S! (Muito bem! llfut:o bem!! teres~ante, sobrf.'tudo Qllando se saoe! qU"<:i.tén. '.luzen,. - · 

Durante o discurso_ d_C? Sr. 1,~o- que a mM:a de consumo de açúcar, O E' F. !S11." ,â q DF Gó"'S - Senh;•· O SR. ISMAR DS GOES - Senhor 
zart La~o o Sr. Cn~e .Fti!w, a''1Xil;' per capita, no Brasil, nf.o ating-e nem Presidente, t"1Y>OS à frrnte r1'1 COF.fl? ?residente, como declare: anteriorm~il­
(1 ~adeíra da pres?denc:a. t,'U? e I atinge nem a Cjuarenta c-uilos a v. 11m hr<!""<>!n que conheço, Coronel elo te, nS.o ti\ e temro de preparar me-
·~- pada pelo Sr. Marcondes Fi~· Ex.a.. - r.:sArr.Ho Ihor trabalho, mas tive a colaboração 
li • .;. o SR. lSMAR. DE GOL~ _ De~ O Sr. 'A"polúnio Sales - Homem ei"iclente do br. José Fell.-:, D!retor da. 

sejo mosti·ar a V. Ex.a através de di""'lO. Div~são de Sstudos e Plane:nmento do 
exemplo, o mais ot.imida. .. O Sr. Novaes Filno - V. Exc.ia, Instituto do Açúcar e do A1cool que,. O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nnb::e Sc1:td.J1 O Sr. Apolônio Sales - Menciono 1 'n?. ji,•:::"'"i-ça. com sua cultul:a, mtellg~ncra e cúnhe .... 
Ismar. de Goes, segundo orador· ins· c.'.onando o c-om:umo máximo · O SR. lE.!v'lAR DE GóES - · ... cimento do assunto ... 
crito, j O SR. ISMAR DE GOIS ....:.._ ... 0 -n<;<~l ro1_'õ'r<!\pa :Escola Militat:_. rapa?. O Sr. Apolônio Salles. - Conheci• 

1 d( uma fg.mílía numerosa, radicada '?Ul,o e l!1te.Igente. mas que nao po.de menta protunr:o. 
O SR. ISMAR DE GóES: \na Ca!}itat da _República, que gasta :az~r ;rnlfi<'Tf'!':"' Receb~u '."etrbc'IF!Jro O Sr. Novaes Filho - Pel'feita-

- . , cêrca de um QUilo de açucar por dia -~esen.~ de gie=o. Ho.1e, a, COFAt' ,mente. • 
(Nao foi rev1sto pr "1 o~ador~ Sr.l Terá seu orçamento diário aumentado nm,çrué'"'l pnàe erttend§~la. F_ 'n·an-ie o SR. lSMAR DE GóES __ ..• 

P~es~dente, dean~e da Situaçao ~IX'- de apenas Cr$ l,SQ. sua luta com os nrnbl(;JTfl.:c:; Interno/'1. I ~eu-me 0~ .n~elh~res esclarecimentos .. 
nom1ca, verdad~ua:ne~te angustl~sa, Sr. Presidente, basta no entanto St:~a vet·ba d€' t<essoal :- mw me lem- ek que pem tunçao que ocupa naque­
at~aves.sa .a mdu.stna açnc_:trem'~, umit grew•, como tive~os há ou~ hr(l b"'rn - tr1V('? <;"' 18. rl'a orrl,..,.. rl? la autarqwa, acOmtJa~hou. o proJJlema. 
pnncipalmente do Nordeste, fm gen~ co nas em resas d 6 ·p ' P Cr$ L8CO.O'~v,OO. Sõment.::: com fun- em todos as suas mmucws, desde o 
tilmente·convidado pelo meu prf'Sath as' assag~~s 'i e · ~ 1 u~, pa~a qne ... .i_?n1ri()<; a.dmiridoc:; D::Jc; rtd1~inistl·8~ inquérito ecouôzpico at. a discussão 
Rmígo, Senador Novaes Filho, par·a cr z~iro se.am e ~va ~-s e um r-o".<;· :'ll1~"''1"rr~. rl"""flnde t'"1"!"'1.. f!n do prêço do produto, na COFAP. 
ocupar a tribuna. e tratar d.:> assunto. d u u · Se aient~rm~~ p.1.a 0 ta;o '"Jr$ 3.0 110.000.flO. e n~da. ror!~ ffl_I'Pr.j Além do amavet convite do Hustre 

o Sr. Novais Filha - NinguÃtn e <:t ·e numa. am .a e ~ez u.,e~50.~.3 • '1orque se redP 7l~ ~f"~a verba, cnará colega, Senador Novne.<:. Filho, repre-
. . to . d . d ue V Ex a crue pelo menos cmco. em média, K. uti.r- '.ltn nrof!lol1""'a sof'·~'- . . sento nesta C:tsa um dos centros 

mal/i au nza 0 0 q · · ·' zam dess"' meio de locomão ch aar · f ~ l ' ' ' 
foi governador de Alagóas, conhece .. ~ ~ < ' e,~ .. . An as.-.mnp· 11 "fJÇao, o atual PI:e- ; produtores de açúcar do Nordeste; e 
tem de rto o roblema da produ- r,~mcs à -onclu.sao de f!U_e ~penR~ umn sJ':"ent.P. ~a COFAP enrontrou o cn·- f senti ser meu dever trazer ao conhe-

çãg ~~c~~~AG,~~E !o~~i~á:~. La~ ~~;i:~r!m;:~~t:u~e~~old;e e C~~lt;o_,Ü) ~~1;u~~~i~q0;, ::;; n~-~~u~~-aho~~- ~~~;e~ i ~~e1~0ü~~3s:~~usca'ri;·~i~ei~a:ueA oc~~; 
t ·- Pr 'd t n-o co-e·snon por 9es"o:t, ou seJam, Cr~ 10.00000 nha ser n~:"'n~tJ n aumentnr m1tl·o, !que a assoberba J·~ mvadiu as colu-

men o s.. esr en e, a u 1 - 1 de ,·da e ''alta ·,rn l'ca•·á nu u • ,., · t 1 - ct· t ' · · !é' d à bo d - t t' d meu 

1

- - ~ 1 · m '"'lOrQ 'F! f'f!.<;r> 0 · 1 o .em re açao lt'f' a 1 nas da Imprensa. as assemb Ias re-
U er t i asa D esp~c ~ Iva f s~ ~e aumento de CrS 2,00 por pessoa, o·1 ~0111 o oual foi ma iorac"o anterior- J presentativas tornando-se problema. 
dusJe n;rgc. /se]an ° ~t ~ ::tr6xi·- sejam, CrS 10,00 de despesa. para a ~P.rtte. E af!:<:;)11 1 ' 1 ''~..,,,...~ ,.. ........... '-"'--·ique não pede' mas impõe solução, por 0 e~a o,. em Icença, nes f' P: família. çllo de tôdas as utilidades, de todos ·ser a própria base econômica que ali-
~os dias, e, por lss.o, co~ as v;stas Nestas condições. enquanto o urP.- o<~ servl~os, P. o !!Inr, sem que saiba-~· cerça a estrutúra. político-social, não 
toltadas ~ra os p~ocesso. e!l} a razo ço do açucar, majorado, snbrecarie~a mm; on1e nann·~>>YJos. só do Estado de Alagoas. como de di­
~a Comissao dP. Finanças, nao pude o bólso do cOnsumidor em CrS um. Tuêlo mm1E'nt~. Hã, er.tretanto, ferentes centros produtores do país. 
a.pro!~ndar-me no assm to. . as Consem,ªncias de uma simol{'s uma. excecã. o odiosa e incompreensl-~ o açúcar é o úmcc. dos produtos 
• AqUl estou, entreta~t<J, ~m 0 intul- greve ocaslúnam um deficit de ·c r~ vel: o açúcAr· _ . . originários da agro-indústria que tem· 
to de examiná-lo,·~ !Jm d.., aue possa 10.00 diários na economia doméstica O S~. A;~olonto SnTe.-: - P_Prr·f<> • seu preço amarrado ao custo da p~o-
B~r bem co~prend1do, falando n_:.tma dê,._se mesmo individu0. V.- Exr1n. um anarte? _l4.S$entmten!o ldução. Esta uma. das faces das dl~-
hnguagem ~nmples, comuUl, para UUl Convém notar ainda ouro último do orador) -V. E,'{cm. !em ra~'ao,.posição legais que regem a economJa. 
debate terra~a-terra. P.xempio. referente ao Problema de em dizer oue há uma .exce."ao; r jU!<·Igeral. 

:E verdade que muitos fall'\m 11-0 transportes vrbanos, atinge somente ~~meute t:nr ~sse 'not.n"n é one. ncrf'- o processo infl~iomi.rio que, de há. 
problemr: do açucr:r, mas o .~ssu11to uma .grande Capital, ao passo que 0 ( d1to. na lllStlça do 11tua1 Prestdente I muito, avassalou a economia. fez com 
ainda nao foi- be_m com'1rend1do, Se· do a~ucar é -nar.ioni!l. Tnt.eressa à da COFAP. I que não constituísse exceção o açú-
quer púr. dt:terminados órgãos gover- econorrila de ''ário.<; Estados... Confio em que s. EYcia. chegue à c~r, aceleràndo numa asr:tral ~ncon-
nament.'a.JS. O Sr. Novaes Fil110 _ Anoiado. cvidêhcia de aur a COFAP tem ne- tida ~seu custo de' produçao, sel!t q_ue 

Ninguém se lembrou de ex!lminar, o SR. IS~AR DE J.úES' - ... ce~stda.de de atender, não sómente aos se _qmeesse a consequer1te correçao dQ 
~oão 0 vrocesso da produção do açu- I retTiõrs intei•:as, incide n:.t economia interêll.c:es dos consumidores do Dis-. preço de verba. 
~ar, desde o preparo da terra, ô plantio 

1 
hâsica de diversa~ unid:~.des dn F·~- trito Feder::~l. mas também aos dos 1 Em verda,de, o qu~ acontece C!fl­

ia cana, 0 . tmbalho 'de llmj}f\ e 0 -dera .... ão .e abrang~ alguns mHhões de Jrodutor~:s do iriterjor do oafs que; tõrn? do açucar_ é .!tlalS consequêncm 
ranspmte até a moenda da vsina, a hra_sileiros que vivem à sombra dessa '!m verdade são os aue mais cooue- da mcompreensao do problema por 
:omnlexidade 11e :t;.a fabrif)açãú, en. economia. 1·nm nara Ó enriauecimento. do B~a- nlgu_ns órf?iã?~ do Estado, que mesmo 
,ar.amentc, 0 novo transporte r::n ·em· o;il. Não quero dizer com isso que se na _nllPQSSlbthdade de se lhe dar so-
>aroue até 0 . centro conmur!dor, a O Sr. Novae::r Filho - M11ito bRm 1f'sryreze n cnnvenJência rloB cons11 ~ fuçao dentro do esquema geral. 

o SR. lP.MAR DÊ GOES - sr. '"l1idores ma.c; é imDrescindíYe! que .se Claro que o preço O f! um pronuto 
~assaü;f'.m pela refinaria e a entrega Presidente, hi pouco 'tempo noticia- nlhe oára as font~~ de producâo. a está liJ!ado intimamente ao custo da 
fina.l, ao consumo. ram os jorn:'l's gur o a:;1Jc1r ia suJnr fim tle não im.nedir seu desenvolvi-· produçao • 
. Não se levam en- consideraç~o 'QS n·a b:ls~ de CrS, U!.f! '"' . .~or "'Uilo e QUe 'l"'!ento d mod a · t d 
"!!fiaS e as vicissitudes do tempo, n '1 ·- • • e . 0 QUe, mais ·ar e, Os PrE>,ços até entãQ vlg~ntcs Para 
f!e- fica su.ieita ft lavoura da cana: c a r:n-}i>AP f'X.qrninflria o a.csllnto. n:;:o St'>'amos mcapazes. dP. controlar a venda do açlicar, ha condição PVU 

Foi noticiad'), Sr, Pr~identf', e de- '1S pr"'"'os Há neeesSJdade de uma t - · - 1 ouj:JJlmP-nto pesar'o da sua indus- . · y..., .• · '" . I pos o, vagao, usma sao aqu;;: es que 
... Q;~ t:::vf'-P.e a im::-re:><;o de aue n mon- mt<>rVPhçao do cc:ronel, Pl·eslde?te ~a toram rea.j\lstados, l>e1a últ.ima ve'J,, 

·ialização e m; r.a1)itaib lnv?Z)tidos trn11'l fez nnr~~r 11m cafrlondong-o. COFAP, _nrtermrnandc providêncm em dezembro de 1951 há quse três 
ara <;e c(lnSe[uir P."'se nrod\lt.() essen- "Ssf::: aumrnt') ("le Cr'i J r-o ficou .. redil- '"'"'~<:e S~".nt1do; R. E:xc-la. h!\ 0<> Wl' ano~ 
·.al à vida: Pouca gente se dá no .,.'d'J n crs Q,?O pot' quilo. Qne havia que, muftas ''êzes, ~ mrtfs eonvenien+e • 
·abalho df'_ C'8!"n:O.,r:tr, r-or ex."mnJ,,, dé) 1Je.T'~r~r o ~n.nde núhlico, Ol'"! Oe"i- ~Prif'r mn row'n ao,-ora, rto r1·~ ~0r for- Naquela época, o reajustamento per-
prern d~ 11...,1 rni1n de can::t f"111e cu!=- r 0r"h"cb. n nl·:">blem~? Que expl'"."!:Gf'l "'flrln. fllo:f~ h"rl", 11 c0A"'r df'"Mr>'"'· mitido foi consequência do inquérito 

~ an.enns 16 CE'ntavos - com •o de 1 c: 211 a rQFA.p nara :1 m:).:n,.R...,;:'l 0e O .~R.' JSH4"R DH; r:r,r;;s _ B~'nhor da custa da produção, veriticado tl..'t. 
:n Ql.l\Io cie tomr'lt?-, de Xln:ll, ch qr- ((")r.~ o,"O? E"a. d~ Cl'f'!'· s!' cllc o Jm;-~ ?:·rdct:>nte, tl'nu~-:e à baila, ri entro das safra de 1950-1951.. Naquele momento 
12, da c:1~é nu 'ualrm<:>r outro arti.'!:O 'tituifl c~':J<"<eron TIOS <>st1Tc1'1<: ao anre- "Y!inllf'~ rrn~::icl,raçées. a COFAP uor~ foi permitido que os preços tabelados 
~ ~-!·imeira neee::;siC.qd~ ou n<:o, Q!l~' ~·~,ntsr a base de Cr$ l,8CO n:>"ta n '"'""'· irf'ro>1 ;~'1l"" ... .t<>. rl'"rn r'P»; nrnhl"rrHl comportassem a. mnrgem de lucro <re 
1 !'~"~ ml'ihc; f! Jnl~'ta<l VP~'?" m"'i."' -,..,t>'orP~"n. rin fiGÍ!l':ll' e qu:· a r:OF/\P, 1

1 >~:"~"''l.''"i~·n, di11 prnh:~m"::ts. de prêço, _e s.e!s ~,ruzelr.os por saca. ou seja mettcs 
:ro. Quo:l:}Uel' r:l:z, como a man- ·:eexamlnando o assunto, JUlgou-a de- . :ies<.:e DP.o podemos a .... as,ar os dOJs c.s [ ,Q liqutdos. 

,_ 

. .. 

-~ 



T 2 , ~_'~o_-_~ 2_;';' :1: '·---~_;_,...,.._ -~0:,:,' !:_ .. !!:.:.;1 0;,;0~1'>;,;-~f._;;~'>:;.l·:,:l r..:;• R.:,E::,;::$;S.._:O;,. ·,N;;A,;;C;;I,::O;;N~";,~ l:;,,...;,l S;;;,eç:;;ií,;;o;,I;..I'.~==,;;.,=====;..A;;:;b,ri;..l ;..d;•;..-..,1,;9,;5;,4~ 
~f: d~ BC'_ ecl·JTnta~: -'"':>Or q'li' e:·s 2'1 r,r:os recur~G!:i •. do _Ir:.st!::uto tal~POfCO) A econom_:a. nordrstina foi grand~~ l preocupou-~e' do exame, da ·proposta 
, ... ·~'~· d;:: 'ru.cr~ 'd~ 5~:· . ., c;·,r:::,!~105 ·: p:y alg\:ns fium:Cl..'Unentcs do B."l.n\:'o. mente sacnucada por_ essas restrt~ l c1ue lhe fol ~pr_es.entada -~ qu~ con-

n a -~ · · · .10 r;>-_·'"1"-Il. ··ões do Banco doJ3rasll, Ql~e so con- tinha, em mmuctas, o hi~tónco da P.J: 1tle u,~e titi·~.~·-1,1€.'tJ '· ~ .,u;u:: - .v -- · .,. ,, f -
Sf:: ':-' .t:.t!r a vr·a :nd · , b ~L-o vr::- f'r· P;-u .. d~dc, es e é problf'OUl <tb 1 t:edt-u o ti~an;iame?to .'-~a S? ra. pas- vida econômica das ~mpresas, con-

,' ·_ ,., .. ~- 0 ;,.~. •Jp .1 .... {jl'"''~d" t.TLv?rnJ, e pc1 êlc de\í'r1a s~r du:eta-
1
sado. na.nws ae JUlno, l.Sto e. fma de tado em detalhes dendame?te com-

F::;c \ •• €'n,d::; - ~~1 •1 • -- ·' • l ' U" do n lavou· a Ja csta·;a d · e~ c·fras que -~ · ., . "t ~ - 1,:!-·"'····~ 11 ~ . i:C'l"f') 111Cr~t.z 1'<'~olv.Jo p::>1qU2 f-f,t'2l.\'B .~;:rn o;iJ ep~ca, q "n < • 1 ' nrova os· por num ..... s e • • , <r .H.•\··' e .. 1•· · ~·..,.~... ·' '· • I ler:: ente preJuWeada ; · b "d ·mar:rfnação mas a S""~'J:T·.,:. er c:~m ·per:enkt::;~m tó.o ~--:! nnm econom·a •.áslt:<t e r.acwnal. gr~n1u •1 ,., ;, nao e _o_ ra _e 1 •:-o:· , 
p.,-. '.l • j N.__. eatantó, u Pl'úlL . .S.) tniHJ.Gi.Jnarb 1,1~::;. Sr. Pics~denh, f,_chemos O transcrJçao ·tte-1 daqmlo que ~e ?0-

q 0 15;. An:~hni-J Sr·z.~c _ Di V_ E:-:,, ~··n2i:.'\ltt lcd:s cs LS~s:rçç~ d·t.p..,n-::!:d·::s, p_a~ente.s!S C contmuemos ~o:::sa ex
1
?o- letou na contabilidade ~as. soe1e; 

' · - 'll.:s'.r",."i<U'~Oo \:\_,.;-:'1 -.-::z. \~w.1-s. 0 cuslo Ü"- s1çao. Tmh?.mos hc~do n.\ mob11za.- dade!'! e que merece fé publtca,_ att: 
li n~~ 1

"-'l.':':'l ut" R-P'1.l't~ ? . 1 - "" - --'~~ f Il"nce~.ros pmu ho- l.o o r. J""l.'A'{ o., u 8 E"' ! JlS ~I'CtiL:"'§.o, :1tê rr.~sm::~ pch ~oOr<!çn.rg:t ção ·lttl."> recursos 1 .. . . .' que se conteste e prove o conu.ar . 
f;·,, :-:;;.; ..:!. :::; · ::~5 r-c-S'}O;J~ablU-:lnd,..;. :lf":'.tr:lid<tS ..... ,., fazer frente rto processo _mflacwnz- 1 Ao ramnree-~der o l)roblc>ma dessa 

n·:-l. ·:-:-r.ticto d'J lTeb~_üpume!'ltc rio. Entretant_o, o tornecunento. dos 11r1anelr:t. repito, a COFAP preten-
(J S'~'. ll.'r.

7
V11i-o D"'.lt:'s - O mn's in· · melo& tlnunce1ros, ou pelo Inst.ttuto deu i:nv~rter seus têt·mos, _ con-

'tP!r:s:,:..n~e e (l.'e C.!'l. i'J!'~s dos di'')()::;:t.f'h do Açuc~r e do· A!ccol, o~. pelo ftm~inf!o efeito· com caUsa _ desdo-
lmn--:::rics t.l'.ÇQ!11 1:cr t':.'"c tüvtl e az O sn. PRESILI:NTB: Banco da Bt·asil, crwu. uma sene _de, hta-nrto flfl cnnclusões do inquérito 
ai:"'l'c::!S, f,'Je ·cor-.;:idEro, m:l.is QU me· u·,~~r;,do ,<;uar ,..8 tnn~wwsJ _ InfCY: otrigaç-õ~s decorrentes ao comprom1s- \ f>ltl flllll!=: eta.,as A primeira, com o. 
n....,f'. r

1
t'lh"lt} w~~~9 • E"'~':lf; ~·c! "!'S, mo ao nubre orarlor que :falt::!.tn spe- so da devolu-;ão do capital e juras "'"'nt'r'" "de pe~ütir o rcc.justam~n-

, n:nf_.a, ·~d3.S (;'lU b~\s velhcr, rendf'm \nas d'J;S m mJtos para o tel.n.tno de mvestidos, ql:le ngr_avou de tal m~- to r1o nrE'"O de VPndn, na medtda 
, mB o· ci<=: 4'/.,, - hora dú H·pediente. j fieira o pa:;~vo exigi-v~l d_as ernpre-. estrit~m~>nte necessária ao _pa~a-

0 ~R. 1~·--~AR. DS caES- V. Ex' sns que, a mmgun de tecmta .cOI_Te_~~ llnento t!"f: c: .... h.í•·ics maioractos. e ts-
tP-m t-'1d1" a razão. O SR MOZART LAGO:· \ pondenfe, chegaram UI) desequillbno ;"_ ,..,...,'~" lnfhlf>n?a ctn M1n\stério do 

~ In~-),m:la-::;e e v: ~.:tüe:ln.ente <'.riterl'.) · econômico-filll'lnc:iro .. al?u~~s dela~ Tl'Rbalt.,.,: n ~"errnnd~. numa vã pro-
~ue Úé:~ ::e C0ll.cilm'.·a cc>"fl a tenJ-d1· (Pela ordem)'-- Sr. Presidente r~- em estado ôe pre-falencm J_a rarac- tr>t"f:~f-1 de. voltar oportunamente ao 

. -r:a àa exp!oraç.Jo e~n!'ôm.ic:l. do<; meiV~\ · r,U:m:J a v. Ex c. ccrumJte a Ca.a• sõ- Quando em 1953 o Instituto do ~~~unto Oflnl reexaminar ns condl-
o.t> pr~:n:li!c·ã·.:-, iSt"l nprque taxas supf.- l:Jre se cJnS'er.tc na· prorroza-;ão da terizado. . . ~ões ~rnnômic:'l.S oue permitissem a 
l'.DI'€<; sao oí;:ort"td':l.s tm.ta depós.ttl':\ 1 ho1-:1 do cxpedté:the a filll Ue que o ,'~-_çucar c do Alcool j:i consc1ent.e_ de crntinnirl:1dP ctn oromnc§o. 
dt> ca~itais. incluEive sem prazfi, e lnob1 e Senador Irma r de Góes pOssa que as mediQa~ até entfi_cr assunud+as Ao nret.ender f~?"'r a.<:<;im. a COF AP 
s:m r .sco. · 1 co:1cluir su:.l.s. considtra~,->-ões. não bastavam_ a <;O!!tcnçao do cus~o, Pltr!'lpn<:sou os limites da sua _c~mpe-

n Sr. t\I}CJ(:,n!ry Sa'es- Mu;ro b"UL · · . realizou um mquel'l~o com base na ,t.~nci", n~·eteP~endn f;t_-zer restl'l:'Oe5 ~ 
O SR. IStfAR CE GOES- O a:,?;r.L- O SR. PRESlDEN'TE; safra de 52-53, .. ,. _ conclusões d~ inolterito qu_e l't-ie fOl 

\'f'.Jn-ento do ornc::s."'o inUac!onáJ.·ü; constatou, sob. etudo, que o flora !')l'f'"'Pnt(' ~ nu e não era ma1s do oue 
t: :;;_::-:e cem::~ cCm"'f~~:"l.;::ir. o crez::i- o senad:. acata de ouvir o requc-1 vamer.Jo dos custos deconeu em p~·I- ., documeÚto_ Plaborarlo -pelt'l único 
Jn:e!1b d~s prEC::>s de tô::ias as utilict::t·- rimento formulado peJo nob1e Sena- mciro lug~n·, do cre~c1mento dos ,PIC- fit.•"'PO r.ownetf'nte uara fazê-lo, ~ o 

1 t!er. que influem na estrutura da dor Moizm·t Lago. ços de t?~as ns utüld.aó:e~ )'PnmanaE. R.tituio do A"úcar 'e do A1cooL 
I' custo íle produção do açnl.!ar: de todos Os SenhJres Senadores que o apro- e secund9.1'1aS, que mte1ferem na com- IP

0 
COF<\P noderia ter feito, no 

'o:.-~e-rvh .. s ligl'ldO.s a indústrh. acucaw vmu, quóiram p~rmanecer sentados. posição do preço do ~rod~to, e ~jn-
50 

i;_~e :Uas atribtlif'Ões pra julgnr ll 
'J'f'!r.:o. púb::cc.; e pr!va-ct,--;s, determinnn- j -. t.Pausa). da n:ais, ~a m~ora;a? a~ ta~~~~i ~oué.riu:; inépto, mas não anenas al~~ 
! d;, nlo só n :lb<>nt·ç:'.'l com:J utr,a ~u- E_stá aproJvado~ de b.:an.~\)~rtes, a'i'. axas., os re u:a.r e c.lm n,.ovar Entretanto,. nao 
• pe.ra-;ão dcsn'!ed'da da tnflrgem de: lu- Continua com n palnvra _o nobre posJüs~ I?cldentes, das taxas de P - <l Úz e ~~e ~ fi~esse· encontraria mais 
, ·c:r~~ ppl:,ãn at"bitrnàt~. · crnctm·, .Senador lsmm de Goes. VIdenCia, etc. 

1 
b . in ~ rn 'ob iáculo no 'exerctcio de suas 

A-;.ora, Sr. Presjdente. p·ergunt..-tr- C?01tnCidlU, equendaeo_tce aàm;;fr~ d; ~tríbuü-~es noroue teria de enfrentar 
' • ,.· , t . O SR ISII!AR D<' r.óES· quen o corr spo n . , . ... ... ne'"'"" .r~~_a po <me as os.ma:s cnn lQ.u~n; a .... t . · 52 M , té 0 do Trabalho In- conclnc:ões cerhc:, f'")!fl'OS'"<: e"'' ~ =>, 

: ':n·er 5~ o_s<>\l lu::ro foi _:c~o sup~t:t:d_o Sr. Presidente, ag'radeço a gentile- cttÍst~Ia cm~on~~rcio, :'l.tra\'és d~ Co- otlP- tin'l1a ·a virt~tde ~e retrata:. 00~ 
'J ;Io cr;,scunento dos -pr-.ç .... s das ,ttLli· za do meu prezado armgo Senador missão de Conclltação de DISSidtos realldnde, uma stftl!l"'ao cme plete~e: 

·õ.te;. "ü d L " j 1'-:Iozcp·t- Larro e a defer~ncia dó Se- Trabalhistas, honwlogova acôrdos en-
1 

i'rt1('1''"ll'. ou esconder, ounl a dt"s ·mos 
ac . re~pon er . -n;nen....,velmcn- N\d " "' tre partes em que os empregadores vrv"ões dos nreços. a que nos re en 

t;\ a ~alO!'ta das us1r:'.8 " do ~ordes::e ·<J~·que falmnos no Barico doBra- concordavam em. concede~ aos em-lnntP:rlormente, fei~as, umas com. s~u 
3 t'~o-a.lmentam-se; wvem elas pru- .sil, façamos ligeiro nnrentesis. Há pregados -a melhora eqUivalente a j·conhecimento. e outra..<; à sua Te•-ella, 
j"1rbs dos recupsos Ql.!-e a~~aria:n n?· grande: desproporçã.o ·d<l inflação en- _.50% do salário mínimo, a,gravan~o, r11 t .sun omissão, sem,_!eysr em ~n.Si­
Banco ~o nmsi!, c_ompr~nu;-te!Jdo cada tre o custo . do produto que deve in- então. aqueles custos que, coutà\)11- de1"sção !\5 oonsoouencias advmd?-s 

::~~ r.e:: :-ma; a .)lro~rm c7{u;t~nc~a: ., , fluir no" preÇo .. e o ~rédito. , mente já. superavam os próprios pre- n11ra ~ elevação do custo da produçao 
~.t~ao .. e ~U_Ol CIU_e o Podc1 Pt.bl1co Rel"lmente, pa pouco tempo foi p~- ços de V'!'!nda. , . do arí:cnr. 

:nao -prJt.icmau do proces.su de· aura- bl;cado em ·cifras o volume do cre- sr Presidente de uma centena de A COFI\.P confunde causa com e!ei-
1'a:nento rlo custo d!l nroducão- ~o dito ~oferecido pelo banco do Brasil prodUtos que s~frera~ _majoração e to. ounndo oretende partir do tabela­
:~r;ucm·, yorque, .f't~}ado da ac~leraçao para financiamento do açúcar al~ás, que entram na compos1çao do prod~- menta dos ti13os refinados parn. enoon­
d'1s pre..-os das !!~uJ.olnde'S que mcluem muito elevado: mas é preciso se diga, to, cito alguns, _como o saco CUJ_O trar 0 nreco do -cristal nas f-ontes de 
Qesde o. sac~ de P2no para a cmbal~- que npesar _di_Sso, não e propor_cional preço passou de 6. p_ara 17 cruz_e1- TJtoducão. Não corn:o.reende o ,oroblema, 
rem ate ·i"s JUros d.?-eol'l'entes da aqUJ.-· nem atende. àS reais necessidades ros~ o ·enxofre, de CI$ 1,2.1) o Q.\\1\o, rntando ,iu1'ln. -oG.sswe1 rea1us~ar os 
,;;cofto dos mt-ics financeiro~ ·nece~sa- conseqüentes do processo inflacioná-. o quilo. passou a Cr$ 12,00 a blan- ~1recos no actlcar aoenas na medida 
J'ios à_ realização da produção, o Po- rio em que mergú~hamos nos últimos quite, que de Cr$ 35,00, passou a Cr$ necessária. ao· ate-ndimento do aumento 
der· Público participou a_th•atnenttl' tempos. 225,00, e" assim po_r diante. dos AAlários. nOO conscle~te ,de não 
_!l~ravnndo tarifas de transporte, ta~ Além disso. - e ai vêm cerras res· E' oportuno assmalar que o ag1·a- sr.r ê.c:te 0 fator nreponderante na ace-
;ms_ e imposto.<: incidentes, t.arüa ü~ trições ao processo de financiaroen~ passou a Cr$ ~,00; o f~rro,·de Cr$ ~,70 1eracão d~ custos. 
2;eguro, taxa de utilização portuáriil, t.o do .Banco do Brasil, motivo. ~e ~lJ? . vamento veriflcad? nao sofreu a m- sr'. Pre~idente, ouando digo que a 

'-taxa cte previdência n1veis salru-ials e dos ítens apresentados ao lVlilllsterw fluêncht dos passivos· contra idos pe- COF>\P não con:mreende o assunto,­
·:todns os prodütcs q~e entram na c.<)nt- da_ Fazenda. etn mt>moríal Ievndo por las emprê~a~, na vã tentativa C!-~.bu~- bf!St~ oue se saibà oue o aume-!.J.tO de 
'.'l:!Ds"cão do açuc..·-rr. um ç:TUpo de Senadores. e Depu~ados cnr (_? eqmhbr!o através da ,_ehctencm SO% nos sal~ rios dOI; o'JerárlOS de 
· os srs: A'rlolonio Sales e NDVaes Fi- nordestinos - .c que dtz respeitO à e da e$pansao da Pr<?duça?. uslna con·esnonde a um aumento de 
· lhn - M:Uito bem. neccssiqade de se alterar o Regula- convêm, também, s~Itentar que no c:r~ lll (lo tvrf saca de acúr.1 r. o oue 
~- o· SR. ISM.AR DE G;OES - Tem· ment? do Ban9o. do B~asil, na s~a p:ocesso _de aceleraçao_ dos ç_ustos, ~auiva1e n Cr$ 'i,{)l) que 0 usineiro tem 
- d:H:-.e elevado ele tal maneu·a o cusr.n Cart.erra ~e Cr~dito Agrico1a, em I e- nao const1tu1 fator dectslVO o aumen- tie pagar a mais, oor tonel<~da ~e 
1
' da produção é evidente que o únic_a laciio do fmanctamento ~ara o açucar. to de salários. O q_ue prepondera, é ~fll'ln a.'O fornecedor. Isso é de dispo.si­

J fator de correcão para manutenção . Sr. Presidente, vou cttar um fato justame_n.te _o cre~cn~e.nto do custo Úvn ie<!al 
r do eq1lilibrio ecõnbm!coê'financeiro da:• uconido no ano ~do. d~s. utlhdade_s pnm~rillS e s~n2-- 1 0 Sr~ Novais Fil1Ú> _ Justíssimo. 
~ t:nwresas, serín 0 renjustamento do!\ . Uma pequ~na usma de ~lagoas pe· danas, que mfluem na campo çao aliãs. 
··preces d-e vendn em função da aceh:· dm o -flnnnciamento de dms ou dms e do custo final. :ess 
~ ·rad.o do. J)roccsso de' c;usto da prv- meio milhões de cl·uzeirC!_S. Basea.- Equacionado o problema, o Inst1- O SR. ISMAt; DE ~OR~ b ·m c: 

duçáo. do na s?-a qul?ta,atual, nao levando tnto do Açucare do Alcool, em .aten-· aumento d~ 50;o atin"'e t me t 
em C<lUSldert>.çao, o excesso de mais dimento a pfeceito lega1, reajustou Ia:roura. Dal.,~ O fornecedor de_ cann. er 

·_ Entretanto trntnndo·se de eoonon'lla de um milhão de sncos na quota do re 8 de venda coro _fundamen- · agravado o custo da. tonelada de ea~a 
t~dirigida, pretendeu-se r-esolvtr o prc>- Estado, _quota não utilizada, _e que a ~~ ~or custos então verificados e, em· mais cte Cr$ 40,00, e, para cobr\-

, JJlema através do rebaixamento do Resolw;ao n/' 500, do ~nshtuto do aindn em obediência à prescrição Jos, êle recebe apenas_ Cr$ 7,00. Há, no 
· (:ust-o permitindo-se as nslnas f4nan· Açucar e do Aloool pernute, pm·a ca~ leo-a! • encaminhou proposta à co- Brasil, cerca de ·10 milhões de1.onela­
t eiamentos maciços destinados ao re~ da u~ina, um ne;just~Ulento. basead~ misSão. Federal de Aabastecímento dflS ,de cana de Afomecertores. Is.~. 
'- (;quipamento industdai e ao ap!;!.relhJ\.. no máximo da .. Pl oduçao reallzada ate e Preços, no sentido da homologa- -signüica que. ~e fosse. aumentado sõ-
. 111ento do parque alcoolico, no sentid'l 3: ~~fra de 19o6 para ~UB: quota de- ção das conclusões do inquérito do mente 0 salàno, a. classe de fo~ece-

de tornar eficiente a técnica e ma~ flmh{•a, o Ba~co do B~asii, nos .se.us custo da produção e conSeqüente dore:; teria UJil pl'eJUfzo.de, aproXtma­
econontica a exploração da indústria. est'!:~os, concedeu _apenas um ?redlto reajustamento dos preços de venda da.rnente, ers 300.000.000.00 ppr ano. 

r~ttravés do aproveilamento. lias suh~ de 't!'esentos -e oitenta. c dms mil para os consumidores. Vê v. Ex.a, sr. PrPsidente, que o 
. produtos, · -cruzen'Os. Invertendo a ordem dos fatores e nroblema do açúcar não pode ser re-

Para isso o I. A. A. utillzoti: lL.'! ora, Sr. Prcsid~nte, noã é possive\ 'cçnfundinôo o efeito com a cau~a, solvldo como_ aese]_a a COl,A'P. na sua 
--- !!.'st:rVas próprias e mobilízou recursn:oJ: rr uma usinà manter-se na entre-sa- a COFAP pretendeu dar soluçao .l:ncomr:reensao do l_!SSUnto. Flíi. a?fsva 

' <:ons~dos de outras fonte~. priuc:!- fra com apenas tresentos e oitenta . e parcial à proposta do Instituto do o n~oblema quando, pretendPndo pP.r~ 
tmlmente do B:.mco do Brasil. dois mil cruzeiros. A referida USI~ Açucar e .. do Alcool, de um lado, mft.tr às emprêsas o nagame!lto d-os 

Realmente, o reequipamento da~ n:.< ~.:.msenuiu então par empréstimo excedendo-se na sua competência, ~nl?rios ma iorados, lhes imooe uma 
usinas era uma uecessidad~. Já ai.J~ de ~.Ao:tra~ QÚo~a m;lor. Nes~e caso, e de outro lá?, agravand~ o problc- obri-ra_cão, ma.s P.Sca~eia_ os meios ne­
teriorment-e, antes de 1950 a gestão àCl porém, o criténo do Banco f01 outro:; ma, ou pela Incompreensao ou pelo ce"e<-lrios à- sua sat. 1 <>fa~an. A~rava o 
L .A. A. tentou resolver o problema não mais concedeU o empréstimo \na receio da opinião pública, ainda não nroblema, porque desconhece a sln­
teonônúco procurândo reequipar as base da quotà, mas sim na da f!l'O- suficientemente esclarecida. <:!tllaridade da economia da arro-indú.s­
t~inas. Tratando-~e. porém de indú:l. ducãa. Vê V. Ex. a, Sr. Presidente, Preocupada com sua finalidade. t,ria_canavieira, em que não só os pre­
trias pesadissimas, o prcblema. não~- que, seja·qual fôr o critério, é sempre precípua, que é n contensão -dos cos de venda estão amarrados·ao.custo 
1~~cteria ser solucionado com os prfJ' em prejuizo do usineiro, preços do mercfldo de consumo, des- I de produção, como também dela parti-

' . 

• 
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cipam os fornecedores de matéria pri--~ o sr. NoVais Filho- Muito· tem. 'I preço de 'toda~ 83 mercadorias tem e firmeza. pa1·a d~ o tatam-~tD a de• 
ma, que têm seus preços c:e 1Jaga- O SR. IS~Lill D~ G~ES - Por sut;mio desmedJdao.'Uente, o t:-'~Y..::J do qu::ldo a presen':'.~:~~ dos legitu;l_:;s lll• 
mento c<mdicionaóo.s aos preç.os rte . outro lado, estende os efe!tos do dese- apear - conscqt:(õntemente o pre:]O te1·esses os que n.nhtam em tor:w <..a. 
'\'cnda. Agrava o problems, po.l·.:;:ue 1 ct~L::;odo àessa economia, faozendo com I ~a tone}ada de cana. - pe~·mru1eN~ econ~mia R:;:úcareJ!·a .. a P?r+jr dos que 
i~nora a equalização dos saláriOs rurais que não se reallze aqu-êle intercâmbio malteraao tles.d.~ 1951' ~ O. reaJUSte _ne \nela Investem ca")l~a~s a .. e. aqtl~J.fs que: 
e. urban-os. E agravr~-o porc1uc. nãa to- t1!J nec~ér.io à ec-:momia tcts.l, redu- preço .,ora :sulicJtade~ ~m. ~oe-~e_ a . t1.<n 

1 

e:n:?res~um s~a .co!ab~J:a;rw n3. .. f' .. ll"'" 
mau até h-oje medidas no swtidv ak :dndo 0 poder aquisitivo e de trocas de evr·~sr 11ue os protmt.orrs de ca.n1l Z3çao na. pl~DOllÇS:o.. . 
cont;ncão dos' nre~os de qual-:uer das entre re'l:iões que têm a sua basE! ecn- ?o. sul sejam aHestados a. depl_orJ.vel, Sr. Presrdente, procurei escJs.recet 
utilidades que· sãÓ manipuls.dn.s no nômica lasteraada no açúcar. vai-até InJUSta e. dcseJ&er!ldOEa s·tnaçA.o do3 o !l.Ssuntn.,. .:, '.-
:process.<l da índw;c..~rn.Ih:a<:?.o dO.:tGúcac, ao tumulto das rel!'!.":Õe.s púbEc:iS, por- r.''?sso~ abnega!l_os umaos dll. agro m-l q .Sr. _.Np,.vacs Fl~'.Jw - E o í~z ~~·m 
e que influem, diretamente, na es- qUe atinge em cheiÔ as rendas nacio- austr!a .I_lorde1::tma. ~ ·.~ multa ef!cr~nc!a. ri! R - · 

. t t . d seu cu.sto na!s restl"Í""indo 08 meios de pa'"~"a- Resr,e.~s;r..s sau~iAçoes. - Antnm... O SR. I....,1LAR o.,. Có=S ~ da 
r~,ma .? . c: · , .., • "" ; ,. r 0_ i~ - Bnc.chl - Prt--S'.:rlentc.. m?lhor for~a qu~ me pan•ceu . 
. .i!;, O!JOl,~l!-no, .... r. P;es.~ente, C:U.e ..,e [me_nto da rece~ta puo_l~~ e, ~ ~ ,.1m, · Exmo. Sr. Coronel Hf>tio Braga - Esclarecido QUe foi, espero 0 jUI<7,a• 

dr~a e ~e\Jita QUe, qu?-nto ao. açucar~ ~gJ. a.va o __ probLma p-oh~\·o-so~~a \·· ~eh DD ·Presidente cta CO.F.AP _ J\lmi!-.te~ menta de toClGs n:}uer:s quf' ~r nue .. 
h;á um JUlg!lm~nt~ od~os~, poi excep ~nquleta_?ao das ?opu1:>-;.;rs qu~,., .r~~n: ,rio ~o Tn:bnlho- ruo. . iPsS.::!ll) ~pr é!*'e vroDlema l'lta; var1t 
c~on..'ll, e o e p .. rq~e n:w .,e barmo~tza a s?t?b.a daque.l atn1dade a..l10 m 

1 
D:a a aJa mais se a.gTav::t .J diflcl1 0 PC""ln 0mn::. do n0~51 r.a s. rM1•1ú.., bem/ 

com os_Ju.l]amento.:; ao a?_:eciar Pk!tos du~~rm1. . -.; simaç5.o da lavoura cr>navicn·,t p;m~ J·f~'ito be:n~ Palmas. O oradar é cum• 
de rea]ustn.m.eT'to de pr(>,OS d~ ve~o:ta ~ .._~. Pre~~d:nte, 

1 
t_:nl10 em m;o:' lista, devi~! o a c~nsta...'1te. e~9Vil-;;lo. eu.os,- primentodo) , . 

de outros p1o~utos, quando, mvanà: C?Pl~ de dn·elOOS te.e..,ramas de A&~ to de utlltdadPS e sa.'arws:; :·orn o Du:rcn!e o d1SCW.<'n d'l S;-. rs~ 
velmente, vermlte o aumento. \ cmçoes de Plantadores de C~mfl. do Ul!mento do s))lário nünim0 essa SI- mar de (;-0i.'l 0 Sr · M'1.rc~mdc: Pi~ 

No Br::.si!, aumenta-se C:)m ou sem 
1 

Bras_il, dirigidos ao .sr. Pr::!sld::'n~~ da tuaçãa se to.r;J:mí pior ninda, fL}!'tan- lho dei:r:a a c::àeil·a tJ[! m·.<:si:"ién .. · 
eoPhecimento da cOFAP, - aumen- , .Republic.a e ao pre..•ndente da COPA~; do iu,tmeros Jayr:Jdores a ç~:l3~1r€t1 c:::, nv.e e ocu·1rd<; 1;~"[) s··. Fi.:'rt':t~ 
ta-.se pela apresentação de simples , tenho, a.t.nda, e!l-1 n:eu po~er, a ata .1a 1 mas :;;tividades., Sõmente ~ ac.mento c!!'co Gollotfi, reassumindo-a pos-
memorial, - aumenta-se pela mudan- nssernb!eJa orcimá"~"ra tenbzada ~ R 'I~ df"J P"fÇD do nç:úcsr, p.rnvidêncm i:nn~ teriorme71 :e. . 
ça de uma tabuleta qualquer. feita abril de 1Sii4, na pederaç~-o dos Plan~ d 7n•·el de que decorre a et-!vaçf.o do 
pelo vendeiro! No entanto, quando se tndc-res de Cana do. Brr.s!J._ 1

1 
prf'ço dn to~elada e c~mn, ·:h.l"1r'·â ec.- o SR. PR:CE:IDBNTE: 

a-;,resenta um .trabalho tecnicamente Meu tempo, porem, esta eFgotacto, t..'U" o perec.tento da IU.:me!'-"JJ.a c~n~ze ~ · . 
pe:feito, 0 órgão .de homologação, assinalei um trecha da ata, que tl'ano;-! d<:! lflvrad":'!'es de C:lrta. A A3s .... ·açá'J, . Pobre a !l1esa e::ot?tdicnte cr;~e V" i ser 
inexplicàvelmente desconfia do o~tro erevo abai:w, bem como os telegra- <los FoFrnccedon~s de Cana de Capl- j' lido pela Sr. Pnmeiro Eo::crclarJo. 
iirg5.o go\·ername~tal, e promete uma mas, pnra ~ostrn.ra Çl Pl'ObleD?a _no varl C?nfia nc;> elemd~ es .. }jrhJ r:··'-~!1- _E lidn o· seguinte : r:!~~l·Hm:1 
revisão, adiando a solução do proble~ . seu verdade!ro e alarmante, atmgm- r.':' ae V. EJ\a. no senhdo de 3C':- uten- _"I~fonn_F~dos d::t; conmmcaçao fe.itJ. 
ma, sem levar em consid'eração as :_do dire.tamen~e n numerosa C!asse ctv~ d1do o r;resent~ apelo: dp.<iW, p~-r:. :r:.em ~ro.q r!a ... re:);·cs~·nta-
conseqüências do adiamento. \ pl~;~~~oor~s ae can~ do Br~Sll: . 

7
, ,._ ~!?~eJtoB:;,s. ~a~daçocs .. - !o·!:moel \ça ... o oe .'\.Jag~·ss na can!rc~".J r.r:cl~-

Neste ponto convém salientar que E: ... o ...... r. çretuLo Dorn~l~es. \.t~ :r.1:0 dln, FlLSld .... n •. e. . n"1. H'·7U:C.do a at·Rl Al::!'")i!':'~·1 u~l'!et. 

0 .preço do aÇúcar é 0 calcanhar de lgas .. J?D. Presrd~nte da. :Repub~~a.- Tl_:rec.hos da n!.a refenda ::tcmm, d.a \ sitJo OClfJada. miUtrrrmen .... c:>, . a;:,·. ~s.1. ... 
Achiies da COFAP poroue de'· tadu:i P~lá~JO do Catr .... e - R.1o ~anerro - sessro ~a E..P.C B .. t:·ans~r~v~nno :"l">a-nos a. l"~·?r :0-:1 cJn11?cilr<>nfo de 
os pleitos de reaj~tameúto de pre7o ~~~trlto Fe~eral - A. lavoura cana~ de~laraçoes o Sr. Rcssevelt àe Olwer- 1 Vo~~:s ~:rcel2.r~c:r~. p;:~ qm: se·~ ro .. 
que:Y sejam de produtos essencial=:;, v~e1ra flummense .severamente atm _ ra;. . ,· . H, I mun:~at.o o, Ce..r•a.ta e f" O 8 .. !18.do te­
utilidades ou .serviços submetidos a glda por Jonga es?agem! curo. pr.eJUl ,· O Sr. ~le.Slde,nte d_;; Rt':Jllf· ;:a h:: ro:n In!O'xat? ... <; t:o:s not.íci~'i. Hom·e 

. ã . . - t .zos nao ressarcivets porem minorados "tUt cnc:ulllnhao a CO..:.<·AP o ·d. .... ss.m '";nPno;s ,...... 1,ri,..""-"fl ,, , d"c'·c"n'tt''~ r o 5Ua aprectac o, o umco que nao eve 1 d"d 'f · d , .... 1 · é"'t 1; ..: - ... , , ... : · ·•· ~'"·'."' -,~ " .... ,. ~~-
1 _ d - "d ÍO és d pe.as me 1 as 111ance1ras e ::tmp< ... o- o mqu do ren .z~1L·O -pelo .tn.,t. t11to o .1 Cl"l f·m Vlttl'<>e ch <:Jür~b.ru'f'?r C.G 

so uçao,. ecorrl os m es a apr~~ adotadas pelo Instituto do Açucar e Açúcnr e do .41cool jllnto as us:n.:ts 1 u-.r.,uaco de ;cr~ ... , .. .' ~ 't •··· ' ' . 
Eentaçao d.a proposta, a!faVD.ndo, ns- do Alcool por déterminação seu Go- Nacionais e nqu<>l<> órg<io 1~[i() ·i'S..,·'n-J--"'' . - '~-.... A· 1,il. há J>Cd­

'eim, a siLuação econômico~finru1ceira vêrno p~de vênia para .solicitar neltlo de cÍt:os-que p~Úde;s .. ~·c.~ntra;t>l.r -;,stC'J a::R',"n10F,de re-m~E~sr r~e At:1'1irrt-
d d a a . o f 1 o • • ~-· - . I C) C'..,(J;C ~.,i.. 'leU'""J:.J"'' n~ s '''"'S nrca·en o gran e parque ÇUC< rerr , o vossa Excelência. que o rea_just_e do núme,ros n~?_rescntndos na inquér;t-7 <i c 1 cÍ ' t~·.o: '".,1;1~ ·. . ., ~ . :·~ . • · ~ .. 
açúcar. preço do a.çcar guarde devida oro- cruze.tros 2~9,10- preço mínimo tl';;;-'v'~.' rloL .. 

11 
.h~ 1 . n. I.o:~~·.hdr..~. da. :...::.' 

Todos os demais r produtos, desde o porção e anteceda fixação salário!i mJ- cessário ao custeio da prcduc~~ { um\ cu•-. · mt...!JC!.r-JO, a~cs ... :1 :s l ·n,er, .. 
, t:hopp e os refrigeran-tes, indo até ·a. nimos bem cnmo c;:mgelado preços uu- saco de nçúcar, c um - r:-uwAlrel Juc:-o I tiyrlS ?cor:·:nclas ah .. V':l'lfl ::a das_, 110 
majoração das tarifas portuárias de lldades. A aflitiva si·tuação que atra- para os proutores, re~olvern o;a!J,)~Dr m<:s 1 ?S.<o:< '"'. C.:-ord~r:·~ 6<1:..\C~,çCJes. 
Santo.s, tor"am concedidas sem se falar vessa a agro-industrial do açúcar são o pedio, sob a pueril nlega::;áo ele qu~> I !_1e;-;;_~t2:(•"S :Federais. Ruy P?1mei~a.t41lf 
naqueles oUtros aumentOs que se Veri- bem acentuada pelo Senado Na~ionaJ, o inquerno o IAA não ofercc~a ele- .. ·.Jano Golr..cs e P~r:1t::s C.wa1ran:1. 
ficam dia a dia, à fevelia da COFAP, com a instituição da semana do açu- mentos que cdtrespondessem Sl. !f'ali·~ 
s:m seque'\' receberem sua hori10loga- car, em que os Srs. Ser..adores irão 1 da e. Acresce afnd.a, continuou n o:·a- O SR. ISMAR D:S GóE3: 
çao. · . focalizar os problemi!-5 de um setor da or que a tendcncia q11e se es.:á !Jo- . 

Sr. J?residente, nã9 sé ar:rumentt:: atividade nacion~l, elll tonro do qual tando por W'rte o órgão controlo.tlor 1 S:r. I:Tcs!dcnte. prç-o a p~•.larrn pa ... 
eom o fato de que-a-COFAl? tem dú- se congregam m~lharcs de brastletrns, QOF preços, e a de conceder') uumen:- ra expl!c~ç2o-peEFOal. 
vidas qua'nto à le.ritiihidade dàs co!J.- que se encontram no regime de tra- to de preço o acú~!H' com base sómf'n- ' · 
ctusões sõbre o custo da producão. que, bal:h~ a.ntiec~nôn1i~o. e por vezes ~e- te n~ inc~dencia ~a maj~raç~'J' d<"~r. o SR. PRES!DEN·H::: 
lhe foram comunicadas pelo Instituto f~cltal:io, esta a ex1gtr o .e.l':!lme oo;e .. Er.lárws na p . .1·te l~"!dUS_trml, com : 
do Açtlcar e. do Aicool porque, se asspu ~lVO do pleito dos produtores. decJ·ea-_ que .. ?s Irnrrado~es de1xarao de ser· bC'- ·Tem a palavra o notr-e S'=mdor. 
acontecesse, 0 justo seria que a COFAP JUStaruento do pre.ço do açucar que) :-e~tc1ados. A~sm:t pelp oue Ec s~~e. frúS 
positlvasse as suas dúvidas identifi- vem sendo procrestm_ado peli!. c.OFAP. 1;:rrr~Qores cal!~na somente a~o?.rcew o. SR. ISUIAR nr. GõES: 
cando os. fat61"es responsáveis elo A lavoura que por 1orça de ler _rece~ ~ àe .. ete cmz~n os comn ~Pmento. p<•r 
.custo ··arti!lcia.l, confrontando-os ~om be a cana q~e fornece em funçao dO tone!ad~ de capa produzida, quam:~_o, ,. <P&ra expllcação p~sor:1l (Nán fol 
as ~ncontradas j}Ol' Seus té~:nicos na preyo do. ~çucar; ~m rar:na sem a re- n~ reahdade1_ so~en~e com !1 ele·;~ç·o ~&VIsto pelo orador) - :::;r. P;:es,d.-n­
revísão do in uérito. , . ' r1sao so1ICI~ada rtao t;r~" recursos pa~ de 50% que e o !n.dice prnvrrto 'Y..tra o· te, a pror.:.ó.~r_to do ·tc!egrama que aca-

Mas não· eitra na cab ça de 0 m ra o ,atendimento dos enc~r~os dE!cor~ au':1entl:! dos sa_larros, o _p~e·~, da ma- r!>:>. Ge ser .lido, assinado nelc!:i ,u:~t:.s 
·quer que S.ela possa a ~OF!\P t~e1' r~ntes da alteraçã_o do salarto ~nuno téna prlilla ~;ena onertt~lo em 15 cru· Ilustres. amJgcs Deputados Frea~ 3 cn. 
. • • a; ! v1gentes e exten.sa.o dos benefíciOs da zeiras. • , va1<::antl, Ruy .Palmrira "' Márw Co­
melho! estudo do que a auta~qma. e;;- legislaç2.o social aos rurais,. mórm~n~ Sustentou, a seguir. que a. lavcura mes de Br.rros a res-peitÔ da notíc':1 
~~~li~d:, que te~ à sua Õ.lS~lçao te quando só a verba salarial concm·· canavleira não poderfa. n.sisti '-l essa transmitida a.' um reoresentante d,.. 

e a os os ·m os e• 98 me. ~res re- para a formação do custo agricala. situação, concitando· aos r>resentes a i~hgóas ~ QUe no cas·o iul.,.~ ser cU 
técni(,'OS, _!!:ntretanto, a~ COFAP não de uma ·tonelada. de cana em ceréa procurarem . as autortd!lcl~s P'lhlicas _ de. que a cldad de Ar·a··,f.·n~D tôra 
faz ~estr1lçoel!! às conclusoes,, n~::ro :·:es- de 90 cruzeiro~ ou seja 75% das drs- para cientH"icá-las da sltUtl.çâo '../Uc en- ocÚpada nülit~rm~nte de:O ~ /eclarar 
JD() 11- co eta d~ dados e numeras que: oesás diretas com a sua produção. frenta a .lo.t-·oura .cana~·ieiril. ndvert'n- cue realmente• rece~i,tBI 

0
.,., ·~ ·, 

instrue~ a. proposta: apenas,'"lru;iste_ contando com o alto espírito de jus- do-as das graves consequ(·.u.ci. .. .s que ;l.indl. não tiv~ or.ortunid;~ ... J·~a !1~·~: 
em reaJustar os preços do. a-:úcar na. 'tiça de V. Exa. e seu elevado des- uma medida dessa nature?.a poe~á !re- ara 0 Senado , ' w e ~e-
medida que presume ser bastante aa cortino. apresento~ lhe respeitoras. sa•1- p~sentar _para a cconomin. e ~té pa.ra P · • · 
pagamento do salário majorado, rele- dações. F'ranklin Freitas, Pr~:.idc.ute a segurança a. ,ordem interna nac~n- ApeSar do desmentido, Arâpinlcá· te1n 
gando a plano secundário a correçáo da. AssMiação dos Plantadores de nais. Entretanto, acrescentou, acred1· sido nlvo de opressãp e coa;:.ôo po~ 
dos demais fatdres decisivos, no agra~ Ctt~a .. a) Franklín Freitas. t~va que asautoriadcs públicas-ccàe- pa:·te..,do.Govêrno de Alagoas, -porque é: 
vamento do custO da produção. Campos. r~am aos reclamos dos plantaores e eYidenteruente, o reduto ooc:.::ic1onista. 

AsslÍn procedendo, a éOFAP des- Rua Santos Dumont, 35. altos adotariam imciatas providências · em Ultimamente, tol invadid:i por !10V() 
serv_e aos seus .. fins, poroue {lUanda o Exmo. Sr. cet. Hélio Braga amparo aos home.r:s que se.cularmi'nte, de.sta.::amento. a fazer ata1·de de apa-
:Estado se n.rrêga o direito de tabelar COFAP _ Rio de Janeiro. traoalham ·numa tndustria que rP..J2;·f:- rato ·b~líco, ali compàrecenctfJ; pe~.so3 1-
preços de vénda, tamb-ém se impõe a senta um ~rguho para a nossa. ~""rra · mente, o próprio SecretáriO da rute--
obrigação de conhecer e reconhecer os Assoclação dos Plantadores de capa S~. Dommgos José A1drovancfl so- ríor. 
custos. de produção, a menos oue sela de Piracicaba, que congrega certa de ~nzou~se co~ o orador em n.1me. e 
do· seu intuito. levar uma econ~mia já setecen.tos lavradores, vem perante V. Sao Paulo. ~f1rman~~ ql!e os _Pl'lntn- TTnt.ando~se de Utn3 das pequenz.s 
quase fnsolvêncfa ao regime·d !aiên~ ·Eia:. reiterar o pedido de aurnen~o de doreS de· c:;ana _paul!sta .tá estao aler- cidades do meu Estado, onde as guar­
ci::t áeclarada e preçd do aÇÚcàr,. que resultará na ele~ t~dos da sr,tl!:!çao caJamitosn a '-t~P. se- n.ir_:ôes militares se ' compoe.m gerai-

PrC!erimos 'nareditar Que a COFAP vaçho do preço da tonelada de cana r1.am le\'"ad?s a- eon:retizarão as me- mente de três, quatro ou,.. no máx:mc, 
não pOde ainda P~ d _ entregue as usinas. A situação aflftt- dias anuncJa.das n.;:Io govêmo quanto seis praçaS, por que é.ste vasto crinti-

co~ en er o pro va da lavoura em face dos sucessiv~s ao aumento e salários e eongeV:trnen- g-P.n@ de vinte praçes armado de 
blema, em~ra. há Clllco metes 0 as- aumentos de utilidades, foi agrat·acta to de preços, caso antes não estude a metr;Ihadoras, a presença do próprio 
sunto esteja_ sob seu estu:1o. Dessa sobremodo diante da. declaração de questi!o do ajustamento do pre<;"~ àO sec!'etário éo Interior. enfim, todo 
trteom.preensao, C$t~~ ~resultando o a~a- aumento dos salários no dii'iCUrso do açúcar, tendo, para estudar ·a assvnt'', êsse aparato bélico? 
ya.me1ltu d~s. eondwoe.! da a!!'ro-:lndu."J~ Exmo. Presidente ,Getúlio Var;ta!= em realizado uma ·reuJ'I..iãtJ e plantyJores 
~tna do .acócar que, dentro d" nsno:rR- szo Paulo. Os lavradores de Cana naquele· Estado· e irürido telegram:'ls L=lmento nê.o ter· c~ mii.os o exem­
ma nac1o~al. é a. ~"'~U.e nnm..,ndera, do agUardam vfoVidências. confiantes no ao Presidente da Repúblic:i. ao Pref,i· pla~ .do Jornal d~ nu~a terra, que 
nonto de vista oolíticn .... ~ocial. uorr.ue elevado esnfrita de compreensão e ente do I. A. A. e Presient.e da COPAP, noticiOU a ocupaç<:.o m1htat de Arapi~ 
é aqu§le sef.()r maiA di""PI:::J"1ente res~ tvstiça. de v. Exá .. em face das con- saJictl:mdo providênciA-s'•. · · , reca:, porque o cedi ao llustrí! colega 
"""'ns:ível nel~t rnpnnt<>r>"l!io c"f.n Pm-r"O'n . vi.ncentés razões anresentad\'l,, oue .ius- Sr. Presiente, vou terminar. PJ:=;t.o ISen?dor Ezech!s:s da Rcch-a: S. Exa. 
do maJor D"'"'tca-i'o rte .bra,.o~ ,.,ue cola- J t.ificam o aumento aprêsent~do.· P~n- o prof:l1ema ness~s termos, 'Testa 9/) Po~ entr-etanto, poder:.\ testemunhi'tr o 
bora na realização da produção. deramos, outrossirÍl;' que enquanto o der Público exftminá-1'1 C'Jm cora:r:m qlie estou dizendo 
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O SR .. EZECHIIS J)A ROCHA:. ~enda n.<:' 7, ComO fic..u perfeita-- rimento do nobre senador Domingos,~ Senador DomingaS'Velasco.: Se a-pro~ 
IIH'.nte · ex·1l_a11ad{) ,na ült, ma ~~ssão, Velae~o. e, p01 tanto, côntráru) à pro- í"ldo o requeumento, a emenda nú .. 

Er. Presidente. !)eço a p~!&Vl'i.l para foi· realmeme um substitutivo ao posição. . ~ · . mero 7 não chegará a ser debatida. 
ex:;.Jicação pc.:toal. Projeto de Rl:!"oluç?.o n.0 'Z. Aprová-la, integralmente, significa- pelo plenáno; ela que representa a 

O sn. PRES!Dr?n E: 
Assim, a vOtaçf:o a Que se vai pro- rá conceder-se -a letra "0'' a "diver-1 solução lógtca, natural e JUSta para 

;::eder · prejudicará, s:nn dúvida, . o .sos func.on;iriOS desta Casa - · uns o caso. Denrá, pelo menos, ser dls•. 
3Ubstitutívo. merecedores, outros não. Vejo .. me ~à I cut1da. e exammada pelos Senadcres. 

Nor.sa i.ntenç1.o, no casO, foi po:;- lemtran::a, então, o pro~eto q_ue se en- Se apos o .cteoate os meus nobres c~ .. 
sibilitar a Mesa que preside os tra- contra na conussão de·Con~t,tmção e legas entender~m que a emend::~ nno 

.9 d:)R. EZECHIAS DA ROÇHA: . balhos da casa a apresentação, e.r_n Justiça denominado ~'Projeto dos! r~solve c~mvelllentemente o probleiJ_la. 
(Par? f'Xl)licn:-f:o pessr:al~ r :\âo foi Lempo oportuno, dos est;?dos reab- Hédico~". que concede. aos passuido- entá~, sim, po~eremos en_t,rar na dt~­

revieto çelo orsc'.on _ Sr. Presiden- zados pr:.ra a n~estruturaçao g~ral do res de diploma de curso Universitá- cussao do prOJeto; Depms a VtJtaç.ao 
te. a "lOfJLSlto do que a ., 0~ de di- quadro do ,pes~oal e dos serv1ços dolrio 0 padrão "O" e mttis os qUim;:üb .. se _fará, sem- prejulzo para ·qualrtl'_er 

T:::m a. palaVra o ·ho~~re So::n~dcr. 

" b- 8 d 1 " r· Senado Ferlnal, · - .,.. n!'os · · das partes; nem para aquêles que saa 

~er o no re ena ar smar ...,e ..lO(:'.S, A . h · tAd t - I · · · - t j t u• _ d 1 U t· ~, d" e compan e1,_ com u a a a ençao, a Sr ~·e~ . .\dV:n.te 'i.)~ -run<:.\Qn~\\smn do con ra o pro e o, nen1 .para os q ,; 
f'Sé'JO ec ~~ar que . a .nv c~.t e~~. àiscuss~o havida ·e coloquei-me ao la-

8
' .• 

0 
.. ~rcebe üin üênios Per-· são a favor. 

f.'_'~arato m1I·tar n; Cldaae ~e Arapl- do dos que '.·ataram contra os reque-~ Sen "'. Ja P. q i q · · Julgo necessária, pois, a rejeiçãC' do 
rr.p. num .lOrnal de !4~ceto c,ue me 'rimentos for'11Ulados a pl·opósito, .ps.- gunto. que força, prmc_palmente J?O- requerimento de urgência do nobre se .. 
~r· mc."trado pelq en~mente. C;olega. !rã iiCelel·ar a votado do projeto. AJ;- ral, tere~os, na. v~tarao. do ProJeto nadar Domingos Velasco, a firn Cit qUl! 

De f:;> to. o a:ontec•me~tn .. e '~~tr~; sim agi por, ent.ellder que .o sr. r. o I dos ~éd;cas, ·.p.ata Iecusaz-lhe.s o qut: -s~jam discutidas as emendas, uula a 
J'lhé.vcl por s~ tJatar ct.,e C;tda~e .. p~c-n~a secretário, sena::l.or Alfredo Nev~. re~ deseJa~. . . . uma, conforme requereu o nobte. bc:-
e ord~tra. onde n:>.da .H'Stlfi....a,ra e presenta entre nós a Comissão Di~ O S1. Vwaldo Lmta - Mmto bem. nádor Alfredo Neves. Nessa ocasiao, a 
c1·:-gzd~ dP. vintf' :Jra~as acnmpanha· retol'a ~ comçetinc;'o a esta a dl.J:e~ O SR. ISMAR DE GúES -·Que emenda no 1 :serâ. posta' em de'Jat~. 
t\>". t'-~ C'":)~t~ d<' ?olí.ei?.. -. ção d~s Serviços da, Casa ela é quem, fôrça. mora_l ter~mos p~ra. negflr a. ~o- e, depois de verifiC~9-a a sua conr,.·..'!-. 

Tudo leva a crer o1.1e êsse aoarato d 1. d .d· d d. do o funcwnahsmo p1.1bllco os qüm.. niência ou inconvemencia passaremos . - . · -1. 'd d. po e ava Iar as necesst a es esses ... · 1 . J t' . . • be.l.Jc1 nv.o tmha outra mal1 a ~ s~- .. d . , t d f . _ quen10s, se ap~ atem para a us 1ça então, a discut1r 0 proJeto. 
n::c. oroduzir no ânimo rl.aquela gente, 5e_[·":Iços e -0 melecrmen ° 05 uncto e a equidade? Que fôrça moral tere- o assunto é relevante· e tem apai­
J)'l. r·.a\c"~fl o"C:~ 1 cionist"l. ~~~c!'~m::. te-~ n..,nos. mos ainda para neg·ar igual trata~ xonado os ânimos não só demro· a<J 
rnores, no sf'nt!do de prestf.:>-ütT ·a_ go- ~arece:_-me que ao Plenário cabe a mento ao funcionalismo dos Minist~- Senado corito fora desta Casa. A Im .. 
'·.rno r·''"- c".d~ ?ia, perde terrenolonentaça~ .geral, ma5: à Mesa toca ~ rios Mili~ares .e às Classes Artnadas? prensa tem-se ocut?a_?.o quas~ d.iària ... 
r.::>"'\'":'l~>. Mllnicípto. _ r~"-uons3_blhdad~. As.s:-'11, devemos to se tudo U'i&o f~r cont;ediüo, .onde che-- mente dessa propos1çao, porque e, sem 

Ao rl€1!' e~t" de;1oin1ento. c!)nfirmo dos ouvi_-la em questoes como a que gará êste pobre Brasil? dUvida, ní\idamente pessoal. 
f'C:. na!2V't'~"- !!o ilt•.<cb·e oorn~anheiro\Or::! se d!Sc~te. . ~ . Era o qúe tinha a dizer. (Muito .Sr. Presidente, no caso, o que se 
C" "-:>rrf'-"'f'!""!":'lr.fio. re~"t,lndo C'V,.. u oue O ,1arecel .da comlssao Dl:etora é bem). · tem em vista é favorecar alguns tun• 
l'."'UVe ent Arauiraca· tot u.ma· demons- ·pela ~pr?v-açao da Emenda nume~o 7, cfonários, elevando-as à letra "O". 
t .. ·~;;. ,._~ .. ~ .. : .. ., r'"' f"·n~~~. onra ··a~e-- substitutiVa, que me parece criteriOsa, ·O SR. JOÃO VILLASBôAS: enquanto nesta Casa existem outros 
f'l'"':·ir:-r o· fl"''rpn (l.,. 81'3 M!·flta ·e or- u,ma. ~ez que abrange todos os fun- ·· servidores, corll muitos anos de ~er• 
,~ ·l'a n,..~,h.,.f:o·. c~Wúilo. h<:-m 1. c~on§.rtos da casa, .bem como os se!- (Parà enca~~inhar 'a votação I viço, alguns _até com cêrca de ·vinte 

VI<;os. · oper3.ndo uma. restruturaçao (Não foi r-evisto pçlo oradOr> -·Sr. anos, qUe até hoje não consegui.r;~un 
-,-~"JMP ~ REr.E~-r M ,.1JS OS. SE- geral, para . o. aperfeiçoamento dos Presidente, os ilustre oradores que me .atingir êsse padrão de vencimentos. 

fo-.r··r- .,..,.8 :::zNA DORES: tnesmo.s'. . ~ · ax;tecederam _na tribuna discut;iram, Dai por que o assunt?, como d~clarei~ 
O proJeto de resoiuçao pretende nao a questao atinente ao raqueri- está amplamente divulgado. A :m~ 

r'--::"~ n"---:5"'a. lí~rti.1u•~do ~~v(ll- apen{\S a promoção de alguns funcio- I menta, mas o mérito da emenda n.0 '7 orensa dêle se tem ocupado. Ainda 
c 'i r-.-~ ... ,.,· .• ., A~"·':t:n. Forr;.lrt'. de nários. muitcs dZ.les novos na Casa, (e do projeto. . hoje 0 •·o Globo", na edição vespel­
: ·~-: ~-·"~''!;,.~_., P-"rf'J . .1 ,..,,.,~,;..,.a S(l 7 "-~-j criando s!tuação que me parece 'de O plenário, entretanto. apenas ViU tina • tece comentários a respeiw do 
1 ~h Rr"~"'-'"'? ·e r..~-..a··!fn AliJes. 18\ \injustiça- em relação a outros, con.si- pronm:ci~r-s_ e sôbre requeri~erito ~e Prol~to, concitalldo. o senado :\ l'à. > 

derando o tempo de serviço de cada preferenc1a para que o proJeto seJa comprometer a- dignld!!de da sua .r~~ 
7)-.q.• • M np, r>.'J'"Prt 1-lr:'.(.'F:R um. Além disso, os cargos incluídos votado antes das emendas, ·~ Ção e· decidir o caso tendo em VlSta 

rç; .• • ' 1 ~ 1 0"!?.ES SErvAnORE.''): na .Resolu~ão, a jul~ar pelas funções, Se há o_ propósito de rejeitar o ?r~~ os altos interêsses nacionais e não os 
~ -~~~···-..., V'"'J~_.ri_;.,_0 não -deveriam ser elevados a padl'ão jeto, não unporta apareç~ êle etn pn- de meia dúzia de !uncionári~. 

I 
,. ··;"' •·· FrP.ire. tão alto. meíro lugar·ou em segmda. às emen- ,f3r. Presidente,· .estou de pleno 

r ..,.;0. ..,,~nin P(lm'tlet!. A~-.~'1.$ A • t h Gl b 
1 ·-·--··,,~,.-_,,..._ m ... ~··~"'. F'r.-."";,co. AtiEo Por outro lado, sr.,Presidente., es-, da~. queles· que ·cn.am o pen.sa- acôrdo cofu. o çditorial do O, o o. 
1 - .. ,.., ..... , ro--,ir"'. p;-n~r,. L" v in d 0 tamos~· discutindo demoradamente 0 menta fm~ado no sent1_do de. rejel~~r :::o e agirmos de outro modo, S? pode~ 
,. ~"'~- ... - 11 ... _ •• ,;ro · -,;; .. ,J.u·l_,,.8 conhecido "Projeto dos Médicos" ha~ a proposiça-O, ençontrarao tna1s fac~ll- remos comprometer a morahdade e 

.. _ •• ; .. ry-:>~ 'T-,,..~, ..... na.rio r.ar- vendo· no esJirito de cada qual ~ de- dade e~ votá-la, runa \'CZ atendJd~ o bom nor_ne do'no~so. Senado." 
r' ~-" Jl-n~.. ;>r,..,._,,_~. !i'_Jn-,1;., n-•i:.. seja de faze1.· justiça e, ao mesmo tem- o requertmento de. preferência do no- . Faço, t>QlS. ~m._ ~pelo aos nobr~s .?o:-
7 ··r~-~ .. r--:".~ r., ("T:~'"'tro. /7liJ po, gl'andes dü-.:.idas, devido às des- bre Senador Dommgos. Velasco. legas para que ~eJeitem o .req~erlm':'n-

S:T'lClt c 'Io uesas oue êle acarretará ao Pa\s A meu ver, Sr. Presl.dente, estamos to de preterencra do Senador Dumm-
( O #o' ·----
]- . ·-'o, 

' 1 ':-e~a 
! "'f'!)' e anu t. TenhO_ para mim, Sr. Presúténte,' e·~H:ere~an~o para a discussão da m~- gos Vela!,CO. Discutamos. as emendas; 

que a vota cão d. 0 Projeto' de Resolu-~ terut e. det~ando de lad? o reqt~en~ uma a urna. f!ntes de ~ntrarmos D 
rão n o 2 tal Pomo s e contra tra- menta: ~ta em debate )UStam~n~e a •exam-e do ProJeto. (Mutto bem.J 
, . · · ' e 11 

' pre!erencla para a vota~ao do prü)e\..'2' · 
rá d]ficul~nd~s.. à daquele outro ou e, depoi~. das"emendas. E' uma qu-es- z T LAGO 

r :1~~~o-,':'à a P""'-Tq.9.r;~o d'J expediente, certo despr_est.g.o a~ Senado ~deral. tão de colocacão; de ordem na vota- O S~; MO AR . : .... 
. . O Sr · V1valdo Llma - ~pmado. ção. (Muito ·bem.) . . (Para en~aminhar a ·votação) {Não 

• O SR. CARLOS LINDENBERG - \-.... joi revisto pelo orador)· - Sr. Presi-
Assim, justificando minha preferência 0 ·SR. OTHON MA DER: dente. costuma-se· dizer. que em casa 

r"fnt'~'1!a"fin dr1 1'01~c~(), r.m pela proposiçP.o· mais ampla, concer- ~ · de e.nforcado não se 1ala em corda. 
"~:::·,:~:;, ~r~~c:. do · PrQ1!?to d·~ nenté aos e~tudos da . restruturação <Para encaminhar a vott.ºáo) ·- E' possível Que o. momento não se-J~t. 
.r . . _ ,5?.. rrue a?tercr a O'e,·al do funclDnaUSmo do senado ro- (Não foi revisto 'pelo orador) - Sr. muito propício para a ''ecordaçao 
,.· .. ~~-~:""'n':". !1-" r!"TfiO.~ t.•w~cdP.slgo 'i/ atencao dos meus ilustres' pa~ Presidente, tive também a honra 'de dêsse brocardo popular. porque os 
,.., sc,.re+<Jr>n p., s:nf!:do F~rlerc<!. res para á. Votação' do present re- subscrever a emenda n.0 7 justamente fatos a que me vou referir, u-veram, · 
P""~""''"""'' ·pn r:.,rn:ssaf) de c,., ... ~~ · ~ · . e ·- · com outros êompanhetros~ desta casa, embora irregularmente a meu ver .. _ o 
f H•·' ... ;;..., "' ,,,.;Hca (n.~, ri2-:~:' .. querlm~nto, 0 qual~ s~m dm_"ld~. se senadores Lms Tinoco, Carlos Lin- meu assentimento, pois, na ocasmo, 
r , "r::fL53' 11"111. cowtitucionrl!i~ ~~nced_tda. a p~ef~r~nCla, J'f~J~.dlCI't!rá denberg, Valdemar .,edrosá. e ~Maga- calei~me e, portanto~. não só os apro~ 
cl""'" cl.., lf'ITOiPto e di e·menda ~ :ro_anen·a a s~ u a 0 _u_ ~ ltut v_o lhães Barata. . vei, como os aplaudi, . 
7'." t: f-:o• .. ..,r~t·~l (r,.~ Pmef!dn.<; n/1 .. numero 7, que c~ntém cnterlO maiS A meu ver, a. emenda n.o 7.é aquela:- A verdade é que, em.matêria.de 
r"r".~ Ate 7: c,..,ntrári.,·ãS'de ml- ~en.sft~ e consent~neo.com as neces· .que resolve, com· tôda· a justiça, a nomeações e l?romoções. no Senauo, 
r·~rf'>s ?, fi. 6 e s· t1a Comi~-~ao sidades da Casa. <Mutto bem)·, questão da reestrúturação do funcio• desde que aqm ingressei, 7 .período 
Jl" .. rf...,rn. (-ns. l'.342-52, <385-53 e nalismo do Senado. E' a solução,.na- durante o qua\ .não pleiteel qualquê:: 
1.2f:it-!J?'. ·contrário ad rrrojeto e O SR. ISMAR DE ·GóES: tural. justa e lógica: Permite·que al-: nm;neação para amigo meu,? que in-
ii~_ P""'~""'"-'~ ~gr,·_t n 6 e ~: favo- (Para ericaminhar a votação) (Não tos funcionários ·do Senado, nomeados fehzmente confesso - prat1caram~~e 
rn1,el h de n. 7, da. Co11l:z_qstlo d,e,foi revisto pelo do) s· para a· comissão de que·_ela trata, certos atos que ~u poderia -rel:"?."tlr:r 
F_:nrmcag' fns. 114-53 e 107·54l .,. t ora r - 1

• Pre~ corrijam· injustiças "quê! porventura te- um a um, o q.ue nâ_o faço, ~ntretRnt?, 
ft~t~orrit•."'l ao profeito, fls.emP1ut(1 . .; Slden_e, ontem, o !,lustre Senador nham sido praticadas 'em relação ao~ pelo. motivo Jt\ invo~.do, de_que, Sl .. 

! • · 7 · t . · •- d· Aloysio .de Carvalho declarou estar . . • 1 d a ns. a .... e e con ra.no ~ t d'., .......... c:.~~ a vot f . 1 ,~ runc10narlos, e se pre-m1em aqueles encum o, os aprov re1. 
ns· 4 a 8 · ""'P ...... "'-' ar avorave men...., ao t h t d · 1 t . . . _ 

· • · requerimento Domingos Velasco. Con~ q~e en am pres_a o re evan es o:,er- Rememoro apenas um. ~vemos 
siderando, porém, que, se apl·ovado, vtços a e~ta. Casa. . . ,.. aqui o caso de uma nome;tção., ou 

O SR. PRESJUEN'TE: Prejudicaria. a. Em nda n'mero 7 SU 1. A saluç~ não podut deixa: de s.I promoção, resolvido por votação se .. 
~ .. - a d · ~ " u · ' a - esto.: confiar-se a uma Com:ssã.o, da ereta., o que O Regimento e o ":tegu-

Na sessao de an.teontem, tora sub- Ex. mu ana d_e ~titude, po:r ente~- inais alta i~Jmeidade,'como a nomead-J 13.mento proibem .. Nãõ . compreendo. " 
metido . ao. plenário 9 requerimento d~r que o subst1tut1vo contido naque.:o pela Comissão Diretora a -tarefa de portanto. esteJam ·os meus -.J.obre!o co-

. :!o nobre se!lador OO~ingos Velas~!)· ·Ia .-emenda o~de~ia a cri~nt~ção mais l'eestruturar 0 quadro d:os · 'funcioná-· legas, só agora, elíeios de ?:êlo pflo i:t pr~!erêncu!. para votação. ~o I>l:O_. cnteriosa, mal.!; JUSta, prmmpalmente rios, nã9 tendq. em- vista únicamente cumprrmento da lei, para que, ~final, 
l 0. . . . .. · pelo. bom senso que encerra. . vencímentos. mas, principalmente, os entremos num regime de absoluta e 

Reouer1da verlflcaç~o da votaçAO, Estou de pleno acôrdo com S. Exce serviços que estão necessitando de re~ ·estrita justica através dit reforma 
~!JUrou-se que não havla n.~mero, lência:._Não .Pretendia t!,iscuur· o as forma i;eràl. .. Não_.devem ser levadas que a emend8. "n.o· 7 propõe ~-.~aUur .. 
. a~ão_ pela qual vai set reM"io.da a suPto, mesmo porque nao S"JU total] em conta vantagens e con~tências Ao contrário ·pensO· Que nci mo ... 
10 

ucao. , . I mente oon~rár1o a0 1 Plo~eto . .l?ou, en- doo funcionártos, mas as tranta'ªens e mento, deverinffios proceder '.êom'o cer. 
, ·• tretanto, mU:Iramente fav~rave~ .. ao convemênctas do serv1ço Pú~lico._ Es- to' a.~igo mel.! ~Ql!e, est~ndo·.m~Jito 

O ·SR. CARLOS.LINDEM~EkG_. ~substitutivo. tas devem prunar sõbre ps mteresses mal'de Saúde ·consultõu um médtco. 
(Partt en-catninhar a vot4Çâo). (NJ.o·~- -Sr .. Préstdente, verifiquei anteontem, do pessoal. ~ . ·· . . •- ·· , ~ste'-Ih_e' àfir~ou <iue:~e?-. maior cui­

fot .revisto ·pelo oradOr)· _ Sr. Pre- com· surpresa, a manifestação do -pie- -·Dai por _qw, me· bato contra· .::J re-1 dado, _cuidado tmpresç-mdtvel, sob pena 
sh1ente, ··o ·inttU~ dos sigtÜlt~rlos da nário;·· quas~. todo favorável· .ao· reque- querimento ·":*.- ·preferência -do· ·~·obre· de _morrer se 'não o cumpriss;- ·a risca 



' 
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Sexta-feira 2:> OIARI() DO CQI\ICRESSO IIIACIONAL (Secilo lll 

sería uma dletl't ahsolutà: M<m amigo_sono quase -milenar. para enx~g~-! .r:.Udo o 1egu!nte 
d.i.spõs-se a obedecer. Mas,.nesse meso. -mos-o argueiro em ôlho alheio, quan- · _ . 
mo dia _ co~o· pre~e.ndesse. começ:.lr do, na verdade; 'h~: quanto~ t~mpo ~l 

1
: Rêquerime·nto n.o 166, .de 1954 

a dieta no d1a segumte .....:. meteu-se- ·vem operando aqu1 promoçoes e malS ' · . · 
em comedorias tão bravas qu~ . teve promoções sem tôdaS as exigênciás . 
uma congestão. e morreu. í Ri.'fO) constitucíonais . e regulamelltru·"'..S?· Nos t_êrmos do artigo 125, I~tra "'m", 

E' o que. devemos f!\zer hoie: v o_~ Estarei eu, porvent~·a, dizendo uma· dC' Re;pmento ~~terno, requeiro d~~ta­
temos o Projeto, depoiS as emendas: inverdad-e? Consulte cada qual a q~e, para rejelçao, das palavr!ls_ Al­
e comecemos vida nova, quanio a r.e ... consciência antes de me responder .. moxarife, Zelador .~o Patrtn:Omo ~ Ze­
!orma, que se anuncia, .fôr vota !;ia. Sr. Presidente, não tinha eu: ne- lad~r do Arquivo !. do 

0
artigo 1. , elo 

E' o que tinha a dizer, Sl'. Pnosi~ nhum intuito de ocupar esta tribuna,· ProJet_o de Reso!uçao n,_ 2, de 1_9~2. 
dente. (Muito bem).· mas wn S-enador dà ~epú.blica_ dev~ Sala_!as ~~~ge~ ~~ 22 de al:ml de 

resporu:abilizar-se por suas atitudes. 1954. - Ali ev · 
KERGINALDO CAVAL- o Sr. Othon Mdder -. Perfeita­

mente. O SR. PRESJDJ:JITE: 
O SR. 

CANTI: 

Abril d& 1954 795 

08 Senborea Senadores que apro· 
vnm o Requel'imenl.a de destaqu~ 
queiram levantar.-se. <Pausa) 

Qeiram senta-r-se os senh01·es sena· 
dores que aprovaram !l Requerimentc 
e levantar-se os que contra. êle vo· 
tam tPausa) 

Votaram a favor do Requeriment<l 
de destaque 12 senhores Senadoro.: 
e, contra. 19, Coon ·o President~. 32 
senhores senadores. O .requerimen~a 
está rejeitado; · 

S5bre a mesa ReQUfirimento QlD 
vai ser lido. 

E' lido o seguinte. 
O SR. KERGINALDO · CAVAL-

(Para encaminhar a votação) fNão CANTI _ Deve enfrentar, em <:er_t.o.s 
loi revisto pelo orador)_ - Sr. Pre- momentos, até mesmo a opinião pu­
iidente, tenho andado - o que é blica na defesa das suas com'lcções 
mUito raro,' senão rarissimo - afas~ e na defesa dos· seus prôprios .,;enti­
tado dos trabalhos desta Casa. En~ mentos. Como sou um dos senado-

Em votação o ReQuerimento 
taque que acaba de ser lido. 

de des- / 
Requerimento 11.0 167, de 1954 

contrei, porém, aceso o de!Jat~ em . 
tôTno dêsse Projeto aO redor do qual re.s que sempre ocupa esta . ~rlbuna, 
parece mesmo que, se não· vinga-r uma certamente sem nenhum brilho ... 
con-ente de opi.nlão, 0 Brasil, terá O Sr .. João VUlasboas - Ao con­
mergulhado no ocaso, terá entrado trário, com muito brilho. , 
pelas portas da ruína a mais decep~ O SR. KERGINALDO CAVAL-
cionante. · CANTI - . :. mas inconstestàvel-

Não poderia eu pensar, ·Sr. Presi~ mente com decisão in-etorQ.ufveJ, Dão 
dente, que um Projeto tão simple.s poderia fugir· de proclamar nest~ ins­
quanto êste despertasse tam:mho al~ tante minha opinião, asseveranrlú : 
vOroto, senão tão desassombrada ce~ V. Ex.a. que votarei contra o rcqu~-
leuma. rimento de preferência e, posterior­

Neste encaminhamento de vot:1ção, m~nte, se êsse requeriinento fôr re-

O SR. MOZART LAGO: Nos têrmos .do art. 125. letra m, 
cPela· ordem) (Não foi revisto pelo do Regimento InEerno, requeiro des~ 

. . . taque. para votaçHo em separado das 
orador) --: a.Sr. Presldent~, estu~arl~ ! palavras "Almoxarife, Zelador do Pa­
que V. Ex. esclare~esse 0 segumte. trimônio e Zelador do Arquivo·• do 
entendo 9ue a ~prO\açáo do reauert- art. 1,0 do Pro~eto de Resolução nú­
mento nao preJudicará as emendas; mero 2 de 1952 
não obstante, como na emenda n. 0 8, Sf!Ja' das Se~sóes 22 de abril de 
de minha autoria. também cogito da 1954. - Alfredo NeVes 

... situação do Zelador do Patrimônio, ' 
que o destaque elimina do Projeto. 
pergunto a V. Ex. a se, votando eu a 
favor do destaque, a emenda ficará 
prejudicada nessa parte. c Mui to 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o Requeriment& .• 

O SR. ALFREDO NEVES: vou dizer a V. Ex.~ que rejeitarei o jeitado, votarei a favor da e~o?n?a 
pçdido de pdreferên;ia __ pordque t9duero In. 7, pel~1 suba )aprovaãoç. ~Mmto 0 SR. PRESIDt~NTB: 1.01<Pa~?. 1

encam
1
inharda )vqtaçã

8
o) (PrNfU 

que a emen a n.0 
J seJa lSCU 1 a e bem~· muz o em . reuts o pe o ora or _- r. e. 

debatida e, desde já, assevero que lhe Em relação à questão de ordem 1e~ sidente, eu preferida que o senado 
darei meu apóio integral, O SR. PRESIDENTE: vantada pelo nobre Senador Mozm·t na sua sabedoria, desde logo supri· 

·Não posso concordar, portanto, c:;m Lago, a Jl.{esa informa. que, excluída a misse dO tekto do Ptojeto a.s '::la· 
o requerimento de preferência, por~ Em votação o requerimento de pre- Emenda n." 7, que ficará prejudicada lavras: Almoxarife, Zelador ifo Pa· 
que, Sr. Presidente,. não oermitiria ferência. · se aprovado o proje~o. tôda.s as mais trimônio e Zelador do Arquivo do Se­
discussão ampla em tôrno dessa tese os Senhores Senadores que o npro- serão votadas. nado Federal; e por qUe 'dese.tnva 
tão simpática que é a "menina dos vam, queiram conservar-se sentados. Em Votação 0 Requerimento de dr:s- eu, desde logo, separar definitiva-
olhos" de alguns eminentes pa;_·es - ·(Pausa) taque do nobre Senador Alfredo Neve-S. mente êsses funcíonáríos dos BibJio .. 
a -tomenda n.0 .7. Está aprov~do. sua aprovação importará na exclusão tecários e do Arquivista? 

Daí por que, não fugindo, com:l não das palavras ."ahnoxarifado, zelador Em tudo deve haver. coerência, 
fujo às minhas , responsabilidade-s, O SR OTBON MÃDER: . do patrimônio e zelador do arquivo". tanto quan;.o possível. Não sei come 
quefo declarar ao Senado, d2!3de já, (Pela ordem) .,;_ Sr. . Presidente, . , . te possa mt~,!;urar Blbllotecár!os e 

servarei. · requeiro-verif,icação da votação. O SR. A~OYS!O DE C. 'I : de Arquivo e Zelador do Patritrônio. 
que, dentro·desta.orientação, me con.. I AR ALHO A1'çuivista com Atmoxarife. ;·~eladOl 

Vem se falando muito de filhotis- <Pela. ontem) (Não fof revisto pelo sr. Pre.·nc\mte, o Zelador de Ar~ 
il1os: de nomeações. Alguns senado~ , O SR. PRESIDEN'1'E: oradOr) _ Sr. Presjdente, segundo QUivo é funcâonari~j suborrtinaclo ~a ·~'I., 
res proclamam que não ttv~ram se- Val-se proceder -à :vêrificação de tenho conhecimento, não sei se foi t'rquisita. ~çvado St.U ven~'imen+o à 
quer a oportunidade de oferecer· a votação, requerida pelo nobre Sena- es.sa a questão de ordem levantada letra "0", teremos C0hfundt:io :J A! .. 
esta Casa um nome para que fósse dor Othon Mãder. pelo nobre Senador Mozart Lago. Há quívista CI)'U c Zelador rfe Arquivo. 
nomeado funcionário e isto, d3 (Jual~ Queiram Jeva"ntar~se os senhores a emenda relativa ao Zelador do Pa- Não é J.lll:>s.:vP.l: ·!'f) serviçr pübiir J 
quer forma, sôa mal lá fora. Suge~ •~ena.dores que aprovam o requeri~ trimônio. consulto v. Ex. a. sôbre a é preciso ha I~ hrerarquht wmo 
r1ria, para que todos pudéssemos la- menta. conseqüência' da aprovação do Qes- h,e:r~rquia c'eu! lHI.'i.eJ em tõh~ ~r·s 
var a nossa testada, a criação de (Pausa). . . taque em relação à Em~ncta n.o 4. .at.lvldades humr:nr..~ Na prop,;sJÇ-a'), 
uma ComiS$áO Especial de ·Inquérito QUeiram sentar-se os Senhores se.. M ·t '> !porém, _nnstur1-ram as dnas C'Jisa:;. 

· d'd t ( _ut o bem. . P para ·verificar quaiS os can I a os nadares que aprovam o requerimento, ara o Biblb~-':!ctl.rip exigE:-~le uma 
nomeados a pedido de· Senadores, in~ e levantar-se .os que o rejeitam. 

0 
·sR. PRESBIEN'!:'E, .. st'>rie de C0'1:.1rcimrtdo, inclns·ve cm~o · 

clusíve de fUncionários desta· Casa - (Pausa} • . . . es-pecializtHio, rte~n(•<·essârios ao ze .. 
que s'ei- têm.grande.cópla de pa- votaram a favor do' requerimento, A emenda n.o 4 regula a matéria lactor de !\r1uivo. ~sse curso :n.:Jl:s ... 
rentes e aderentes colocados no· Se- 22 senhores Senadores e con.tra, · 8. · de maneira dlferente do Projeto. Nes- b·4m-no té~nicos . t!<>. Bibliott:ca Nr.-. 
nado. Esta a grande realidade. Não há nUmero. . tas condições, n. Mesa. :submetelâ-a a cional desta capital: e é p~r.oso. 

Procurar, entretanto, conduzir de~ Vai-se proceder_ .à chamada. votos. Talvez 0 Senado prefira regu- Exige-.se dos alunos não sô o 
t' bate desta natureza pa,ra uma Situa~ P d • h d a que lar 0 assunto da maneira por que a vernáculo como a francês, ó inglês 

Ça·o anormal e extravagante, é des~· roce e-se " c ama a t 'd' 
d S h S do emenda O .propõe. e ouro 1 1om a à. sua escolha, Não . servir, incontestàvelmente, ao in te- respon em . os . en ores ena - d t l . 

·res· se pu'blr'co e· é coJocar-r1os n11ma res: Em votação o Requerimento de des- se po e, por anta, ·a bom Ju zo, a 
ld d A · · J bi taque. .. bom critério, misturar à que 1 as posição pejorativa. Wa emar Pe rosa -. mstO o m funções. . 

Na- 0 poderemos. portanto, as.ser.tar ·_ PriscO dos Santos - Antonío Bay~ Que faz 
M th . OlY pto Joa ur·m 0 o ·Projeto? Misturar .ati-o debate neste terreno, porque- t um ma. - ' a tas m - q O SR. JOÃO VILLASB AS: vldades. 

t erreno dispiciendo a que não podem Ptr.es - Ono~re Gomes - OllfVO Oli-
a Ker naldo cavalcantt Ruy (Para enCaminhar a votação) (Não Sr. :Presidente, preferi, a, e-.c~mnlo 

descer, absolutamente, os dignos mero- vetr :- gt . - ~ · · · do c,•ue fiz no· ~ .. · .. eu prime1·r0 o. o.ou" .. • bras dêste SenadO. · . · Carnetro -. FranclsCO Pôrto ~ Novaes foi ·revisto pelO ·orador) -Sr. P:res1- ··" . 
Num instante como êste, em que Filho -· Ezechias da Rocha - Cícero dente, não ·teria dúvida em dar voto rfmento, que .lttl;plCi dispcusávt:? jus .. 

vemos 0 famigerado inquérito do de .vasc~ncelos - Ismar de Góes-- favOrável ao Requerimento de desta- tlflrar, separar, desoe logo, as attvi .. 
Banco do Brasil ser enterrad'J... Julio Lette .- Durval Cruz.- .La~- que, se não fôsse para rejeição. Aceí~ cades simples àas -:le tipo esjeciali-

0 S João Villasboas - Muito áulp'!P Alve~.' Aloysio de Carvalho tarià o ·Requerimento para votação zado. . 
- · r. · \- pmto AlelXO - Carlos Lindemberq em separadó da matéria. sou, portan- 0 Senado, poum, na ·sua nlta sa .. 

be:!}. SR. KERGINALDO CAVAL- !- .. Alfredo Neyes.- G-u~l.h.erme Mala- to, contrário ao Requerimento do .no- br.d(~ria, .assim Tl~Q o entwc'leu. Dni 4') 
CANTI _ no momento em· que- lquras- Hamtlton .Noguetra.- _l'lfozart bre Senador Alfredo Neves. (J./utto meu apêlo pr>,ra que ·recoris,élere ·sr.u 

· · · ·· té \Lago - Pertcles Ptnto - Nestor Mas- voto. Já que não auer, com"J se ve .. 
vemos outros casos .graves e, a· me~- lsena _:.._ Marcondes Filho - Costa Pe- bem!) rificou, eliminar do Projeto nquelas 
mo, gravíssill?os, ftcarem. sem. -PlmJ- ·,·eira _ Silvio Curvo _ João vmas- . expressões,· ao ra~mos as separe, a fim 
ção - e. qu~ acoroçoam e estimulam "Mtis _ Olhon · Mi.iader .Roberto _Q SR .. PRES11JENTE: de ,<tlle possamtJS é'iscutir o a~sunto 
f\ prevartcaçao - pQr que .traz~r. M- Classer - Francisco Gallctti" (34) ." Em·votação o ReqUerimento dC des- cor~} t.ln pouco m~iis de li~.'!,·_.J':de 
010 argumento de ."enche ólho' !1: · • taque . J Nti.c. posso cO'l1bilte1 a e 1~vaçao de 
~ircunstãncía · de qu~ pretendem t.t·ê~ I Responderam à chamada 34. Senha- Os Senhores Senadores que 0 a pro- venc1mentos do B J b 1 1 o te c A r i 0 ê 

~ =~;uatro, cinco ou meia dú.zia dr t1m- res Senadores. v9.m. queiram ·permanecer sentados. letra O, ~quando o tenho de ta-Zr! 
cionários desta casa promoção à le~ 

1 
Hâ-nfunerO.~ (Pa~sa) em relaçao. ao Almoxarife. 

tra "0", com penacho ou ser:1 êle,

1 

· · · ·- · · Está rejeitado. Sr. Pre&ldente, estamos num 1n 0 .. mas que não defi:n.~ com rej~çf:tn !1 'Val.-se proceder à votação. mento a11gUstioso, Na· Comissão de 
ª~ses po~;es fnncionHrios .'!~~ situa- OS senhorês senadoÚo: que a Pro- ALFREDO· NEVES: Constituição e Justíça encontra~se 
;ao de nenacho .. de gavtan · .Yam o reQuerjm_ent.o de· Preferência . 0 SR.~ .. . . . . projeto q11e eleva à letra O tllll sem 

O ~r. ptlun .Mader- Que pret2n~ (_neiram Permanecer. sentâdos. (Pela ordem) -Sr. Presfdente, r~- número de universitários. Não sel 
d~.m, esta justo. mas .o ~enado é qu. 1 (P'ausa) •. . · · /queira verificação drt.· votação. InNino se o Erá-..>o suportará despr.sa 
nao pode co_rnete! in1n:sttça. _ . E.<;tá' anrovado, · · . , . . tamanha. Vamm;, ~ntretanto, :1gora. 
~ ~r· Joan Vtllasb.o~s - Nao. ha i :De açõi·do com l} d-:Hb_e,racão do Se-~ 0 SR PRESIDENTE: , aumentar os vencimentos de uma 

ln.1Usüca, mM meh~rJcao. lr.ado. vai-se Proceder à· votaç-ão' do . . . ~ série de funclonârios, · que, em sã 
O SR: KERGIN.-\LTJO CAVAL.:. Proo.ieto. · Vai-se pro~eder:. à verif1caçao soU- ~onsci~nCia, não' podem ser elevadDs 

C ANTI .- Será na."''íve1 m'e sU nes-1 Sôbre a mesa· 0 1'eauerimcnto QUe .citada pelo nobre Senador Alfredo a. ma1s alta categoria· no quadro do 
-ta ocasü,_o t~remos despertado de. um ,,:li ser lido. · \Neves. funcio_naiismo público. • 

__ , 
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As'.:.im pondtr:> ap~nas para s!ertart O SR. Nl"f2....,0R _MAS.SF.NA. -~~fi r- 1 reira~ pPnsando assim reali'<:ar o ideal O Sr. Francisco Gallotti- Eu votei 

e& 1htstres colega~ sobre fn.tos ~nb-Ido:; j me1 que: regLttH:nt~Jmente .. e r:~rmi-;clo se~·viço_ a ~letividade na but·ocra- com V. Ex.a. ~ 
.- verdade, m:l.S t)ne devem sel' refle-, t:du, Nao estou tl::scordan.I•J uc- V. i c.~a r nümstnltlva. O SR. ALOISIO DE CARVALHO 
·te os. p:1ru .r:.foo d!Zê~·-se aman.hà qu~ I E.xa., mas 1evnntr.nd-o uma. n4,est,i.-0 f Assinl chegaremcs, n:1 ptátlca, so - E está votando em algumas partes. 
tDs iL:.:·.e.s s.:.:r.z:.:::• ... ·:c.:; r.::~.:l1":::1:'1. ec.::' de ordem. . ijue e. verdadeiram~nte, um absurdo o ST. nanClsco Go.Liotti -Até 
IL. "P!l.tlas, ou atendendo êi pCd!uu,.•;. ) O Sr. lsmar de Goes- V. Exu. tem l- termos cargos Isolsdos providos ag·ora, acho que en1 tôdas. . 

O:ntem, um d!'s n::l-\.í.t·es ser..~ dou:~.' tôda a razf-o .. Logíc~m:,m~P., a praxe por funcionários com pouco tempo de O SR. ALOISIO D.to.: t:ARVALHO 
t~ ~-,u>Jtendo minha. atitude a!lê·'rl•Jull dc\·e..~a ser a que V. Exa.. m'iic.a. serviço, no Senado, de habilitação, - .E:ste cargo na prôxima .recstrut.ura-
1': Jt:.;;·-me •'fc!t;~C'. Erh fun~ilo d J n•!':U O SR. NES10H MASSE1JA ·- Cc.- ainda .sendo ajuizada, percebendo já ção, passara a ser de carr~ma, como 
t:. '"'1;1. -:o1·Prn a~1 e njo uo cns•l. cumn; mo dlzia. não e ·a .melhcr a d!sposi- 3.-letra o, em detrimento di:: íuncíonâ- ueve. Não há razão portanto, para 
"'~"'lhn iun~J.)Cf,l"lO n,.. l!J.;:,a, M_;L.;, -i::.e· 1 \-'"'-!> a~·tia~lucnt.; s-:sn.:l~ .. I'.::.-:..so, m<:s ·i rios que, per estarem dentro do siste- que elevemos azara o padrão de ven ... 
1J:l01'C.<~, qUeJv, Per:.tre os r;')bres pa:·es, · n1o que. não df;veris exist.:.r Só rieve .. 

1 
ma dê carreira. esperam, às veZes, Jcn- cimentos deiiSe cargo que, na rees;.!·u· 

'1;~f1hG -do que €:J ~ d~scu1-çf!t?1. a ria. ~er admitido o f::e:;t~qUe da propc~ go tem9o por uma melhoria. de venci- turaç't\V, pcúe estar claslticado na Je­
im:1déstia ~ cu C.o q_ue .o em1nf"ntc siçáo · integral. En:,retanttJ, f!Uerer, roentos, per uma promoção na car· tra •'0"; não combaterei que o seja. 
<:"1lf'Q"rl, Fenador -Nestor M!l~<m3, ~o~ q1:e numa pi·o~o~i:"o se!am separndas i relra. Isso é o c,ue pode hanr de mais A reestruturaçao e um conjunto que 
r··1.~ce o.-; <;:?rV;"'"'l l., .. '"''"i!C~ .de n•na dU<'..S ou três ,palaH.:·.s· isso l)~o rep''""·) contl.'aà!tório dentro ·àe um sistema se supõe luu-mônico. Organizado o 
(;)sn do _Congrcs~~? Aqm tratJflJh"l !:>E.nt.a d::sta.que. · que_ ·.Procura Q eficiência do serviço, quadro do Senado, nenhum de nós. 
l'"i 43. I-2~~0~ ~·l"\O~ .. -e ·as~'1:l. tcP':<•j o Sr. Al,'ret/.o Neves - p..'Ias são vo· .

1
-qúé: queira _possuir bons. tunc!onl.!fios, amanhã, 'tera autoridade· pára cons1-. 

2 nbn~?-C.S.{) d.e C')Uh?~r S\U\.5 at!v1~ càbUios lig.:do.s. funcionPrlos cada vez me1horzs, na derar que a tunçfw de btbliotecáthr 
c~. -:J:;s, :;;~'lS s~rviças, sva· organiza·~ão o SH. NESTOR. M.ASSENA ...:.. N&o 1 exnectatíva, · qua é tem h:.rm:ma de não dc:~a ser de pad1·âo "0", se a co ... 

, sr_· .PrP<lH..r-"'+e. ·!"lP.~ ::us!. f'')n:n tun- importa. corre~,;ondetn a .uma emcn-,urrl.a e.locva~ão de padr5.o en1 coN;e- missão que _se inc\i.'11~iu ~e faz.ê! a 
~'~, ona.r1o na ·comusto.o a.} . f'.:!!:;._a1~:::-l ua .. \uHcí:! sena ums. votação dt·sta""' quência das habllit?-Ções revchdas no reestruturaçao for a pr1m~ua a dtzer 

- <:·~st:-o Ç'"s~. E' !Uf''"IDt:l !-la COflJS.sa~- cada, rorque há modificas;fia·do teXt.r. seiTiço bUrocr:.\.tico; que o deve ser. . .. 
I; ~·etora, u qui:'m czoe Z;:>!:n· c/ uo m·oit>to. . . o Sr. Francisco Ga11ottf _ P~rnütel O Senado, a meu ver, deve reJeitar 
()"=:::r~'l!" os ~ervir:cs rfa Eecre~aria ~') só pÔr este motivo nego meu votr.l v. Exa, um aparte·? . o Pro;c:-.;0, uma vez que nã<? p~de m9:_1S 
:2'~n?..do, nuoumdn :Jlll_ p:lrec.-.r 11t':.: !tO requerimento do nobre Senador) o ·sR, ALOISIO DE CARTJ..:~ .. !..'HO aprovar _a emenda .su.biitl~U~Iva. nu• 
r-;';:n~: o ('Y:' .. me i.nz.E;:ou .. fol tr-atl~-l_.t\lf:t·f'dO Neves. Nãq-_entro no mérito.- V. Exa. me honra_com o seu-apar~- mero 7, ~úe p~rece ate f.ol msp~rad~ 
c ,,,.1 €.$\}>-l"lt.'! souse ..... de~.· ll'e5Ult:;nte da votação por P.S.Sf' J>!.:O- te. pelo 11001 ~ Sena-dor FtanclS~ Ga.lottl. 

QtJ'<ndo· preteri Jqn..,.o .voto ern se~ c.E'S!:'Q cne aliás, é (\t").!i'olutam12 nte rc- 0 Sr. Fmncisco GaUotti _ como embora n<;o_ a houves~e as.sma~o. 
!:'"'.:·ac::dn - quq- ~~rc1 n_ o:0!!!"~ de ~e1· giment~L' (MUiW bem!. sempre, ouço as p:lavra·s de v. Exa., Dere l'eJCI!-~u o ProJe~o a esp~~a da 
~~ _..enndo - nao Rlp como fur.ro- · , como um aluno diante da câtedra.' reestruturaçao_ dos sery1ços genus do 
,..,~~·•:_. mns· r:o~mo m.e!tl"h::o da. Co- ·O SR." PRESIDENTE: . , O SR. ALOISIO DE CARVALHO Senadq. tMl!ltO bem). • 
"fl1 ssao Oe Fu.anr~;'5: zeloso de seu . 

1

_ Obrigado M nobre colega mas, no O SR. JOAO _YILLASBõAS. _ 
'\roto e de su:1.s att •. u.des,. que. teve o Vai-se proceQ.er à vctação ao reque~ ca.c-o. quem é mestre em matéria del (Para enc.amtnhar a votaçao) 
lne~mo d~s... .. ~«ombro P-o se 1nsur~ir "lmento do nobre Senador Alfredo Ne- .s·erAço 110 Senado \r Exa .,u 0 (Não joi revisto pelo oraàon - Sr. 
C~!1tra a mai.sinad .. a "lei da.q;)rai~.u ~e.'3, de destaque, para a '-'"J~açã-1 em aluno, visto ser v. Exa: ilusti-ee~ém-· PFeside~te, desde os .P~imeiros dias_de 
r:ao a_ chamada,. _lei:c:.·de P-~~ma _;.separado, das pahvras; ''•llmox.anfe,l bro da F.~régis. comissão Diretora..· d1Scu~ao desta ma~ena teuho O:UVl~O 

.l.~sn~:p~~~ t!iml.em, o..;_:t~ Pr~.~P.X:~---,zehd"Or do patr.imônio e zelador do 0 Sr. Francisco Gallotti _ Obl."iga- ~epet1~ que o ProJeto consubs~anc!a C·.;::• à lllw;'!('ros lnt{'r:S:~s .mtlL~at-..S, arquivoP, do art. 1.0 do Projeto de db a· V. E."ia. mas julgo injusta, em lnJ':lsUças porque~ faz_ a !"~lassií!caçao 
l"llu .. cnmp.J meu de\~~- IResf:I\Ução~n. 2. . \parte, a-afinnativa do nobrt! cole&a. ma.ls eleYaCla ae tunclOnanos com me~ 

. , ,., . ,_ os Srs. Senadores que o aprovatn,I.No caso dos bibliotecários e do arqul~~nor temp? nesta Cru:~ do ~ue outr~ 
O SR. PR...,SIDE11TE. queiram copservar-.s_e sentadc'3:· ,lPau- !vis~. faç.o uma distinção, ?Ol: não se- que, segurn!lo a carreira,_ veiii: já, por 

. (Ffl...Ze71:d' soar o:: timpanosJ -co- ·sa). . . . jrem 'funcionário.~ comuns; nenhum longo tempo, em clasuses mfenores .. 
lnunico r. o nobre orador que disp5e I Está -~pro~·ac}o · _ · . 1 dos admitidos :r:o inicio da carreira! Or~, safJ:e~ V· izEx: e 0 Sen~~f qu:~-
tle anenas tt·ês min.utos pa1·a concuir . P.nssa-s.e_-a. ~otaçao do proJeto, q~etestá habilitado ~ exercer eSSf\.S fun-1 e:n to.~a1 .a oxg~~ açao da a:m stt:a 
ISeU di:;curso; , sera apl•ectado; em bloco, salvo a pa~- r ç_óes, ·que necesSitam de curso espe-J Çao Pt..~.b IC~ eXlS e~ cargos . e carreira 

• te .. ;ujo destaque a.C1\ba de ser conce-:c!al. e cargos.Iso~ados. Os que .ingres~~m 

O ~R. ALFREUO 'NEV~S: dldo. J O SR .. ALOISIO DE! CARVALHO nos ~e carreira esJ?eram as promoçoes - I - .· · · até a classe termmal, ao passa que. 
sr. Pres!dente. lastimo que o tem- R SMA DE GóE.S . - aSer.la 0 cas~ çle perguntai r 6 "'V· os dos cargos iSolados, que não tem 

O S ,I _R . : ·,Ex, se no -provlmento de tas ear..,~ promoça·o ll·ca·m est·aciona·rios sem au-
'Po- pasg;e tão ·ràoidamcnte, V. Ezce~ ' se dO b-=ervou oncu so d t1 • 

.5iJ·Iência, no enlánto, cumpre rigorosa- _<Pela oTdem~ ~~sr. Ei.'esidente, de~ f ~ulos n; pro~aS. 0 c r e ... ferir n~um provento para o. fut~ro. 
:mente o Regimento. e me adve1·te de seJo _av~nz.s que V. :SX.a .. .t7.:a es~lm:e:~ i Sr. Presidente, desejo discutir 0 s~ estimulo; portanto, como dlSSe~a~ 
que disponho de SOmente tr~ tninu- ça . .sobre se. \'ai .submeter n proJet.o à

1

. projeto sem cog. it·a.r d-estacadamente os Ilustres colegas que. me auteceà_e 
tos. votã.Cão, sem prejuizo das emendas. -dêste ou daquele Caso A. tese po~ ram, em sentidO co~trario. 

Desejava, apenas. ler o -final d~ ~ ·sR: PRESID1illTE.-;-: O assun- mim -apr-esentada~ -est&" certa, como O Sr. RUlJ C!:frnetro - Flc~m es-
t:mrecer emitido pela comissão Dire- to Já fOI (lUtem extemaao ~ delibera- certa est-á a enunciada pelo nobre se- tagnados. . _ 
tora, positivamente contrário ao pro- do pela Mesa .. ; o projeto se~à votado! nador Francisco Ga.Uotti. · . O SR. JOAO V~BOA~ - N~o 
~eto. - apenas com prejuizo da emenda nú-j 0 Sr Francisco Galloitt _ Porque ten~ nenh~ estunulo. Nao. V~JO, 

· t · mero 7 . · 1 _ · 1 !d tlt 1 ê 1.. ass1m, razao para q:ue se . argu_a m-
Como não o encontro. nes e_ mstan- 0 sR lSM.ÁR DE GOES _ Obti· ,oram ex g os u os para ssç 1m. justiça com os demais ·functoné.nos da. 

te, eUc o leni dentro de poucns ·roi- , _ · . . O SR.. ALOISIO DE. CARVALHO Secretaria do senado, 
nutos. porque, provavelmente, volta~. g-do a V. Exa, - Rea!ment~, estamos em face de A zeladoriá. do patrimônio. por 
rei à. tribuna. . . cargo tecníco, em_ fac_.e de tnn .etttgo exemplo, é um cargo isolado, cujo 
• :esnero. Sr. Presidente. que o sena- O SR. PRESIDENTE: 

1 
p~~a ~ujo exercíciO sao exigidas ba-. servidor, há. mais de trintl1 anos per~ 

do aprove meu requerimento .de des~ Em votação 0 projeto h1htaçoes especiais. Estamos, porta~- manece nêsse e~erclcio sendo apenas 
taquô!, pois de.<;ejo que esta casa vote to, .em f~ce de um cargo que nao letra. K tendo passado há alguns anos 
ccnc:cientemente o a$sunto. · · pode s_er provido mediante a. ferição dr- para a' letra M. 

t .nh ct· ('f ·1 O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: ·Era o aue 1 a a lZer. ~· tu. o merecnnento através de _concurso de Não se pode, portanto, argumentar 
bem; muito bem}. lPara· encaminhar a. votação) (Não provas e títulos, que nao pode ser com o tempo de serviço, porquanto, 
. '" fOi revzsto pelo orador) _ Sr. Presi- exercido por qualquer. pessoa, _Just9:- 05 que ..ingressaram, por exemplo, uo 

O SR. NESTOR MASSENA: I dente, 0 proJeto ~ue está sendo apre~ mente porque são indispe~âvets ta1s cargo isolado de Redator de Provas, 
·(PaTa encaminhar a tiôtação) fNão ciado pelo Senado eleva o ~adrác de ~equ!~itos. rasi nfiobservaçao. do n~bre foram ímediatame~te para a letra O. 

jof revisto pelo orador) _ Sr. Pre- 'venchuentos dos cargas de bibltote- 1 ena or no ~ rma. a mmha. -ese Não se pode. pOis, estabelecer esse 
~iclente, votarei contra o requerimen~ cário, arquivú;t·n,~ almoxarl.1e, zelador- porque l~m caso dêsses -pode ser c~;go critério nem argume~tar que' haja 
to .do noOre senador Alfredo Neves. do patrimônio e zelador do arquiVo do de carreira, uma. ca~reira especializa- injustiça. Haveria, se deixássemos 
sei aue e perfeitamente regimental senado Federal. São cargos isolados. da; uma. carreira tecntca, .e é claro que o--funcionário permanecesse eter• 
m:~ a tnim não parece que, em ma- Aliás, o sistema do cargo isolado, no Q~le. para 0 provl.mento lrueia!! só 0 4an:ente num cargo isolado, sem as~ 
t&Ia de elaboracão lE$!i.'i1a.tiva. seJa seniço çúbllco, dos mais graves em~ tec~co. 0 conhecedor _dos serviços de pirações, a .menos que o legislador 
a melhor. essa diSpos!l;ão do Regi~ baraços, dos ma.ls profundo.a: desesti- biblioteca. Esta- CJ.!retra s:e reartz:ará viesse. em seu socorro, graduando--o na 

.. ~"'. ento.• . - mulas e:o serviço público. como car- através de promoçoes e melhoria de classl:.;icação das letras, para que êle 
:AO" reir Estamos caminhandi1 realmen~ venciment~ dentro, naturalme~J.te, da- autertsse melhores proventos . 
._ · Em matérL'\ de elaboração leg{31a,. te, _:- e 0 projeto chamado ,;dos médl- q~ele testnto grupo de funcl0nár1os os de carreira podem ricar parali-

tlni "há dois institutos diferentes, que cos'' é prova disso _ para transfor- tecnico.s. . . sados 5, 6, ou mais anos. numa letra, 
são _o destaque e a votação por ·par- roarmos 0 serviço públiCo no Bra-sil, O S~. Fra11czsco Gal{ottt - Permite mas llSptram a P!Ogredir, na ~~"' 
te!;. Deve-se dar o destaque <mando de uma parte num conjunto de cru·gos um

0 
s •. arteP?RESIDENTE (F .~ de serem promovidos. por antigutda~ 

em um con.funto de proposicões se . 1,d d t rt fstem SR. - azm=o de ou merecimento. 
requer a vot.acão de uma delas, tn- ISO ,. os, e ou ra pn e no 5 .a aoar os tfmpanos) - Peç<l li<'em;a . . 
tegTab."l'ente. Requerer, po-rém, a vo~ e~mtratos tr~nsitó~os, que a isso ""~e para· lembrar aos nobres Senadores Não ,há., assun, a· ~justiça que :!e 
ta~~ão de parte. Je uma propos~ção c1fra a novidade do extranumeré.~1o que eni encaminhamento de votação procura ver neste prOJeto. O que se 
prlncinal ()U accessória, não é desta- no servtt:·o público. . não sa permitem apartes. procura é dar classlfi?ação mais ele~ 
Qtie-; é, . mesmo, a vot:tçã.o por par- o Senado. com êsse proJeto, em vez 0 SR. ALOISIO DE ·CARVALHO vada 'D.os car~os ISolados, cujos 
te . de organizar os seus .scrviç~s. dentro _ Quen1 me est-á. apatreando é um ocupantes não tem esperança· de pro· 

do critério de carreira. ad1mtmdo só ilustre membro da. Mesa • gredir por não peTtencerem a uma 
'Emdentemente, essa vntáção pnr os cargos ísolados quando re~lmente 0 S F is d" ll til A · carreira, a não ser que, como se. está 

partes, desde QU~ aprovada, COIT~~- não se jUStifiCa· 0 sistema da c'"arreira r b rartc ~ ~ 6° - pttnas fazendo no momento, venha O 5ena-
ponde a uma ~menda., porque ~o41f~- com êsse projeto, repito, irá 0 sena~ para en; rar a. • · que, na rec~- do, com uma medida de justiça, elas~ 
ca a proposiçao e, em mnténa ~ ! 1 . i 1 d d t d truturaçao, e~tá prevtsto que seJa sificáAos em letra superior. (Muito 
ehboracão legislativa as emendas de ... do va Ol1;Za~ cargos soa os en ro a cargo de carreira. As falhas do passa- bem') 
v~:ín seT adffiitidas 'durante a dis- J?urocracta mt~~-a. com evictente pre- do serão corrigidas p·elo pro~to a ser · 
·cussão e não denois de encerrada, no JUizo de funmonários que ~cuprun apresentado. I 

momento de. votação. cargos t:'le carren:a. Vale dize:r que O SR. ALOISIO DE CARVALHO 
O Sr. Alfredo Neves - Mas no Se- esta Casa. vai reahzar .. urn trabalho de - Vejam VV. EE.a quanta razão ti· 

nado,%. praxe'adct3da é a Que esta· d~sestfmulo aos func1on_á~i~s que um nh!l_ern considerar·prematur.a a n.p:-e-
m.cls segui_udo. dn procuraram o posto 1mctal de car- sentação dêsse projeto. 

O SR. PRESIDENTE: 

Vaf~se Proceder à votação do· p"ro­
jeto, ressalvadas a_s express_ões desta­
eadas, 

• 
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Os Senhores senadores que 
vnm ·o Pro,lcto ct~:: R2solrtção 
queiram conscrnu·~se sentadru. 
sal. 

Está apruvado. 

apro­
n. 2. · 
(Pa.u- · 

O SR CARLOS L!Nnr.·:BERG: 

-= 
Vai-se pr<;ceder à chamada. I Passa-se à matéria em disc:tssão. I ORDEM DO DIA 
'. Procede-se ~ chamada :'lo que A Mesa verifica, entretanto, que nào · . . 

respondem os Senl!ores Senador~s: 1 se encontra no Plenário o núm;;ro ml- (~ obedWncia aCl parágrn!o único. 
Waldemar Pedrosa - Prisco dos nimo de 16 Senadort's ~.'iigido pelo .:{e- do nrt:go 87 do Reg-im:mt-::~ Ir. terno). 

Sautas - Antonio IJayma - Joar;uzm gJmento para prosseg_Uimen~o'dus tra-~ Càntinuação da 10tação, em 
Pires - Olavo Oliveira - Ker- JJalhos. Por êsse motivo, nu ~::Jmover discu~são única, do Pl·oJet,o de Reso~ 
11naldo Cavalcanti - Ruy Carneiro aom chamadtt. Iução n. u 2-52 que altera a clAssif; .. 
- F?"Uncisco Põrto - Novaes Filha O Sr. Marcondes Filho deixa a ca- cação de cargoS isoladoS da Secretar,::\ 

fPeZa- ordemQ .Sr. Presidente,) _ Djair Brindeíro -· Ezechi"as da deim da pre:sidêr.ciq, l}Ue é orttpada._ 'do .':"enado F~deraL Pareceres: da Co-
t~quetro verzf~cação da votação. I nQcka - Ctcero de Vasccmcelos - pelo Sr. Ezcchi_as da Rocha. miss:io de Constitmçá, e Justiça m'(: .. 

lsmar de Góes - Júlio Leite - -Dil.-T· Procede-se à chamada a que meros 172-52, 1.260-53) _ pela c~ns .. 
J SR PRESIDENTE: vat Cruz - Lq.ndulpho Alves - A.loy· respondem as Srs. senadores: titucionalidade do projeto e da emen .. 
Vai-Se procede•· à venfi•ação da vo-~ sio de Carvalho - Pmto Aleí:ro - Novaes Filho, Ezechias da Rocha, da n. 0 1: favorcível àr emenqa.s nu .. 

tação solicitad; pelo ~o~e SemJ.-l Carl?.'; Lmdemb~rg - Gutl~~erme -~ta- Aloysío de Carvalho, Carlos ~inde~- merr-s 4- e 7; cr ntrário à_s ~e n~. 2 -
dor éarlos Lindemberg ·1laquzas - Hamtlton Noguezra. - Mo- berg, Luiz Tinoco, Costa Peretra, Stl- 3 - 5 - 6 e 8: da Com1ssao Duetora. 

· zart Lago - Nestor ;!assena ....;.. M'lr- vio curvo Francir=:o Gallottt (8). (ns. 1.342-52, 389-53 e 1.261-53) wn-
Queiram levantar-se os senhores se-1 condes Filha - costa Per<!ira - Silvio ' trário ao projeto e Ps emendas ns. 1 

nadare~. que aprovam o Projeto de l"tc- Curvo - João Villasbõas - Othon 0 SR PRESIDENTE· f a. 6 e 8; favorável à de n. 0 7;, ..ia .;o-
soluç'ão n.U 2 .. lPausa). 1 Mader - Francisco Gallotti <28>. · · missão de· Finança: 1ns. 114-53 e 

Queiram senta!-se os senhores se-, j Responderam à chama 8 Srnhores !1~7-54) favorável no projeto, às emen-
nadores que aprovaram o proleto e o SR. PRESIDENTE· senadores. aas ns. 1 a 3 e 7 e contrãrio às de ..-
levantar-se os que o rejeitam. fPausa)\~ · - · . • · · • lns. 4 a 8 · 

votaram a fa·vor do proJeto 21 se- "R,esponderam 1\ chamada 28 Sen.l-}o- 1 Está çonfumada a falta rie _numero · ~ 
nhores f!enariorPs e, contn~ 4. Ires senadores. jp.elo.que vou -encerrar a_ sessao. pe- Encerra·s:- a ~ssao àS 1'1 no-

Não 'há númeJ.·o. , Não há número para votacões. s1gno. oara a de amanha. a segumte ras e 35 uunutos. 
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